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Registo de 26 mil denüncias nos ültimos quatro 
anos faz disparar o námero de processos 
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Crimes ambientais aumentam 
mas as condenações são raras 


Descargas poluentes matam peixes e mau cheiro 
indigna população no Marco de Canaveses páginas 4e5 
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Minho Raça de bovino 


apurada é disputada 
pelos restaurantes 
de topo da Europa r.24 
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Cámaras 
resistem 

a eliminar 
burocracia r.e 


Motorista TVDE 
reeusa dinheiro 
para lançar um 
corpo ao Douro 


Homicida acabara de 
matar amigo e tentava 
ocultar cadáver P. 14 


Dragão visita 
Casa Pia sob 
pressão pelo 
terceiro lugar 


Braga vence Vizela 
e instala-se no pódio 
à condição P. 42 e 44 


Amorim alerta 
grupo sobre o 

risco de deixar 
fugir o título r. «s 


Roberta Medina 
“Parque Tejo 
traz novas 
possibilidades 
ao Rock in Rio” 


Vice-presidente do 
festival levanta véu 
em exclusivo ao JN P. 34 
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A ABRIR 


Promessas e 
traições à farda 


[ ] 


ror Inês Cardoso 
Diretora 


Quando, amanhã, a ministra da Administra- 
ção Interna se sentar em negociações com 
os representantes sindicais das forças de se- 
gurança, é quase certo que dificilmente evi- 
tará divergências e desencontro de vonta- 
des. É fácil de perceber porquê: na campa- 
nha eleitoral foram criadas expectativas ele- 
vadas e considerada legítima a valorização 
salarial imediata, mas as intervenções do 
Governo (incluindo o aviso de que as reivin- 
dicações de polícias e militares têm de ser 
vistas “em conjunto”) vão evidenciando 
pouca pressa de compromissos quanto a da- 
tas e valores. 

Depois das críticas ao antecessor e da legiti- 
midade que reconheceu às reivindicações, 
será difícil a Luís Montenegro justificar ou- 
tra resposta que não seja a atribuição de um 
suplemento idêntico ao aplicado à PJ. Por 
mais que haja nuances nas missões ou na es- 
trutura confusa de suplementos e subsídios 
de cada força, já não há espaço para essa aná- 
lise fina. Fragilizado pela polémica em tor- 
no da redução do IRS, o Governo corre o ris- 
co de tropeçar nas suas próprias promessas. 
O largo apoio que as forças de segurança 
têm merecido junto da opinião pública po- 
derá, contudo, ser desperdiçado se for dado 
espaço às manobras de agitação do movi- 
mento inorgânico de polícias. Ultimatos 
como o lançado esta semana na carta distri- 
buída entre os profissionais, com ameaças 
de boicote ao Rally de Portugal e alusões a 
baixas fraudulentas, põem em causa a con- 
fianca e a respeitabilidade institucional da 
PSP e da GNR. 

A plataforma que congrega as estruturas 
sindicais demarcou-se da carta e das amea- 
cas de protesto e nào poderá deixar de se 
afirmar num caminho de responsabilidade e 
de respeito pelas negociações. Ou quem li- 
dera a luta, com rosto e voz ativa, canaliza as 
exigências com sentido de Estado e em diá- 
logo com os poderes instituídos, ou haverá o 
risco de vermos crescer mais uma frente pe- 
rigosa de demagogia e extremismo, descre- 
dibilizando quem tem como missão prote- 
ger-nos dele. Como bem lembrava o diretor 
nacional da PSP, ameaças e ultimatos não 
são “postura de polícia”. Que a desmotiva- 
ção não sirva de desculpa para trair os valo- 
res democráticos. 


OS GRAFFITI 
DE JONATHAN 


POR 
Gonçalo 
M. Tavares 


Escritor 


JUSTIÇA EM 
DEMOCRACIA 


Maria Cândida 
Almeida 
Ex-diretora do DCIAP 


Direito à habitação 


Passados 50 anos sobre a Revolu- 
ção dos Cravos, o direito à habita- 
ção continua a ser apenas uma 
norma programática plasmada 
na CRP e na Declaração Univer- 
sal dos Direitos Humanos. 

Será, porventura, uma utopia o 
convencimento de que a médio 
prazo se possa alcançar em pleno 
a concretização desse direito. De 
qualquer maneira, o espaço tem- 
poral decorrido desde a entrada 
em vigor daqueles diplomas de 
defesa da Humanidade, que im- 
põem o acesso a condições que 
proporcionem uma vida digna e 
justa para todos, é já demasiado 
longo. É urgente e incontornável 
que o direito a uma habitação 
condigna passe de norma progra- 
mática a impositiva. Todo o Esta- 
do social de direito democrático 
tem o dever e a obrigação primá- 
ria e prioritária de assegurar uma 
casa para cada família, para cada 
pessoa. É não só uma exigência 


Todo o Estado social de direito 
democrático tem o dever e a obrigação 
primária e prioritária de assegurar uma 
casa para cada família, para cada pessoa. 


directa e expressa na Lei Funda- 
mental, como se impõe pela co- 
nexão com outros direitos huma- 
nos que já ninguém questiona. O 
direito de acesso à saúde, à edu- 
cação, à justiça e à habitação 
constitui um pilar estruturante 
de uma boa e sã democracia. 
Quem pode ter saúde numa ha- 
bitação degradada, sem condi- 
ções mínimas de habitabilidade 
ou vivendo nas ruas? 

Quem pode ter aproveitamento 
escolar se não tem condições de 
estudo na reserva do lar? 

São múltiplos os apelos deses- 
perados de ONG, instituições e 
cidadãos responsáveis para a ob- 
tenção de uma solução urgente 
desta questão. No entanto, os 
anúncios e notícias que nos che- 
gam das redes sociais e dos média 
publicitam a grandeza da cons- 
trução de empreendimentos de 
luxo, cujos preços são inacessí- 
veis à maioria esmagadora do ci- 
dadão, apartamentos e moradias 
com rendas proibitivas, até para 
a classe média, quanto mais rela- 
tivamente às famílias sem, ou 
com baixíssimos rendimentos! A 
construção civil normal para a 
maioria da população é pratica- 


mente inexistente. É, para mim, 
evidente que na progressão des- 
te caminho inflacionário, não há 
espaço para uma solução habita- 
cional de quem aufere rendimen- 
to mensal baixo ou sequer médio. 
A tese de que os mercados se 
auto-regulam falha estrondosa- 
mente neste campo, porquanto 
há índices inesperados que des- 
virtuam aquele pensamento, 
para quem nele acredita. A procu- 
raacelerada de habitação de luxo 
por estrangeiros e por alguns por- 
tugueses com um poder de com- 
pra muito superior ao da maioria 
da população inflaciona despudo- 
radamente os preços, quer da 
compra quer do arrendamento de 
habitação condigna e adequada 
ao quadro familiar. A solução, 
para mim, passa pela intervenção 
estratégica do Estado e das autar- 
quias, disciplinadora dos preços a 
praticar e dos espaços para cons- 
trução de todos os tipos de habi- 
tação, intervenção esta conjuga- 
da comos proprietários e emprei- 
teiros e agentes imobiliários. De 
contrário, o direito à habitação 
digna e condigna continuará a ser 
uma miragem. 
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PUBLICIDADE 


ESPECIAL 


No dia em que Portugal celebra 50 anos 
de liberdade, o Jornal de Nolícias 
oferece a edição extra do dia 25 de Abril 
de 1974. Não perca uma edição histórica 
em grande formato, com as notícias 

da época. Uma edição JN 

que vai querer guardar. 
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Crimes ambientais 


Registados pelas autoridades policiais ; Processos julgados e findos ; Condenados ; Processos de contraordenação (PCO) 
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Há mais crimes 

ambientais, mas 
as condenações 
são residuais 


Em quatro anos, foram denunciados mais de 26 mil delitos às 
autoridades. Já a IGAMAOT abriu número recorde de processos 


Abílio T. Ribeiro 


abilio.ribeiroojn.pt 


FISCALIZAÇÃO Há cada vez 
mais processos de contraor- 
denação por delitos am- 
bientais, tendo sido delibe- 
radas 5600 decisões admi- 
nistrativas nos últimos cin- 
co anos. Em 2023, bateu-se 
recorde de processos instau- 
rados. No entanto, o núme- 
ro de condenados nostribu- 
nais por este tipo de crimes 


continua a ser reduzido, so- 
bretudo os relacionados 
com danos contra a nature- 
za e poluição, apesar de os 
ilícitos registados pelas au- 
toridades estarem a aumen- 
tar desde 2019. 

De acordo coma Inspeção- 
-Geral da Agricultura, do 
Mar, do Ambiente e do Or- 
denamento do Território 
(IGAMAOT), foram abertos 
mais de quatro mil proces- 
sos em 2023. As buscas na 


SABER MAIS 


Rapidez na intervenção 
A IGAMAOT dá conta da criação, em 


2017, da Unidade de Intervenção Rápi- 


da (Unir). O corpo assegura a “atuação 
imediata em situações por motivos de 
ordem ambiental”. 


Formação específica 

AoJN, a PSP indica que dispõe de 250 
polícias com formação específica em 
proteção do ambiente e 75 brigadas a 
nível nacional. 


Poluição 6) 


Dano contra a natureza 10 


592. 


q 
= 


2019 


Câmara de Paços de Ferreira 
no dia 22 de março, por sus- 
peitas de crime ambiental 
norio Ferreira, foram o mais 
recente episódio com visibi- 
lidade pública, com a asso- 
ciação ambientalista Quer- 
cus a pedir maior especiali- 
zação dos meios de investi- 
gação destes crimes. 

Em 2019, a IGAMAOT ins- 
taurou 1809 processos de 
contraordenação. No ano 
seguinte, foram 1602. Em 
2021, 1953. Em 2022, 2149 
e o dobro no ano passado 
(4412 processos). No mes- 
mo período, foram regista- 
das 3774 infrações, na se- 
quência de ações inspetivas. 
A maioria relacionada com 
resíduos (1148), utilização 
de recursos hídricos (747) e 
com o regime jurídico de 
prevenção e controlo inte- 
grados da poluição, que de- 
limita as emissões para o ar, 
água e solo (529). Ao JN, a 
Inspeção do Ambiente 
adiantou, ainda, que rece- 
beu do Ministério Público 
102 processos para a realiza- 
ção de diligências investiga- 
tórias. 


AÇÕES POR INCÊNDIOS 

O Ministério da Justiça con- 
firma que o número de cri- 
mes ambientais tem au- 


2020 201 2022 2023 


mentado nos ültimos anos. 
No total, entre 2019 e 2022, 
foram denunciados 26 561 
crimes. A grande maioria 
está relacionada com incén- 
dios rurais (25 688), seguin- 
do-se os registos de danos 
contra a natureza (515) e 
358 por poluição. 

No entanto, nestes quatro 
anos, apenas 549 processos 
foram julgados e encerrados 
nos tribunais de 1.º instân- 
cia. Destes, 516 respeitam a 
crimes relacionados com in- 
cêndios florestais. Não há 
registos de processos-cri- 
mes por poluição e só 33 são 
por danos contra a natureza. 


POUCOS CONDENADOS 

Ao longo dos quatro anos, o 
número de condenações 
também baixou. Nos crimes 
por poluição, só existiram 
seis condenados em 17 ar- 
guidos. O número é pouco 
maior, se olharmos para os 
crimes por danos contra a 
natureza (67 arguidos e 48 
condenados). Mais uma 
vez, é nos crimes por fogos 
florestais que há mais penas 
(575 arguidos e 417 conde- 
nações). 

Recorde-se que o crime de 
poluição pode dar até oito 
anos de cadeia, existindo 
perigo da vida humana. Já os 
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À LUPA 
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contraordenações 
registadas pelas brigadas 
de proteção ambiental 
da PSP, após a realização 
de 11 570 ações de fisca- 
lização nos últimos 

dois anos. 


11 381 


denüncias recebidas 
pela GNR através do 
SEPNA, relativas a ani- 
mais de companhia, de- 
fesa da floresta contra fo- 
gos e bem-estar animal. 


danos contra a natureza po- 
dem ser punidos com cinco 
anos de prisão. 

AoJN, Samuel Infante, da 
Quercus , corrobora que há 
muitos levantamentos de 
contraordenações e autos, 
contudo, os crimes “são 
muito difíceis de provar em 
tribunal”. Por isso, sugere 
que é necessário uma “capa- 
citação e especialização dos 
meios”, pois “os temas do 
ambiente são tão diversos 
que é necessária uma espe- 
cialização. Há sempre tenta- 
tivas de mascarar a polui- 
ção”, acrescenta. 


FISCALIZAÇÃO NÃO CHEGA 
A “capacidade fiscalizadora 
até existe”, mas Samuel In- 
fante insiste que a “via ad- 
ministrativa deveria ser 
mais eficaz, até porque a ju- 
dicial é sempre muito mo- 
rosa e demora muito tempo 
ater efeitos práticos”. 

O ambientalista defende, 
ainda, mais ferramentas 
para as entidades adminis- 
trativas e dá o exemplo dos 
vizinhos espanhóis: “Quan- 
do há um problema, são de- 
cretadas medidas suspensi- 
vas do ponto de vista admi- 
nistrativo, até que se averi- 
gue em profundidade ou se 
repare o dano”, refere.e 
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“As vezes, não conseguimos 
estar em casa com 
o cheiro a químicos” 


Marco de Canaveses Casal denuncia descargas poluentes no rio Odres, 
afluente do Tâmega. Cheiro, espuma e cor da água são sinais da poluição 


ror Abílio T. Ribeiro 


abilio.ribeiroGjn.pt 


Quando compraram o terre- 
no, há 20 anos, junto ao rio 
Odres, no Marco de Canave- 
ses, Orlando Gongalves, 45 
anos, e a esposa, Anabela 
Santos, de 48, estavam lon- 
ge de imaginar as implica- 
ções que as descargas po- 
luentes no riacho teriam na 
sua família. Além de o rio 
não ter peixes, os cheiros 
fortes, a espuma e a cor da 
água são os sinais mais visí- 
veis do problema. O Muni- 
cípio do Marco diz ter co- 
nhecimento das queixas, 
mas adianta que as autori- 
dades responsáveis nunca 
conseguiram “comprovar as 

alegadas práticas ilícitas”. 
“As vezes, não consegui- 
mos estar em casa com o 
cheiro a químicos. E de ve- 
rão, quando o caudal corre 
pouco, é mais lixo do que 
água. As próprias pedras nas 
margens do rio ficam pinta- 
das", denuncia ao JN Orlan- 
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Espuma poluente é visível ao longo do caudal do rio 


do Gonçalves. A situação é 
de tal maneira grave, que o 
rio não tem vida. “Nem pei- 
xes nem outra fauna nem 
flora”, nota, acrescentado 
que as descargas não acon- 
tecem diariamente, mas são 
“sempre ao nascer do dia”. 
Orlando Gonçalves garan- 
te que, todos os anos, limpa 
as margens do rio que atra- 
vessam a sua propriedade e 
até revela que, nos primei- 
ros anos, “tirou uma mota 
do caudal”. Contudo, estas 


ações de limpeza não são su- 
ficientes. Ao que tudo indi- 
ca, a origem da poluição es- 
tará nas descargas vindas de 
lixos sanitários e das fábri- 
cas que estão localizadas 
junto às margens do rio. 
Além das sucessivas publi- 
cações que faz nas redes so- 
ciais a denunciar o proble- 
ma, o casal realça que já rea- 
lizou inúmeras queixas na 
Junta da Freguesia de Cons- 
tance e Santo Isidoro e Li- 
νταςᾶο, na Câmara do Mar- 


co,na GNR e no Instituto da 
Conservação da Natureza e 
das Florestas. Mas não sur- 
tiram efeito. 


SONHOS NA GAVETA 
“A Polícia Municipale a 
GNR já estiveram no terre- 
no, mas, nas últimas denún- 
cias, Os fiscais só vieram um 
mês depois do alerta. Conti- 
nua tudo igual”, lamenta. 
Ao JN, Orlando conta tam- 
bém quetinhao objetivo de 
avançar com projetos em- 
presariais no terreno junto 
ao rio Odres, porém estão 
“na gaveta” devido a esta si- 
tuação de poluição. 

Com dois filhos pequenos, 
o casal afirma que estes cri- 
mes ambientais tiram “qua- 
lidade de vida” à família, as- 
sim como aos outros habi- 
tantes das freguesias”. E pe- 
dem intervenção das auto- 
ridades. “As autoridades lo- 
cais deviam falar com os 
empresários e criar condi- 
ções para as zonas indus- 
triais, bem como sanea- 
mento que não existe”. e 
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Não foram 
encontradas . 
“práticas ilícitas” 


Questionada pelo JN, a 
Câmara Municipal do 
Marco de Canaveses con- 
firmou que tem conheci- 
mento das denúncias so- 
bre a poluição no rio 
Odres desde 2015. “Por 
diversas vezes”, a Polícia 
Municipal e os serviços 
de fiscalização e da Divi- 
são de Ambiente munici- 
pais deslocaram-se ao lo- 
cal, onde chegaram a “re- 
latar manchas no curso 
de água, a recolher e a 
analisar amostras”. O 
Município sublinha que, 
“quando conseguiu reu- 
nir factos relevantes”, 
comunicou-os à Agência 
Portuguesa do Ambiente 
(APA) e ao SEPNA, da 
GNR. Porém, admite que 
estas autoridades nunca 
conseguiram “compro- 
var as alegadas práticas 
ilícitas”, nem “a origem 
de focos de poluição”. 
OJN enviou perguntas às 
duas empresas localiza- 
das junto ao rio, na fre- 
guesia de Constance. A 
Risetâmega esclareceu 
que é “uma tinturaria 
com ETAR própria” e, por 
isso, não faz “descargas 
diretas no rio Odres”. 
“Temos licença de des- 
carga. Fazemos análises 
mensalmente num labo- 
ratório externo credita- 
do às águas descarrega- 
das e ainda enviamos os 
resultados para a APA. 

Já o Grupo Baldaia adian- 
tou que nunca fez des- 
cargas em qualquer local, 
acrescentando que não 
tem conhecimento de 
nenhuma queixa e que a 
empresa nunca foi noti- 
ficada “por descargas no 
rio Odres ou em outro lo- 
cal”. 
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Câmaras ainda não 
adotaram as regras do 


Nova lei não foi vertida nos regulamentos municipais, porque o prazo dado 
era impossível de cumprir. Ordem dos Arquitetos propõe revisão urgente 


Inês Malhado 


ines.malhadoGjn.pt 


As alterações 
previstas no Simplex , cria- 
do para agilizar os licencia- 
mentos urbanísticos, náo 
foram transpostas pelas cá- 
maras: os 308 municípios 
do país ainda náo corrigiram 
ο5 seus regulamentos urba- 
nísticos, de forma a verter 
as diretivas da novalei, aler- 
ta o presidente da Ordem 
dos Arquitetos. Avelino Oli- 
veira argumenta, no entan- 
to, que o prazo que lhes foi 
dado é legalmente “impos- 
sível de cumprir”. 

Este é apenas um dos pro- 
blemas apontados pela Or- 
dem dos Arquitetos numa 
tomada de posicáo, a que o 
JN teve acesso, sobre o de- 
creto-lei10/2024 de 8 deja- 
neiro (publicado pelo Go- 
verno PS) que também cri- 
tica o aumento de encargos 
para os técnicos e para os re- 
querentes das obras. 

A nova legislacào, que visa 
unificar os procedimentos 
nos diferentes municípios, 
limita o poder das autar- 
quias ao fixar que os regula- 
mentos municipais passam 
a nào poder abordar maté- 
rias relativas a procedimen- 
tos administrativos ou do- 
cumentos instrutórios. Até 
ao dia 8 de abril, tinham de 
ser publicados em Diário da 
Repüblica os regulamentos 
adaptados às novas regras, 
"de forma sintetizada e por 
município”, mas ainda nào 
estão disponíveis. 

“Alterar um regulamento 
implica uma avaliação, ir a 
assembleia [municipal ex- 
traordinária], depois se- 
guem-se 30 dias de partici- 
pação pública. Finda a con- 
sulta, é feita outra vez uma 
avaliação e outra assembleia 
municipal. Conseguí-lo de 
janeiro para abril era incom- 
patível", justifica Avelino 
Oliveira ao JN. 


Nova lei para simplificar os licenciamentos visa aumentar a construcáo de casas 


Enquanto nào houver in- 
formação generalizada, o ar- 
quiteto alerta que há profis- 
sionais a serem "induzidos 
em erro". O problema agra- 
va-se devido ao desfasa- 
mento que existe entre as 
novasregras e outrasleisem 
vigor. Para informar os téc- 
nicos e os arquitetos, as or- 
dens dos Arquitetos e dos 
Engenheiros tém levado a 
cabo, nos ültimos meses, 
sessões de esclarecimento. 


PUBLICAÇÃO PRECIPITADA 

Num processo de adaptação 
às novas regras “tão atrapa- 
lhado”, só têm sido dados 
passos devido ao “trabalho 
hercüleo" dos técnicos e dos 
arquitetos das cámaras, em 
coordenacáo com os advo- 
gados. Mas as dificuldades 


são transversais, notou, 
sendo que muitos municí- 
pios sofreram baixas nos 
próprios sistemas durante 
dias por necessidade de 
atualização das plataformas 
online por causa das novas 
regras do Simplex. 

Ainda antes da lei entrar 
em vigor, a Câmara de Por- 
timão, por exemplo, fez 
uma comunicação pública, 
advertindo que algumas 
normas do regulamento se- 
riam nulas à luz do Simplex 
para evitar qualquer cons- 
trangimento, explicou o ve- 
reador do Urbanismo, João 
Gamboa. Devido ao prazo 
“apertadíssimo” e à publica- 
ção de portarias “em cima 
da data”, este é um trabalho 
que ainda está a decorrer, ao 
mesmo tempo que o muni- 


cípio prepara formações so- 
bre a lei e o funcionamento 
da plataforma online. 
Avelino Oliveira salienta 
que a simplificação dos li- 
cenciamentos vai ao encon- 
tro dos pedidos dos diferen- 
tes setores profissionais, no 
que toca à definição de pra- 
zos e regras, mas a lei con- 
tém “muitos erros”. O ar- 
quiteto especifica que esta- 
rá relacionado com uma 
precipitação face à instabi- 
lidade política vivida no fi- 
nal de 2023, mas também 
pelo facto dos agentes do se- 
tor, nomeadamente a Or- 
dem, não terem sido ouvi- 
dos. A Ordem quer reunir 
como Governo, para que se- 
jam tomadas “medidas ur- 
gentes” de revisão da lei, 
bem como das portarias. 


licenciamento simplex O 
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Faltam seguros 
Ao permitir que uma 
obra avance sem li- 
cenciamento, as no- 
vas regras responsa- 
bilizam mais os téc- 
nicos que apreciam 
os projetos. Torna-se, 
por isso, obrigatório 
que tenham um se- 
guro de responsabili- 
dade civil. No entan- 
to, embora exista, 
desde 2009, uma lei 
com esse fim, a por- 
taria que deveria fi- 
xar as condições dos 
seguros adequados 
às obras e funções 
desempenhadas 
nunca foi criada. 


Sem prorrogação 
Com a redação ante- 
rior da lei, após apro- 
vação das licenças, os 
requerentes tinham 
um ano para pedir o 
alvará de construção 
aos municípios - pra- 
zo que podia ainda 
ser prorrogado por 
mais um ano. A Or- 
dem dos Arquitetos 
alerta que, quem não 
pediu alvará antes de 
a lei entrar em vigor, 
contando com a pos- 
sibilidade de prorro- 
gação, pode agora ver 
a licença caducar. 


Teme atrasos 

Face a este arranque 
atordoado do Sim- 
plex, Avelino Olivei- 
ra acredita que, por 
arrasto, outras me- 
didas também sofre- 
rão atrasos, como a 
criação da Platafor- 
ma Eletrónica dos 
Procedimentos Ur- 
banísticos, que de- 
verá ser concretiza- 
da até 2026. 
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Tecnológica, fundada por portugués, foi adquirida por empresa sul-coreana 


Trabalhadores 
da Farfeteh admitem 
recurso ao tribunal 


Empresa terá terminado negociação do despedimento 
coletivo. Advogada diz que critérios podem ser refutados 


Rita Neves Costa 
rita.n.costaGjn.pt 


EMPREGO A Farfetch terá 
terminado a fase de nego- 
ciação do despedimento co- 
letivo. A advogada que re- 
presenta um grupo de traba- 
Ihadores admite que os fun- 
cionários podem ir para tri- 
bunal e refutar vários dos 
critérios, apontados pela 
tecnológica para dispensá- 
-los. Em meados de feverei- 
ro deste ano, depois de con- 
cluída a venda à sul-coreana 
Coupang, a Farfetch anun- 
ciou que iria despedir até 
30% dos trabalhadores em 
todo o Mundo. De acordo 
com nümeros do ano passa- 
do, Portugal era o país com 
mais funcionários: acima de 
trés mil pessoas. 

Marisa Simóes, advogada 
que representa 50 trabalha- 
dores da Farfetch, afirma 
que esteve presente numa 
primeira reunião com a Far- 
fetch, a 3 de abril, que foi 
tida como oinício da fase de 
informação e de negocia- 
ção, prevista na lei no que 
toca aos despedimentos co- 
letivos. No mesmo encon- 
tro, esteve a Direcáo-Geral 
do Emprego e das Relações 


de Trabalho (DGERT). Por 
representar individualmen- 
te cada trabalhador, a advo- 
gada pediu uma alteração da 
data da primeira reunião 
para estudar o caso de cada 
funcionário. O encontro 
manteve-se, porém ficou 
acordada a realização de 
uma nova reunião, que de- 
veria acontecer a 17 de abril. 
Foi cancelada à meia-noite, 
horas antes. 


ERROS NOS CÁLCULOS 

Entre 3 e 17 de abril, Marisa 
Simóes garante que solici- 
tou várias informações à 


SABER MAIS 


Aquisições 

A plataforma online de co- 
mércio de moda de luxo 
comprou várias empresas, 
como a Luxclusif ou a Vio- 
let Grey. A estratégia não 
convenceu os investidores. 


Liderança 

O fundador José Neves de- 
mitiu-se da Farfetch, que 
foi comprada por mais de 
400 milhões de euros. 


Farfetch por email, como 
por exemplo sobre diutur- 
nidades e formação dos tra- 
balhadores. As informações 
nunca chegaram e foram ti- 
das como “não pertinentes” 
pela empresa, diz. “Refutei 
[os critérios para o despedi- 
mento coletivo] de quase 
todos os 50 trabalhadores”, 
acrescenta, assim como er- 
ros nos cálculos dos créditos 
salariais. OJN pediu esclare- 
cimentos à empresa, mas 
não obteve resposta. 

Terminada a negociação, 
Marisa Simões admite que 
haja “impugnação de despe- 
dimento coletivo” nos tri- 
bunais. Em Portugal, a Far- 
fetch tem escritórios e ins- 
talações em Guimarães, 
Porto e Lisboa. 

Depois do cancelamento 
da reunião de 17 de abril, foi 
enviada uma carta a pedir a 
intervenção da Autoridade 
para as Condições do Traba- 
lho (ACT) e outra carta se- 
guiu para a DGERT, sabe o 
JN. No início de março, o 
CESP-Sindicato dos Traba- 
lhadores do Comércio, Es- 
critórios e Serviços respon- 
deu que “não tem nenhum 
trabalhador sindicalizado a 
trabalhar na Farfetch”. e 
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Salários e 35 
horas semanais 
são prioridades 


FNAM tem encontro marcado com o Governo 
na sexta-feira. Ministra não tem limite negocial 


SAÚDE A presidente da Fe- 
deração Nacional dos Médi- 
cos (FNAM) identificou on- 
tem os salários, as 35 horas 
semanais, a integração dos 
médicos internos na carrei- 
ra e as progressões como 
prioridades para o encontro 
da próxima sexta-feira com 
o Governo. No mesmo dia, 
a ministra da Saúde, Ana 
Paula Martins, garantiu que 
não definiu um “limite” ne- 
gocial e que o Governo ini- 
ciará as reuniões com a 
“maior transparência”. 

Em Coimbra, após a reu- 
nião do conselho nacional 
da FNAM, Joana Bordalo e 
Sá salientou que o objetivo 
do sindicato é “ter mais mé- 
dicos no SNS”. A líder da 
FNAM adiantou que a pro- 
posta adequada “ao mo- 
mento atual foi a de renego- 
ciação da carreira médica e 
da tabela salarial. A questão 


da valorização das grelhas 
salariais, no sentido de re- 
pormos o poder de compra, 
é algo pelo qual vamos con- 
tinuar a batalhar”, frisou 


REPOSIÇÃO DAS 35 HORAS 
Joana Bordalo e Sá exigiu, 
igualmente, a reposição das 
35 horas semanais para os 
médicos e defendeu uma 
maior progressão na carrei- 
ra profissional, “seja nos 
concursos - e que possam 
ser rápidos e implementa- 
dos-, seja na progressão por 
escalões”. 

No mesmo dia, a ministra 
da Saúde vincou que está 
empenhada em “encontrar 
pontos de acordo” e deixou 
a garantia de que as reu- 
niões decorrerão com a 
“maior transparência”. Para 
amanhã, anunciou o início 
dos encontros com as or- 
dens profissionais.e 


Governo avanea 
com carreira para 


bombeiros voluntários 


PROTEÇÃO CIVIL A criação da 
carreira de bombeiro volun- 
tário foi uma das garantias 
deixadas, ontem, em Ida- 
nha-a-Nova, pelo secretário 
de Estado da Proteção Civil. 
Paulo Simões Ribeiro garan- 
tiu, ainda, que o Governo da 
AD quer "profissionalizar a 
primeira linha de combate 
em todas as corporações”. 
O governante, que falava 
nas comemoracóes do 75.9 
aniversário da Associação 
Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários de Idanha- 
-a-Nova, reforçou a inten- 
ção de “contratualizar com 
as associações humanitárias 
de bombeiros um plano plu- 
rianual de investimentos”, 
sem esquecer “um plano de 
regularização das dívidas 
que ainda existem”. 
“Celebramos 75 anos de 
serviço, de sacrifício e dedi- 


cação, nesta que é uma das 
regiões com maior propen- 
são aos incêndios rurais. Os 
corpos de bombeiros não vi- 
vem só dos incêndios. E 
nestes territórios de baixa 
densidade, que também se 
confrontam com o envelhe- 
cimento, os bombeiros 
prestam um serviço funda- 
mental no apoio direto a 
esta população”, sublinhou 
Paulo Simões Ribeiro. 
Aouviro governante esta- 
va Eduardo Correia, vice- 
-presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, 
que, momentos antes, ti- 
nha pedido “não uma me- 
lhoria, mas uma carreira, 
porque não existe”, e “um 
diálogo com a tutela, no 
sentido de, de braço dado, 
combaterem o inimigo co- 
mum, que é o Ministério 
das Financas”.0 LÍDIA BARATA 


Vítimas de 
assédio estão 
a agendar 
reuniões 
com o CES 


Ministério Público 
confirmou abertura 
de inquérito 


ACADEMIA O coletivo de 
mulheres que denunciou 
casos de assédio no Centro 
de Estudos Sociais (CES) da 
Universidade de Coimbra 
está a agendar reuniões com 
as duas instituições. A infor- 
mação foi avançada ao JN 
pela advogada brasileira Da- 
niela Felix, que representa 
o grupo. Anteontem, o Mi- 
nistério Público confirmou 
a abertura de um inquérito. 
Depois do relatório da co- 
missão independente do 
CES ter confirmado, a 13 de 
março, indícios de assédio e 
de abuso de poder por parte 
das hierarquias da institui- 
ção, um grupo de denun- 
ciantes enviou uma carta 
aberta “ao Ministério Públi- 
co e ao Ministério da Educa- 
ção”. No documento, são 
apresentadas as vítimas e 
retratados alguns dos alega- 
dosatos contra si praticados. 
A carta aberta, além de as- 
sinada pelas dez mulheres 
representadas por Daniela 
Felix, é também subscrita 
pela ativista Moira Millán e 
pelas investigadoras Miye 
Nadya Tom e Lieselotte 
Viaene. As trés mulheres 
vieram a püblico acusar o 
sociólogo Boaventura de 
Sousa Santos de assédio. O 
leque de suspeição abran- 
geu outras figuras do CES. 


SEM RESPOSTA 

AoJN, Daniela Felix aponta 
que estão a ser “agendadas 
reunióes para tratar dos ca- 
Sos" com o CES e a Univer- 
sidade de Coimbra. 

Apesar de a carta aberta ter 
sido enviada para a Justiça e 
o Governo, a advogada afir- 
mou, na semana passada, 
que “não houve qualquer 
contacto ou resposta, nem 
sequer de solidariedade”. 
Não foi possível confirmar, 
até ao momento, se a carta 
aberta foi enviada para o an- 
terior Governo, para o atual 
ou para ambos. e Rn. 


8 NACIONAL 


REPORTAGEM 


Quando a 
nacionalidade 
óomundo 
nas famílias 
europeias 


Liberdade Histórias de agregados multiculturais nascidas 
em democracia e que só o fim da ditadura tornou possíveis 


ror Joana Moreira Soares 
joana.m.soaresejn.pt 


As famílias multiculturais 
têm evoluído de várias for- 
mas desde o 25 de Abril de 
1974 em Portugal, especial- 
mente com o aumento da 
globalização, a imigração e 
o intercâmbio cultural. 

Após a Revolução dos Cra- 
vos, Portugal passou por um 
grande aumento na imigra- 
ção, especialmente a partir 
dos anos 80 e 90, segundo o 
Instituto Nacional de Esta- 
tística (INE). Atualmente, 
um estudo recente revela 
um crescimento significati- 
vo no número de famílias 
multiculturais em todo o 
Mundo, refletindo as mu- 
danças sociais e demográfi- 
cas em curso. Portugal não 
é exceção. Aproximada- 
mente uma em cada dez fa- 
mílias nos países ocidentais 
são consideradas multicul- 
turais, caracterizadas pela 
diversidade étnica e cultu- 
ral dos seus membros. 

Os números do INE des- 
vendam que esta tendência 
está em ascensão, com um 


aumento anual de 5% des- 
de aúltima década. Os espe- 
cialistas justificam o fenó- 
meno com a globalização, a 
migração, os casamentos in- 
terculturais e o intercâmbio 
nas atividades profissionais. 
OJN conta a história de trés 
famílias abencoadas pela 
democracia, talvez impossí- 
veis num quadro ditatorial. 


Dos estudos 
no Porto para 
Oslo com amor 


Fábio Malheiro, de 37 anos, 
natural de Albergaria-a-Ve- 
Iha, quando escolheu ο cur- 
so de Engenharia Informá- 
tica nào sabia que um dia 
iria ganhar o hábito de en- 
trar em casa e descalcar-seà 
porta de entrada e andar de 
meias pela habitação - cos- 
tume nórdico. Muito me- 
nos sonhava fazer carreira 
emOslo, na Noruega, como 
informático, e que ele, mo- 
reno de olhos e cabelos es- 
curos e de barba robusta, 
iria ter filhos louros de 
olhos azuis. Aconteceu, 
porque a mulher Celin Fos- 
saskaret, de 44 anos, natu- 


ral de Harstad, uma cidade 
pequena no Norte da No- 
ruega, escolheu, em 2010,a 
cidade do Porto para fazer 
Erasmus - programa de in- 
tercâmbio de alunos na Eu- 
ropa. Celin, delongos cabe- 
los louros, sem disfarçar a 
origem no Norte da Europa, 
é arquiteta e foi nas salas da 
Faculdade de Arquitetura 
da Universidade do Porto 
que conheceu “o mundo 
fascinante de Álvaro Siza e 
de Souto Moura”. “Se há al- 
gum lugar em que gostaria 
de viver, respirar e apren- 
der arquitetura era mesmo 
no Porto”, declara ao JN Ce- 
lin num português pueril. 


PREPARADOS PARA TUDO 
Apaixonaram-se, quebra- 
ram “as paredes do Mundo” 
e Fábio Malheiro deu o pas- 
so de se aventurar por ter- 
ras do bacalhau fresco. 
Conseguiu trabalho. Con- 
seguiu aprender uma lín- 
gua nova. Converteu-se 
“em europeu”. “Nós per- 
tencemos hoje a dois paí- 
ses... Praticamente perten- 
cemos aos dois países. Acho 
que, hoje em dia, somos 


21 de abril de 2024 


Jornal de Notícias 


mais europeus”, patenteia 
Fábio, enquanto a filha de 
dois anos, Edle, adormeceu 
a comer melão ao colo da 
mãe. Já o filho, de seis anos, 
Embrik, está com o olhar 
colado no tablet de fones 
nos ouvidos. 

Celin refere que não se 
perdem raízes em famílias 
multiculturais, “antes ga- 
nha-se uma nova aprendi- 
zagem de línguas e de hábi- 
tos”. Ealicerça esta ideia no 


facto de os filhos falarem 
“português, norueguês e 
inglês. Eles estão a ser pre- 
parados para o Mundo 
todo”, sublinha. Fábio e Ce- 
lin falam, entre si, em in- 
glês, embora o português 
fale exemplarmente no- 
rueguês e Celín vá acomo- 
dando o português no seu 
discurso. O casal tem duas 
casas, uma em Oslo e outra 
na praia da Barra, no conce- 
lho de ílhavo. O futuro pas- 


sa por “experimentar a 
vida” em Portugal. 

“Sinto que temos que dar 
outras bases aos miúdos. 
Temos de tentar a vida de 
onde o pai é. Também te- 
mos aqui família, amigos”, 
corroboram. Todavia, este 
plano terá que aguardar 
mais um ano, nas contas do 
casal, uma vez que Celin 
tem uma barriga saliente a 
denunciar a chegada de um 
terceiro filho. 
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“Os nossos avós 
praticamente não 
saíam da aldeia” 


Em Vila do Conde, há pelo 
menos um dinamarquês 
que fala sem cerimónia por- 
tuguês. É Rasmus Fore- 
man, de 50 anos, guia turís- 
tico em Portugal para dina- 
marqueses. Casado com a 
portuguesa Sofia Meireles, 
de 45 anos, diretora de uma 
escola de línguas, estão jun- 
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tos "desde o século passa- 
do", há 25 anos. 

Rasmus, antes de respon- 
der à entrevista do JN, vas- 
culha no armário uma foto- 
grafia tirada algures na Di- 
namarca [fotografia núme- 
ro trés], onde aparecem sor- 
ridentes: ele, a Sofia grávida 
do segundo filho, a filha do 
casal- hoje com 18 anos, na 
ocasião com cinco anos - e 
os pais de Rasmus. Abana 
no ar a fotografia, definin- 
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Fábiocom Álvaro 

a mulher e Silke 
noruegue- vivem em 
sa, Celin, Macau e os 
eos filhos, filhos no 
Embrik Porto e na 
e Edle Alemanha 


do aquele momento como 
o registo de quando se tor- 
nou imigrante em Portugal. 
Até então, era Sofia a emi- 
grante na Dinamarca. Vive- 
ram em Copenhaga, apesar 
de Rasmus ser natural de 
um meio rural na chamada 
Jutlândia, do lado da penín- 
sula que estende o país até 
à Alemanha. 

Por lá ficaram cinco anos 
e, em 2008, desfizeram as 
malas em Portugale, por cá, 
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Sofia com Rasmus 
os sogros e Sofia 
dinamar- vivem 
queses, em Vila 
antes de do Conde 
regressar com dois 
aPortugal filhos 


o casal criou raízes com os 
dois filhos. 

Rasmus e Sofia cruzaram 
os destinos na cidade histó- 
rica de Berlim, na Alema- 
nha, em 1999, quando am- 
bos estudavam ao abrigo do 
programa Erasmus. Ela, 
Línguas, ele, Cultura e Lín- 
gua Alemá. Nos primeiros 
cinco anos da relação, o 
amor foi-se cumprindo á 
distáncia. Depois, Sofía ar- 
riscou-se como professora 
de Portugués na Dinamar- 
ca e, por lá, fizeram vida 
durante mais de cinco anos. 

Foiem 2008 que foi tirada 
a tal fotografía que marca 
uma viragem na história de 
Rasmus e de Sofia. “Eu 
mostro sempre essa foto- 
grafia, porque marca um 
momento. Estamos com 
um carrinho de bebé cheio 
de malas, com uma filha e 
outro a caminho e os meus 
pais. É importante”, desta- 
ca Rasmus na conversa. 


MAIS SEMELHANÇAS 

Num relacionamento em 
que cada elemento tem 
uma nacionalidade diferen- 
te, Sofia partilha que “são 
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muito mais as semelhanças 
do que as diferenças” que 
prevalecem. “Sem dúvida”, 
é a resposta em uníssono 
quando se pergunta se a na- 
cionalidade cai no momen- 
to em que se está num rela- 
cionamento internacional. 

“Somos mais europeus”, 
defende Sofia, ao passo que 
reflete sobre, se o programa 
Erasmus seria possível num 
regime de ditadura, a res- 
posta surge com uma evi- 
dência: “Claro que não. Os 
nossos avós praticamente 
não saíam da aldeia [na di- 
tadura]”, conta Sofia. “Nós, 
em democracia, temos a 
vantagem de abolir pare- 
des”, acrescenta. 


Laços familiares 
espalhados 
por três países 


Álvaro Dantas, português, 
de 55 anos, e Silke Rolf, ale- 
mã, de 50, vivem em Ma- 
cau. São pais de Amélia e de 
Jan, de 23 e 21 anos, nasci- 
dos em Portugal, fluentes 
em português, alemão e in- 
glês. Uma família dividida 
entre três países. Amélia 
vive na Alemanha e Jan no 
Porto. Em tempos detecno- 
logia avançada, a entrevista 
para esta reportagem foi fei- 
ta por videochamada. 

Encontram-se cada um no 
seucanto do Mundo. Álvaro 
éjuiz em Macau. Silke já foi 
professora. Amélia termina 
o curso de Direito em terras 
alemás, onde vivem os avós 
maternos, Osnabruck, a ter- 
ceira grande cidade do Sul 
da Baixa Saxónia, da Alema- 
nha. Por sua vez, Jan seguiu 
a receita da família e estuda 
Direito na Faculdade de Di- 
reito da Universidade do 
Porto, a 87 quilómetros de 
Vieira do Minho, onde se 
encontram as raízes da fa- 
mília do lado do pai. 


CIDADÃOS DO MUNDO 

Era só mais um estio para 
Álvaro Dantas, em 1992, no 
Gerês. Para a alemã Silke 
Rolf, a viagem de intercâm- 
bio cultural era uma aven- 
tura a descobrir. E foi entre 
uma paisagem nova para 
Silke e outra tradicional 
para Álvaro que se fez verão 
para o resto da vida de am- 
bos. Na ocasião, Silke to- 
mou a decisão de terminar o 
curso de línguas na Univer- 
sidade do Minho, ao passo 
que Álvaro dava os primei- 
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IOS passos numa carreira na 
magistratura. Então, fica- 
ram naquela região. 

A união aconteceu numa 
época em que “a imigração 
não era tão expressiva como 
é hoje”, comenta Álvaro. “É 
preciso acarinhar a União 
Europeia. Somos cidadãos 
do mundo, da Europa”, afir- 
mao português que, encan- 
tado por Macau onde se sen- 
te “em casa”, pretende 
manter o país no horizonte 
do futuro, juntamente com 
a mulher Silke. 

Silke acentua que, numa 
família multicultural, “as 
paredes do Mundo caem”. A 
filha, Amélia, desembaraça 
o discurso num suspiro, 
para esclarecer que não se 
sente “mais portuguesa 
nem mais alemã. Fica um 
certo desprendimento”, 
confessa. 

Por seu turno, o irmão, 
Jan, num sorriso encolhido, 
explica que a sua família é 
“uma vantagem. Ganho 
mais contacto com diferen- 
tes línguas, culturas, reali- 
dades”, enumera os benefi- 
cios, rasgando a resposta até 
ao 25 de Abril que “permi- 
tiu a Portugal abrir-se à Eu- 
ropa e à livre circulação e 
isso fez” do Jan o que ele é 
hoje, como o próprio diz: 
“Sinto-me português, ale- 
mão e também gosto muito 
de Macau”. 


FORA DOS PADRÕES COMUNS 
Amélia sacudiu os padrões 
normativos e evocou o 
exemplo da casa. Crescida 
numa família multicultu- 
ral, aplica a conjugação do 
verbo namorar com Eduar- 
do, um português nascido 
em Macau, que já viveu e 
trabalhou no Canadá. En- 
tretanto, assentou a vida 
com Amélia na Alemanha. 
“Também é assim: uma his- 
tória de muitos sítios”, ex- 
pressa a jovem. 

Álvaro observa que a sua 
família “é uma família que 
foge aos padrões” comuns. 
Para conversar um com o 
outro, e sobretudo para se 
incluírem nas famílias um 
do outro, Silke aprendeu “à 
séria” português e Álvaro 
“maltrata o alemão” que ab- 
sorveu de Silke. Porém, 
quando “dão por ela”, falam 
todas as línguas ao mesmo 
tempo. “Eu falo em portu- 
guês e respondem em ale- 
mão” ou “falamos em in- 
glês, só porque sim”. e 
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Eleições europeias - sondagem 


Intenção de voto com distribuição de indecisos* 
Comparação com o resultado obtido nas eleições legislativas de 10 de março de 2024 
e com os resultados das europeias de 26 de maio de 2019 
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intenção de votar foi de 58% do total 
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Diferenca entre o PS e o AD (pontos percentuais) 
Intenção de voto com distribuição de indecisos 
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*distribuição proporcional dos indecisos, tendo em conta a votação anterior e questões adicionais relativas à Esquerda/Direita 
“Aliança Democrática (AD) é uma coligação entre o PSD, o CDS-PP e o PPM 


**Chega associou-se ao BASTAI, uma coligação com o PPM, para as eleições europeias de 2019 


FONTE: AXIMAGE, BARÓMETRO POLÍTICO DE ABRIL DE 2024 


Homens dão 
vantagem 

de seis pontos 
ao PS para as 
europeias 


INFOGRAFIA JN 


Socialistas (31,3%) à frente da AD (24,8%). 

Chega (18,4%) conseguiria quatro eurodeputados. 

IL e Livre podem estrear-se no Parlamento Europeu. 
BE e CDU reduzidos a um eleito, PAN de fora 


Rafael Barbosa 
rafaelOjn.pt 


SONDAGEM O PS éo favorito 
a vencer as eleições euro- 
peias de 9 dejunho (31,3%), 
tendo, nesta altura, uma 
vantagem de seis pontos so- 
brea AD (24,8%), de acordo 
com uma sondagem da Axi- 
mage para oJN, oDNea 
TSF. O Chega destaca-se no 
terceiro lugar (18,4%), lide- 
ra destacado entre os eleito- 
res mais jovens e poderá ele- 
ger quatro eurodeputados. 
Seguem-se BE (5,9%), IL 
(5,8%), CDU (4,1%) e Livre 
(3,6%), todos com hipótese 
de conquistar um lugar no 
Parlamento Europeu, e, fi- 
nalmente, o PAN (1,8%), 
que deverá perder o lugar 
que conseguiu em 2019. 
Quando faltam, precisa- 
mente, sete semanas para a 
ida às urnas e ainda estão 
por anunciar os cabeças de 
lista dos dois principais con- 
correntes, a vantagem é dos 
socialistas que, mesmo em 
perda relativamente às eu- 
ropeias de 2019 (teriam me- 
nos dois eurodeputados, 
passando de nove para sete), 
ficariam trés pontos acima 
do resultado das legislativas 


(31,3%). A vantagem sobre 
o centro-direita deve-se ao 
eleitorado masculino (mais 
12 pontos), uma vez que en- 
tre as mulheres se regista 
um empate. 

A projeção do resultado da 
Aliança Democrática (PSD 
e CDS repetem a coligação) 
poderá ter sido influenciada 
pela polémica com o IRS, 
uma vez que o trabalho de 
campo da sondagem come- 
çou imediatamente a se- 
guir, mas terminou ainda 
antes da aprovação dessa 
baixa em Conselho de Mi- 
nistros e das explicações 
mais detalhadas do primei- 
ro-ministro Luís Montene- 
gro. Certo é que a AD cai 
face a 2019 (PSD+CDS, que 
concorreram separados) e 
arrisca-se a perder um euro- 
deputado e quatro pontos 
relativamente às eleições 
legislativas de março passa- 
do (24,8%). 


DO BASTA AO CHEGA 

O grande “vencedor” das 
próximas europeias, a man- 
ter-se esta projeção, será ο 
Chega. Recorde-se que a pri- 
meira aventura eleitoral de 
André Ventura como líder 
da direita radical foi precisa- 


Menor 


4,3% ` 


Outros, 
brancos/ 
/nulos 


y 


mente nas eleições para o 
Parlamento Europeu de 
2019 (então, à frente da co- 
ligacáo “Basta”), ficando-se 
por uns escassos 1,5%. 
Relativamente ás legisla- 
tivas, o resultado seria prati- 
camente igual, mas, se o 
compararmos com o de há 
cinco anos, seria de mais 17 
pontos (18,4%). E ο prémio 
ao alcance do Chega são 
quatro eurodeputados, que 
deverão integrar o grupo 
Identidade e Democracia 
(onde já estão a Liga de Sal- 
vini, a União Nacional deLe 
Pen e o Partido da Liberda- 
de de Wilders). 
Confirmando os dados re- 
colhidos durante as sonda- 
gens daúltima campanha, e 
em particular as que foram 
feitas à boca da urna (com 
amostras de grande dimen- 
são e bastante certeiras), o 
Chega mostra força entre a 
metade mais jovem do elei- 
torado: entre os que têm 18 
e 34anos ficaria em primei- 
ro lugar nas europeias, com 
sete pontos de vantagem 
sobre o PS e dez acima da 
AD; entre os que têm 35 a 
49 anos, ficaria em segun- 
do, a três pontos dos socia- 
listas e com doze de vanta- 
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FICHA TÉCNICA 

Sondagem de opinião 
realizada pela Aximage para 
JN/DN/TSF sobre temas da 
atualidade nacional política. 
Universo: Indivíduos maiores 
de 18 anos residentes em 
Portugal. Amostragem por 
quotas, obtida a partir de uma 
matriz cruzando sexo, idade e 
região. A amostra teve 811 
entrevistas efetivas: 711 
entrevistas online e 100 
entrevistas telefónicas; 391 
homens e 420 mulheres; 183 
entre os 18 e os 34 anos, 218 
entre os 35 e os 49 anos, 228 
entre os 50 e os 64 anos e 182 
para os 65 e mais anos; Norte 
281, Centro 173, Sul e Ilhas 
133, A. M. Lisboa 224. 
Técnica: aplicacáo online 
(CAWI) de um questionário 
estruturado a um painel de 
indivíduos que preenchem as 
quotas pré-determinadas para 
pessoas com 18 ou mais 
anos; entrevistas telefónicas 
(CATI) do mesmo questionário 
ao subuniverso utilizado pela 
Aximage, com preenchimento 
das mesmas quotas para os 
indivíduos com 50 e mais anos 
e outros. O trabalho de campo 
decorreu entre 12 e 16 de abril 
de 2024. Taxa de resposta: 
70,4296. O erro máximo de 
amostragem deste estudo, 
para um intervalo de confiança 
de 95%, é de +/- 3,496. 
Responsabilidade do estudo: 
Aximage, sob a direção 
técnica de Ana Carla Basílio. 


gem sobre o centro-direita. 

Para além do Chega, há 
apenas mais dois partidos 
que crescem face às euro- 
peias de 2019. 


SOBE E DESCE 
A Iniciativa Liberal, que se 
estreou nesse ano com 1%, 
consegue, agora, uma proje- 
ção de 5,8% (o que repre- 
senta, também, uma subida 
de um ponto relativamente 
às legislativas). Um resulta- 
do que, a confirmar-se, lhe 
garante a eleição de um eu- 
rodeputado. O outro parti- 
do a crescer é o Livre, que 
duplica o que conseguiu na 
sua primeira corrida à Euro- 
pa (3,6%), mas está na fron- 
teira entre entrar ou ficar de 
fora do grupo de 21 eleitos 
8ο Parlamento Europeu. 
Para os restantes partidos 
mais à Esquerda, as notícias 
são menos positivas, se se 
tiver em conta o que conse- 
guiram nas europeias de 
2019: BE (5,9%) e CDU 
(4,1%) passariam de dois 
para um eurodeputado, en- 
quanto o PAN ficariaa zero. 
Há um bom sinal para blo- 
quistas e comunistas: am- 
bos recuperam face ao mau 
resultado das legislativas. e 
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RADIOGRAFIA 


0% 


é a percentagem de indeci- 
sos e é suficiente para pro- 
vocar grandes alteracóes na 
próxima corrida á Europa. 
Um dado a que acresce o 
tempo que ainda falta e ao 
desconhecimento sobre vá- 
rios dos cabecas de lista. 


2.3%/ə 


para o PS entre os idosos. 
Sem surpresas, é entre os 
eleitores com 65 ou mais 
anos que recolhe mais in- 
tenções de voto nesta son- 
dagem. Também é entre os 
mais velhos que a AD tem o 
seu melhor resultado (35%). 


30% 


na Área Metropolitana do 
Porto para a AD. É a única re- 
gião do país em que a AD con- 
segue suplantar os socialistas 
(28%). Ao contrário, é em Lis- 
boa que o PS (36%) tem maior 
vantagem sobre a coligação 
de centro-direita (23%). 


Abstenção elevada 

A incerteza é ainda maior 
quando se tem em conta a 
taxa de abstenção de 2019: 
6596, se considerarmos 
apenas quem vive em 
Portugal; 70%, se incluir- 
mos os emigrantes. Quem 
for mais eficaz a mobilizar 
eleitorado fica em vanta- 
gem. 


Homens vs mulheres 
O PS, o Chega e a CDU sào 
OS trés partidos com maior 
pendor masculino. São, 
aliás, os homens que asse- 
guram a liderança dos so- 
cialistas. Mais femininos 
são, nesta altura, a AD, O 
BE, IL, Livre e PAN (elas 
são quase o triplo deles). 


Mais-valias regionais 

O melhor resultado do 
Chega é nas regiões Centro 
e de Lisboa (21%). O BE 
destaca-se no Centro 
(12%). A CDU no Sul (9%). 
A Iniciativa Liberal no Nor- 
te e no Centro (8%). O Li- 
vre em Lisboa e no Porto 
(5%) e o PAN no Sul (4%). 


CDS não é “muleta” 
do PSD e será leal, 
mas não subserviente 


Centristas vão chamar o ex-ministro Fernando Medina 
ao Parlamento para explicar redução “artificial” da dívida 


Carla Sofia Luz* 
carlaluzOjn.pt 


POLÍTICA O CDS/PP, reuni- 
do em congresso para reele- 
ger Nuno Melo para a presi- 
déncia do partido, recusa ter 
sido “muleta” do PSD, as- 
sim como os sociais-demo- 
cratas náo foram “barriga de 
aluguer” dos centristas no 
regresso á Assembleia da 
República. De Nuno Melo a 
Manuel Monteiro e Telmo 
Correia, a convicção é de 
que o primeiro-ministro 
Luís Montenegro não che- 
garia a S. Bento sem o CDS. 
"O CDS foi decisivo. O 
CDS nào entrou onde está 
por favor", sublinhou Nuno 
Melo, no arranque do 31.? 
Congresso daquele partido. 
Paraa coligação, levam a sua 
“singularidade” enquanto 
partido “democrata-cristão, 
humanista, personalista, 
aberto a correntes liberais, 
conservadoras”. O regresso 
ao Parlamento foi um pon- 
to de honra para Melo, de- 
volvendo “o CDS aum lugar 
que é quase de direito”. 
Para o antigo líder Paulo 
Portas, às mortes anuncia- 
das, o CDS/PP respondeu 


F 


com resistência: “Há dois 
anos, um extremo à Direita 
pensou que tinha chegado o 
fim do CDS, enganaram- 
-se”, frisou, numa referên- 
cia ao Chega. Telmo Correia 
aponta baterias à Esquerda 
que vê como “principal ad- 
versário e não tem dúvidas 
de que “se não fosse o CDS, 
o primeiro-ministro cha- 
mar-se-ia Pedro Nuno San- 
tos”. O ex-deputado Nuno 
Magalhães acredita na AD, 
porém nota que “lealdade 
não é subserviência”. 


POLÍCIA DE PENSAMENTO 
Quanto ao legado dos socia- 
listas, o deputado Paulo 
Núncio anunciou que pedi- 
rá a audição do ex-ministro 
das Finanças, Fernando Me- 
dina, no Parlamento para 
“dar explicações sobre a re- 
dução artificial da dívida 
com dinheiro das pensões”. 
Manuel Monteiro, en- 
quanto coautor do livro 
“Identidade e família”, sub- 
linhou que “não há nenhu- 
ma polícia de pensamento 
em Portugal que nos possa 
impedir de ser livres e de de- 
fender o que convictamen- 
te acreditamos”.e *COMLUSA 


Governo 
não vai tolerar 
protestos ilegais 


O secretário de Estado da 
Administração Interna, 
Telmo Correia, garantiu 
que o Governo não vai 
proibir os protestos dos 
polícias agendados para o 
25 de Abril, desde que 
“sejam legais”. E acres- 
centou que as “manifes- 
tações legais e legítimas” 
não devem “assustar ou 
intimidar”. As forças de 
segurança convocaram 
uma concentração em 
frente à Assembleia da 
República para o dia 25 
de Abril e ameaçam boi- 
cotar eventos como o Ra- 
li de Portugal. Sobre as 
negociações, que come- 
çam amanhã, avisou que 
deverão prolongar-se. 
“Haverá uma primeira 
ronda negocial formal 
com os sindicatos e a nos- 
sa convicção é que esse 
diálogo dê frutos e resul- 
tados. Não se pode exigir 
que a primeira reunião 
seja a ültima". 


Nuno Melo entende que o *CDS nào entrou onde está por favor" 
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Chega 
propóe alívio 
das taxas 

de IRS para 
classe média 


Governo calcula que 
descida chega a trés 
milhões de cidadãos 


IMPOSTOS As tabelas do IRS, 
propostas pelo Governo, 
continuam a gerar descon- 
tentamento entre os parti- 
dos da Oposição. Reafir- 
mando que não inviabiliza- 
rá uma descida de impostos, 
o Chega vai apresentar uma 
proposta alternativa para 
baixar o IRS para os escalões 
médios que ganham até 
1500 euros. Já o PCP, que 
também entregará um di- 
ploma para diminuir o IRS 
para os escalões mais bai- 
xos, criticou o Executivo 
por só reduzir os “impostos 
a quem mais tem”. Na pro- 
posta de lei que já deu entra- 
da na Assembleia da Repú- 
blica, o Governo calcula be- 
neficios para “mais de três 
milhões de famílias”. 
Ontem à tarde, André 
Ventura avançou que o 
Chega vai apresentar, ama- 
nhã, um projeto de lei no 
Parlamento que beneficia- 
rá, sobretudo, a classe mé- 
dia. “A proposta que o Che- 
ga apresentará é para os es- 
calões médios, que abran- 
gem a maioria da população 
que trabalha, sejam os mais 
beneficiados”. E admitiu 
que as tabelas, propostas 
pelo Chega, podem ser apli- 
cadas no imediato se o “Go- 
verno avançar com um orça- 
mento retificativo”. 


PERSISTE NA PROPAGANDA 
À Esquerda, Paulo Raimun- 
do, secretário-geral do PCP, 
acusou o Governo da Alian- 
ça Democrática de baixar os 
impostos “a quem mais 
tem, aos grupos económi- 
cos e aos que mais recebem 
e está a fazê-lo persistindo 
na propaganda”, realçou. 

Como noticiou o JN, os 
contribuintes com rendi- 
mentos mais altos, entre 
2500 e três mil euros, serão 
os maiores beneficiados 
com a mexida no IRS. As re- 
tenções na fonte baixarão a 
partir de julho.e 
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Vendas nos leilões virtuais 


Dados até abril de 2024 


—e— Bens submetidos 
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FONTE: ORDEM DOS SOLICITADORES E AGENTES DE EXECUÇÃO (OSAE) 
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Imóveis penhorados 
geraram 3,5 mil 
milhóes em oito anos 


Credores garantiram a venda de mais de 42 mil bens, 
pouco mais de um terço dos licitados no portal e-leilóes 


Sónia Santos Pereira 
sonia.s.pereiraGdinheirovivo.pt 


DÍVIDAS Casas, prédios e 
terrenos são de longe os ati- 
vos mais vendidos no portal 
e-leilões, lançado em abril 
de 2016 para agilizar a alie- 
nação de bens penhorados 
em processos de execução 
de dívidas. Desde a entrada 
em operação desta platafor- 
ma eletrónica e até agora, 
foram adquiridos 33 134 
imóveis, que garantiram 
aos credores a recuperação 
de 3524 milhões de euros. 
Estes ativos são o grande 
motor do e-leilões. É que, 
numa situação de incum- 
primento de um crédito à 
habitação e sucedendo a 
execução, o bem que res- 
ponde em primeiro lugar é 
o imóvel. A penhora incide 
sempre no artigo dado como 
garantia, seja qual for o va- 
lor da dívida. 

Os dados da Ordem dos So- 
licitadores e Agentes de Exe- 
cução, gestora da plataforma, 
revelam que, nos últimos 
oito anos, os leilões geraram 
umtotal de 3590 milhões de 
euros de volume de vendas. 
Foram licitados 119 849 
bens, mas só pouco mais de 


um terço, precisamente 42 
245, teve comprador. Depois 
dos imóveis, são os direitos 
(créditos, quotas, heranças) 
o segundo ativo que desperta 
mais interessados: a venda de 
1451 bens deste tipo geraram 
36,3 milhões. Segundo o bas- 
tonário Paulo Teixeira, “em 
direitos, somos o número 1 
da Europa”. Seguem-se os 
veículos, que garantiram 
19,7 milhões, os equipamen- 
tos (6,3 milhões), o mobiliá- 
rio (1,8 milhões) e as máqui- 
nas (1,7 milhões). 

No ano passado, o número 
de bens submetidos a leilão 


Fim das proteções 

Em julho de 2023, cessou a 
vigência de leis publicadas 
no âmbito da pandemia, o 
que pode levar a uma subi- 
da dos processos de execu- 
ção de dívidas. 


Incumprimentos 

Mais de meio milhão de fa- 
mílias com crédito à habi- 
tação estava em risco de 
não conseguir pagar a pres- 
tação mensal em 2023. 


baixou 16% face a 2022, 
para 13 592. O volume de 
vendas desceu 22%, totali- 
zando 409 milhões com a 
tomada de 4635 ativos. 


AUTOMÓVEIS EM ALTA 
Desde que o portal eletró- 
nico entrou em velocidade 
de cruzeiro que não regis- 
tava uma tão baixa ativida- 
de. Este quadro deve-se à 
introdução, a partir de 
março de 2020 e devido à 
crise pandémica, de “medi- 
das legislativas que visa- 
ram proteger a casa de mo- 
rada de família”, justifica 
Paulo Teixeira. 

Essas normas “fizeram di- 
minuir o número de ações 
executivas hipotecárias” e, 
por isso, originaram “me- 
nos penhoras e, consequen- 
temente, menos vendas”, 
explica. Em 2023, foram 
vendidos através do e-lei- 
lóes 3207 imóveis, o volu- 
me mais baixo alguma vez 
registado num exercício 
completo do portal. Em 
contrapartida, verificou-se 
“um aumento no número 
de viaturas adquiridas” para 
um patamar nunca antes al- 
cançado no e-leilões, tendo 
sido alienadas 658.0 


Livre 
escolhe 
Francisco 
Paupério 
para Europa 


Investigador foi o mais 
votado na segunda 
volta das primárias 


POLÍTICA O investigador e 
dirigente do Livre, Francis- 
co Paupério, vai ser o cabeça 
de lista do partido ás elei- 
ções europeias de 9 de ju- 
nho, depois de ter vencido 
as primárias internas que 
tém gerado muita polémica. 

Em comunicado, o Livre 
anunciou, ontem ἃ tarde, 
que Francisco Paupério, que 
já tinha vencido a primeira 
volta, voltou a conquistar 
mais votos na segunda vol- 
ta das primárias, na qual 
concorreram seis candida- 
tos, com 5667 pontos, se- 
guido da dirigente e núme- 
ro dois do partido no Porto 
nas últimas eleições legisla- 
tivas, Filipa Pinto, que con- 
quistou 3777 pontos. Em 
terceiro lugar, ficou Carlos 
Teixeira, candidato por Lis- 
boa nas legislativas. 


BIÓLOGO DE LEGA 
Francisco Paupério tem 28 
anos, é natural de Leca da 
Palmeira, em Matosinhos, e 
a sua profissão é investiga- 
dor. Formado em biologia, 
com especialização em 
bioinformática pelas facul- 
dades de Ciências das uni- 
versidades do Porto e Lis- 
boa, está, atualmente, a 
concluir o doutoramento 
em Biologia Integrativa e 
Biomedicina no Instituto 
Gulbenkian de Ciência. 
Nas legislativas, o investi- 
gador foi o número três pelo 
partido no círculo do Porto.e 


Francisco Paupério 
venceu as primárias 


A FECHAR 


Luís Montenegro promete maior 
agilidade na atribuição de vistos 


IMIGRAÇÃO O primeiro-ministro assumiu ontem ser 
uma evidência “os problemas acumulados” com a agên- 
ciaAIMA que sucedeu ao SEF e promete “maior agilida- 
de” na atribuição dos vistos. “O que se pode esperar de 
Portugal é respeito pela dignidade das pessoas”, afirmou 
Luís Montenegro numa conferência conjunta como che- 
fe do executivo de Cabo Verde, Ulisses Correia e Silva. 


Sindicato confiante em acordo 


AUTOEUROPA O Sindicato dos Trabalhadores das Indús- 
trias Transformadoras, Energia e Atividades do Ambien- 
te do Sul anunciou, em comunicado, a sua convicção de 
que há condições para melhorar o acordo laboral na Au- 
toeuropa, nomeadamente na parte salarial. 


“Um partido como o nosso [PSD] 
não pode ser liderado por um 
mole, não pode ser liderado por 
um homem ou uma mulher que 
queira fazer consensos” 


Miguel Albuquerque 
Líder do PSD Madeira que recebeu ontem o apoio de Montenegro 


FMI elogia PSD Açores 
Portugal escolhe Paulo 
e recomenda do Nascimento 
reforma fiscal Cabral 


EUROPEIAS Paulo do Nas- 
cimento Cabral vai ser o 
nome indicado pelo 
PSD/Açores para integrar 
a lista nacional do partido 
às eleições europeias de 9 
de junho, revelou ontem 
o órgão regional. O atual 
conselheiro já exerceu 
funções de assessoria e de 
chefia do gabinete dos eu- 
rodeputados do PSD no 
Parlamento Europeu. 


ECONOMIA O diretor do 
Fundo Monetário Inter- 
nacional (FMI) para a Eu- 
ropa elogiou ontem, em 
entrevista à Lusa, o traba- 
lho “excecional” de Portu- 
gal na redução da dívida 
pública. Alfred Kammer 
recomenda uma reforma 
fiscal abrangente, a redu- 
ção de despesas orçamen- 
tais e a subida gradual do 
preço do carbono. 
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PUBLICIDADE 


- Apoio, acompanhamento e priorização na instrução de processos administrativos 
- Isenção de IMT relativo a imóveis adquiridos 

: Isenção de IMI relativo a imóveis afetos ao projeto 

- Isenção do pagamento de taxas municipais 

- Isenção de Derrama 


Iniciativa 


Geradora 
Marcoense 


Saiba mais 


A IGM é um programa de apoio ao investimento criado pelo Município de 
Marco de Canaveses que prevê a atribuição de benefícios fiscais e o acom- 
panhamento de projetos de investimento que criem valor acrescentado 
para o território e emprego qualificado e permanente. 
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Degola amigo e oferece 
dinheiro a motorista TVDE 
para atirar corpo ao Douro 


Condutor da Uber convenceu homicida 
do Bonfim a entregar-se e conduziu-o até 
uma esquadra da PSP do Porto. PJ investiga 


Alexandre Panda, 
César Castro 


e Roberto Bessa Moreira 
justicaQjn.pt 


Matou o amigo com 
várias facadas e até o degolou num 
quarto de alojamento local que 
partilhavam, na zona do Bonfim, 
no Porto. Após umas horas ao lado 
do cadáver, chamou um Uber. Pro- 
pôs dinheiro ao motorista para 
transportar o corpo e fazê-lo desa- 
parecer nas águas do rio Douro. O 
condutor recusou e levou-o à es- 
quadra, onde acabou detido. 

O caso teve início pelas 23 horas 
de sexta-feira. De acordo com in- 
formações recolhidas pelo JN, 
após uma violenta discussão, por 
motivos ainda não concretamen- 
te apurados, o agressor, de 24 
anos, esfaqueou e degolou o cole- 
ga, de 22, no quarto em que os dois 
cidadãos nigerianos pernoitavam. 
Depois de cometer o crime, ainda 
ficou várias horas ao lado do cadá- 
ver até ter decidido pedir um 
TVDE para fugir. Teria um avião 
para apanhar no aeroporto Fran- 
cisco Sá Carneiro, às 6.30 horas. 

Quando o motorista chegou ao 
local, deparou-se com o agressor, 
visivelmente alterado e ensan- 
guentado. Não demorou até que 
este lhe confessasse o que tinha 
acontecido momentos antes: que 
se envolvera numa violenta dis- 
cussão e que matara o amigo. De- 
pois, o homicida pediu ajuda ao 
motorista para se livrar do corpo, 
sugerindo que o atirassem ao rio 
Douro. Receoso e em pânico com 
o que ouvira, o condutor de TVDE 
acabou por conduzi-lo até à esqua- 
dra da PSP, na Corujeira, onde o 
homicida confessou o crime. 


PRISÃO PREVENTIVA 

A partir daquela relato, as autori- 
dades foram até ao local e confir- 
maram o pior dos cenários, depa- 
rando-se com a vítima, já sem 
vida, no interior do alojamento lo- 
cal. O suspeito acabou detido e on- 
tem foi apresentado a primeiro in- 
terrogatório judicial. Ficou em 
preventiva. 


Durante toda a manhã, a Polícia 
Judiciária esteve no local a fazer 
diligências, que não passaram 
despercebidas a quem por lá pas- 
sava. Foram recolhidos vestígios 
e apreendida a faca com que o ho- 
micida atuou. Na zona, pratica- 
mente ninguém conhecia os dois 
jovens. 

Ângela Bragança é funcionária 
do “Angel Coffee”, um estabeleci- 
mento comercial do outro lado da 
Rua do Bonfim, em frente ao alo- 
jamento local, e estava a chegar ao 
trabalho naquela manhã quando 
se apercebeu do aparato. 

“Eu venho de autocarro por vol- 
ta das 7.30 horas. Atravessei a pas- 
sadeira e vio saco com corpo noin- 
terior do alojamento, já fechado, 
no chão. Foi a única coisa que vi. 
Chamou-me a atenção ali um cai- 
xote do lixo estar fora do sítio”, co- 
meçou por contar, ao JN, apontan- 
do para um ecoponto, que mo- 
mentos antes fora inspecionado 
pelos inspetores da PJ. 


ZONA TRANQUILA 

À porta do café, Ângela adiantou 
que não conhecia a vítima nem o 
agressor. “Sei que ontem [sexta- 
-feira] atendi dois moços africanos 
que entraram no hostel, mas não 
sei se eram eles”, continuou. Re- 
fere que a zona é “calma, para o 
que se vê por aí, e até o próprio 
hostel é tranquilo.” “Por norma, 
os clientes do alojamento local 
vêm aqui porque isto é um café 
que abre cedo e fecha tarde. Nun- 
ca houve nada assim”, afirma. 

Acabado de chegar àquele esta- 
belecimento comercial, onde a 
afluência era maior do que o habi- 
tual, José Costa, que vive junto à 
paragem de autocarro vizinha, 
não queria acreditar que, ali tão 
perto, ocorrera um crime de “ta- 
manha gravidade”. 

“Ontem à noite, vim à janela, 
pelas 3.30 horas, fumar um cigar- 
ro. Vi algum aparato com meios 
de emergência, mas nunca pensei 
que tivesse sido um crime. Só de 
manhã apercebi-me que tinham 
matado um homem”, contou, su- 
preso. 
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Especialistas vasculharam lixo na via püblica 


js. Mae cmm 
Investigadores estiveram no local até às 11 horas 
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Homicídio ocorreu na casa onde irmão e mãe da vítima assistiram ao crime 


Ataca companheiro 
à dentada e mata-o 
com facada nas costas 


Disputas motivadas por consumo de bebidas alcoólicas 
em excesso eram frequentes. Mulher entregou-se à Polícia 


Marisa Rodrigues 


justica9jn.pt 


INVESTIGAÇÃO As discus- 
sões entre Soraia, de 37 
anos, e Rui Ferreira, de 50, 
eram frequentes, muitas 
delas motivadas pelo consu- 
mo de álcool. A última foi 
fatal para o homem, esfa- 
queado pela companheira, 
anteontem à noite, em 
Olhão, no Algarve. Soraia 
fugiu, mas entregou-se na 
esquadra da PSP na manhã 
de ontem e confessou ser a 
autora do crime. 

A mãe e oirmáo de Rui es- 
tavam em casa e presencia- 
ram o homicídio, que co- 
meçou com uma discussão. 
“Ela deu-lhe uma dentada 
no sobrolho. Tirei-a de 
cima dele, acalmou-se um 
pouco e fui com o meu ir- 
mão para sala”, contou, ao 
JN, Carlos Batista. “Ela foi 
atrás dele, apanhou-o dis- 
traído e deu-lhe uma faca- 
da”, acrescentou. 

Maria da Conceição, amãe 
dos dois irmãos, garante que 
Soraia “andava muitas ve- 
zes bêbada”, o que motiva- 
va diversas discussões. Rui 
“não lhe podia dizer nada, 
que elajogava-se logo a ele e 
batia-lhe”. O filho “já se ti- 


nha queixado muitas vezes, 
mas acabava por perdoá-la”. 

Na sexta-feira, após um 
convívio familiar, onde fo- 
ram ingeridas bebidas alcoó- 
licas, houve mais uma dis- 
cussão que culminou na 
morte de Rui com uma faca 
de cozinha. 

O alerta foi dado às 23.40 
horas por um vizinho que 
se apercebeu dos gritos 


e Rui Ferreira 
e Idade: 50 anos 
e Lugar: Olhão 


O homem não estava 
casado com a homici- 
da, mas viviam juntos 
há meses. As discus- 
sões eram frequentes, 
sempre que havia exa- 
gero no consumo de 
bebidas alcóolicas. 
Amigos da vítima já ti- 
nham presenciado 
agressões anteriores. 


vindos da casa, na rua Dá- 
maso da Encarnação. 
Quando chegaram os 
meios de socorro e a PSP, já 
Soraia tinha fugido, dei- 
xando Rui com uma faca de 
cozinha cravada nas costas. 

Fonte do INEM confirma 
que o homem estava em 
paragem cardiorrespirató- 
ria e que, apesar do auxílio 
dos Bombeiros Sapadores 
de Olhão e dos INEM, as 
manobras de reanimação 
não surtiram efeito. O óbi- 
to foi confirmado ainda no 
local. 

Por se tratar de um cená- 
rio de homicídio, a PSP 
acionou a Polícia Judiciária 
(PJ). Inspetores e peritos 
da Diretoria do Sul estive- 
ram na casa para a recolha 
de vestígios e o exame pre- 
liminar ao corpo, que foi 
transportado para o Gabi- 
nete Médico-Legal de Faro, 
onde será autopsiado. 

Ontem, cerca das 9.30 
horas, Soraia deslocou-se 
a pé à PSP de Olhão. Entre- 
gou-se e confessou ter es- 
faqueado o companheiro. 
Os agentes entregaram-na 
à PJ, e a detida irá agora 
ser levada a tribunal para 
aplicação das medidas de 
coação. 9 
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Esfaqueados 
após festa 
académica 
na Caparica 


GNR tentou apanhar 
os suspeitos que já 


tinham fugido 


VIOLÊNCIA Quatro jovens 
foram esfaqueados após 
uma festa que decorreu 
numa universidade no 
Monte da Caparica, em Al- 
mada, na madrugada de 
ontem. 

De acordo com informa- 
ções recolhidas pelo JN. as 
vítimas, todos homens 
com idades entre os 21 e 25 
anos sofreram ferimentos 
considerados ligeiros e fo- 
ram assistidas no Hospital 
Garcia de Orta. 

O caso ocorreu perto das 
trés horas da madrugada. 
Trés dos feridos foram 
transportados pelos bom- 
beiros ao hospital e um 
quarto deu entrada pelos 
próprios meios. 

A GNR acorreu ao local, 
junto à Universidade Egas 
Moniz, mas os suspeitos 
do esfaqueamento não fo- 
ram identificados. Já tinha 
fugido. 

O caso transitou para a PJ 
de Setúbal, que vai investi- 
gar O Crime. Φ ROGÉRIO GOMES 


Jovem baleado 
numa perna 
em paragem 
de autocarro 


INVESTIGAÇÃO Um jovem 
com cerca de 15 anos foi ba- 
leado na perna, na madru- 
gada de ontem, junto auma 
paragem de autocarro, no 
Prior Velho, em Loures. Os 
suspeitos, em número inde- 
terminado, fugiram. A Polí- 
cia Judiciária de Lisboa está 
a investigar o crime. 

O caso ocorreu perto da 
meia noite. A vítima sofreu 
ferimentos considerados li- 
geirose foi transportada para 
o Hospital Santa Maria, em 
Lisboa. Ao local acorreram 
meios da PSP que tentaram 
localizar suspeitos do crime, 
mas até ao fecho desta edi- 
ção, as autoridades ainda não 
tinha detido qualquer sus- 
peito. € ROGÉRIO MATOS 


Condenados por 
omitir agressão 
de colega GNR 


Militares quiseram beneficiar camarada que 
agrediu comerciante num diferendo pessoal 


Joaquim Gomes 
justicaQjn.pt 


DECISÃO Três militares da 
GNR foram recentemente 
condenados, no Tribunal de 
Ponte da Barca, por crime de 
falsidade de testemunho. 
No julgamento de um cole- 
ga e como testemunhas, te- 
rão omitido uma agressão 
cometida pelo arguido, far- 
dado, sobre um comercian- 
te, num diferendo pessoal, 
a 3 de abril de 2018, em 
Azias, Ponte da Barca. 

No dia 9 de outubro de 
2019, aqueles militares fo- 
ram ouvidos no julgamento 
do colega António R., mas, 
tal como haviam feito na 
fase de inquérito, terão fal- 
tado à verdade perante a juí- 
za, com o suposto objetivo 
de beneficiar o camarada. 
Omitiram a ameaça e a 
agressão a um comerciante 
de eletrodomésticos. 

Apesar disso, António R. 
seria condenado pelo Tribu- 
nal de Ponte da Barca por 
crimes de ofensa á integri- 
dade física qualificada e de 
coacáo agravada, na pena 
suspensa de cinco meses de 
prisão, além de 180 dias de 
multa, por abuso de poder. 
A sentença, de 14 de julho 
de 2020, transitaria em jul- 
gado em abril de 2021. 

Depois disso, os três 
guardas que foram ali tes- 
temunhas, João M, Arnal- 
do L. e Vítor F., da GNR de 
Ponte da Barca, Sameiro e 
Vila Verde, respetivamen- 
te, foram processados e, 


AÑ 


Guarda Vítor F. foi o único a náo recorrer da sentenca 


em marco último, conde- 
nados: os dois primeiros a 
dez meses de prisáo, subs- 
tituídas por multas de qua- 
tro mil euros, por crimes 
de falsidade de testemu- 
nho e favorecimento pes- 
soal. O terceiro foi senten- 
ciado com uma multa de 
1500 euros. 


TRIBUNAL SEM DÜVIDAS 
“Não resulta qualquer düvi- 
da de que os arguidos pres- 
taram declarações que nào 
correspondiam à verdade 
poreles conhecida e presen- 
ciada, pelo que prestaram 
testemunhos falsos, depois 
de ajuramentados e adverti- 
dos das consequéncias cri- 
minais da conduta infrato- 
ra”, concluiu o Tribunal de 
Ponte da Barca. 

Os militares tinham sido 
questionados pela juíza, 
pela magistrada do Ministé- 
rio Püblico e pelos advoga- 
dos sobre se tinham visto 
António R. a "agredir fisica- 
mente" o comerciante ou 
ainda se este "apresentava 
lesões físicas visíveis”. 

“Os agora arguidos em 
tudo negaram, conforme ti- 
nham procedido na sua fase 
de inquérito”, lembrou o 
tribunal. 

Os guardas João M., defen- 
dido pela advogada Cristina 
Malheiro, e Arnaldo L. re- 
presentado por João Araújo 
Silva, recorreram da senten- 
ça. Já o guarda Vítor F., acon- 
selhado pelo advogado Rei- 
naldo Veloso Martins, op- 
tou por não recorrer. e 
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Traficante 
apanha 
seis anos 
de prisão 


Arguido fazia viagens 
entre Amadora em Beja 
para vender droga 


SENTENÇA Um homem com 
residência no Bairro do Ca- 
sal da Mira, na Amadora, foi 
condenado a seis anos de 
prisão por tráfico de droga. 
Um outro indivíduo que o 
acompanhava no dia da de- 
tenção foi absolvido. 

Durante seis meses, João 
Semedo, de 33 anos, fez via- 
gens regulares entre a sua 
residência e diversas locali- 
dades dos concelhos de Be- 
ja, Ferreira do Alentejo e Al- 
justrel, para abastecer diver- 
sos consumidores. 

Na tarde de 22 de junho de 
2023, foiapanhado pela PSP 
de Beja que Ihe seguia os 
passos, depois de ter sido de- 
tetado a abastecer consumi- 
dores em Rio de Moinhos, 
Aljustrel. Quando foi abor- 
dado, tinha no interior da 
viatura onde se fazia trans- 
portar, 187 doses de heroína 
e 653 doses de cocaína, 
além de 305 euros em nu- 
merário e trés telemóveis. 
Na busca domiciliária à casa 
de Joào Semedo foram 
apreendidos 4010 euros, 
3210 euros escondidos nu- 
ma bolsa, disfarcada numa 
tábua de passara ferro, além 
de 800 euros numa mesa de 
cabeceira. 


VIAGENS LUCRATIVAS 
Na leitura do acórdão, na 
passada sexta-feira, a presi- 
dente do coletivo de juízes 
afirmou que “dada a concor- 
rência na Amadora, as via- 
gens ao Alentejo deviam ser 
muito lucrativas”. 
Atendendo ao cadastro do 
arguido, a magistrada lem- 
brou que “tem passado pe- 
los pingos da chuva, apesar 
das muitas condenações, 
sempre em penas suspen- 
sas, incluindo um crime de 
homicídio qualificado, na 
forma tentada”, concluiu. 
Quanto ao outro arguido, 
Fábio Ramos, de 37 anos, foi 
absolvido. Nenhuma teste- 
munha o ligou ao tráfico de 
droga e não foi feita prova 
que contrariasse a tese de 
que fazia a viagem como 
mero companheiro.e τα, 


LEVANTE-SE O RÉU 


A oportunidade 


ror Rui Cardoso Martins 
jornalista 


Com um falhanço tão estrondoso, seria de- 
sumano não dar a oportunidade ao rapaz. 

A pessoa com menos autocrítica da Terra, 
se fizesse o que o rapaz fez, teria que dizer 
do acontecimento: foi ridículo; talvez en- 
tre na “short list” dos assaltos mais estúpi- 
dos; e por favor parem de me falar nisso, já 
pedi desculpa. Há uns anos, o rapaz furtou 
o interior de um carro. Levou discos, livros 
e deixou a convocatória da Polícia para pres- 
tar declarações sobre o crime anterior. Uma 
convocatória da Polícia é um papel que tem, 
entre outros dados, o nome e a morada do 
destinatário. 

Eele deixou-a, esquecida, em cima do ban- 
co do carro que acabara de arrombar. É um 
bom cartão de visita ao estranho mundo do 
rapaz, nessa época. Agora avançamos no 
tempo e vemos os sentimentos mudarem 
nesta história, com rapidez. O caricato 
transforma-se em amargura e em lágrimas, 
mas há espécies diferentes de lágrimas que 
lutam nos olhos da rapariga grávida que fala 
no tribunal. As mais quentes são já de espe- 
rança. 

- Tenho a certeza, disse a rapariga. O que 


ele quer agora é lutar pela vida. Pelo filho e 
por mim! 

- Uma pessoa que é alcoólica, ou toxico- 
dependente, é-o para toda a vida. O seu es- 
forço tem que ser diário. Tem absoluta con- 
fianca nele? 

- Sim, repetiu a rapariga, de mão esquer- 
da na barriga. 

- Ele está a trabalhar nas obras? 

- Sim. 

A rapariga levantou-se da cadeira das tes- 
temunhas. A barriga de cinco meses apon- 
tava-lhe o caminho no tribunal. Passou pelo 
rapaz e deitou-lhe um fortíssimo olhar de 
amor. O rapaz, no entanto, ficou sério e pa- 
rado como um homem. Tinha os olhos ver- 
des e o queixo quadrado. Estava à espera de 
ver se era desta que lhe resolviam a vida. 

Sobre a convocatória deixada no carro, o 
procurador da República tinha-lhe pergun- 
tado directamente: 

- Estava a gozar com a autoridade? 

Ele respondera que não, fora distracção. 
Na verdade, não se lembrava. 

- É sempre assim tão distraído? 

Ele disse que, nesse dia, estava com certe- 
za de ressaca, aflito por heroína. O rapaz 
drogou-se quatro anos. Esteve preso dois 
por vários furtos. Segundo a rapariga grávi- 
da, há ano e meio que não se droga. Pagou 
directamente o prejuízo da fechadura ar- 
rombada ao dono do carro. O procurador pe- 
diu a pena mínima e suspensa. 

— Há aqui uma esperança de que o arguido 
não volte a transgredir. 

A advogada do rapaz agradeceu a sensibi- 
lidade do procurador e comoveu-se. Meta- 
de da sala estava agora a chorar. A juíza nào, 
tinha só uma voz maternal, mas choravam 
arapariga grávida, a advogada e uma velho- 
ta sentada no último banco. Tinha uns 
olhos verdes claríssimos, o queixo forte, a 
elegância rude do rapaz. Parecia, pela rou- 
pa, que ou tinha saído ou ia agora para a pra- 
ca, ou para a horta. Olhou para mim, o úni- 
co estranho, a tentar saber no que ia dar a 
sentença. Não tinha percebido as implica- 
ções jurídicas das alegações do procurador 
na sentença. A mãe do rapaz tremia pen- 
sando que ele ia voltar para a prisão, e o 
neto a nascer. 

- Quer dizer mais alguma coisa?, pergun- 
tou a juíza ao rapaz. 

— Peço ao tribunal que me dé esta oportu- 
nidade, disse o rapaz. 

Euarrisquei e prometi à velhota: "Vai cor- 
rer tudo bem, minha senhora". Ela disse- 
-me obrigado, olhando-me com aquelas 
duas esmeraldas, e nào me desculpem se eu 
estiver enganado. 


O AUTOR ESCREVE SEGUNDO A ANTIGA ORTOGRAFIA 


A FECHAR 


Três pessoas detidas pela ASAE 
em operação contra jogo ilícito 


GUIMARÃES Três pessoas foram detidas, esta semana, por 
suspeita da prática de jogos de fortuna ou azar em Gui- 
marães. Em comunicado, a Unidade Operacional de Bar- 
celos da ASAE descreve que “no âmbito do combate ao 
jogo ilícito e da prevenção criminal” realizou uma “ope- 
ração de fiscalização que culminou na detenção de três 
indivíduos por exploração e prática de jogos de fortuna 
ou azar, no concelho de Guimarães”. Foram apreendidas 
duas máquinas de jogo com um valor comercial estima- 
do de sete mil euros, bem como 250 euros em dinheiro 
que se encontrava no interior do equipamento. 


améijoa-japonesa em carrinha 


ALCOCHETE A GNR apreendeu anteontem 800 quilos de 
améijoa-japonesa e identificou o condutor de uma car- 
rinha, de 22 anos em Alcochete, no distrito de Setúbal. 
No âmbito de uma operação de fiscalização rodoviária, 
os militares detetaram um veículo a efetuar o transpor- 
te de bivalves em situação irregular. A GNR recordou 
que “a captura, depósito e expedição deste tipo de bival- 
ves, sem que sejam sujeitos a depuração ou ao controlo 
higiossanitário, pode colocar em causa a saúde pública, 
caso sejam introduzidas no consumo”. 


Preventiva 

para homem que 
roubou passageiro 
do Metro 


MAIA Um homem de 46 
anos, detido pelo Núcleo 
de Investigação Criminal 
da GNR de Matosinhos, 
no concelho da Maia, foi 
colocado em prisão pre- 
ventiva. O indivíduo ti- 
nha roubado dois telemó- 
veis, uma mochila com 
um computador e alguns 
periféricos no interior de 
uma composição do Me- 
tro, na Maia. O material ti- 
nha um valor aproximado 
de quatro mil euros. 


PSP deteve 

580 pessoas e 
apreendeu 400 
quilos de droga 


BALANÇO A PSP efetuou, 
durante esta semana, 580 
detenções em todo oterri- 
tório nacional. Das deten- 
ções efetuadas, destacam- 
-se 205 por crimes rodo- 
viários, designadamente 
112 por condução sob o 
efeito do álcool e 93 por 
falta de habilitação legal 
para conduzir. Foram deti- 
dos 50 suspeitos por tráfi- 
co de estupefacientes, 
tendo sido apreendidos 
400 quilos de droga. 
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Preços baixos estão 
a deixar os “tubarões” 
furiosos 


m Aparelhos auditivos Low Cost 
e soluções de pagamento fácil 
permitem que ninguém seja excluído. 


PUBLICIDADE 


m Portugal, os aparelhos Para muitas pessoas, esta opção 
F auditivos sempre foram de pagamento, entre outras, é a 
extremamente caros e nunca diferença entre poder ou não 
ninguém soube explicar porquê. poder comprar os aparelhos 
Durante anos, ninguém desafiou auditivos de que tanto precisam 
os ‘tubarões’ das grandes marcas, para uma melhor audição. por 
por isso eles podiam praticar os "M DANAVOX € 4 9 5 
precos que muito bem enten- Informacáo é poder Pronto 


! 
Agora que sabe a *verdade incon- 9 


4 TAEG = 0% 


diam. E, tal como diz o povo, 
“quem se lixa é o mexilhão”... veniente” de que os aparelhos 
auditivos não têm de ser caríssi- 13,03€ x 38 meses 


Mas, entretanto, surge no merca- ) : 
mos, só precisa de contactar o Danavox Pronto (Modelo Leva 2) Preco PVP 550€ 


do um novo distribuidor, que está distribui 
a desafiar todos esses tubarões, RIC LON pa pou €) REAL » APARELHO AUDITIVO DIGITAL 
oferecendo agora preços Low Cost Provar que — ως € REAL » QUALIDADE DE SOM EXPERIMENTE 


Am : idi RISCO 
em aparelhos auditivos de quali- E Ro "m €) REAL > PREÇO BAIXO 30 DIAS SEM 
dade. 


I ° Aparelho Auditivo Digital ável; 
Vai poder experimentar gratuita- e o el N 
o Com adaptador para máximo conforto; 


mente us aparelhos auditivos o 6 canais; Múltiplos programas; 

ideais para si - uma equipa pro- e Direcionalidade automática; 

fissional irá demonstrar-lhe 9 Controlo de apitos incómodos; Controlo de volume; 
todos os benefícios dos aparelhos ο Colocação imediata. 


T ο. αυ MEME] SATISFAÇÃO GARANTIDA OU REEMBOLSO. LIGUE JÁ: 
800 91 30 20 (Chamada Grátis) 


Estamos a falar de aparelhos 
auditivos digitais, modernos, a 
um preço justo. E com opções de 
pagamento adequadas a todos. 


Praticamente sem custos 


Por exemplo, se vocé nào pode 


comprar a pronto pagamento, tem E porque a informação é poder, 


a possibilidade de comprar em sugerimos que a partilhe com os Mencione o código referência: TUBJDN10424 
prestações de menos de 50 cênti- seus amigos e familiares. Quanto *Campanha promocional válida de 1 a 30 de Abril de 2024. Crédito pessoal 

à . A go mais pessoas souberem como para montante de crédito €495,00. Não acumulável com outras 
mos por dia. Veja, 90 cêntimos 6 a ο E «οὖν promoções. Pagamento em 38 meses, sem quaisquer juros ou encargos 
por dia! Isto, na prática, significa Ρ ú á ! (TAN=0%, TAEG = 0%). Prestações de 13,03€/més durante 38 meses 
que pode levar aparelhos auditivos Seus preços altos, mais provável (menos de 50 cêntimos por dia!). Sem adesão ao seguro opcional de 

i .. será os precos diminuirem. E isso proteção ao crédito. Campanha limitada ao stock existente. 

para casa sem que ISSO lhe exija P ç Proposta de crédito sujeita a aprovaçáo do Banco Credibom S.A. registado no BdP sob o n° 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda - Estrada Senhora da Saúde 41Λ, Faro 


um impossivel esforço financeiro. sao boas notícias para toda ἃ gente. 916. Belaudição actua como intermediário de crédito a titulo acessório e sem exclusividade. 
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Código de cores ajuda equipa da sala de controlo a saber se os motoristas estão ou não a cumprir os horários estabelecidos 


Largaram 
o volante 
para guiar 
a operação 
da STCP 


Sala de controlo nas Antas, no Porto, gere cerca 
de 850 horários de motoristas nos seis municípios 


Adriana Castro 


adriana.castroGjn.pt 


Com o tocar 
do telefone vindo da secre- 
tária de Abílio Moreira, 
quebra-se o raro momento 
de silêncio no centro de 
controlo de operação da 
STCP. A chamada é do Cen- 
tro de Gestão Integrada 
(CGI), instalado no quartel 
do Regimento de Sapado- 
res Bombeiros do Porto, e a 
inquietação na voz de Abí- 
lio é quase imediata. Um 
acidente no Carvalhido, 
por onde passam várias li- 
nhas da rede, poderia cedo 
empatar a operação. 

“Cheira-me que vai estra- 
gar a 704”, diz desassosse- 
gado para os restantes sete 
elementos da equipa, en- 
quanto espera por mais in- 
formações. Naquela sala, 
na Torre das Antas, são geri- 
dos, em tempo real, cerca 
de 850 horários de motoris- 
tas e uma frota de mais de 
400 autocarros, explica 
Paulo Amaral, diretor de 
operações da STCP. 

“É um bocadinho stres- 
sante”, admite o coordena- 
dor técnico do centro, Rui 


Pedro Vieira. Trabalha há 15 
anos naquela sala. 

O que mais importa saber 
sobre o acidente, - no qual 
náo esteve envolvido ne- 
nhum autocarro da STCP-, 
é se o bloqueio de trânsito 
causado impede a circula- 
ção do autocarro. “Mas pas- 
sa? Pronto. Muitíssimo 
obrigado”, expira Abílio, 
aliviado. Foi motorista du- 
rante 23 anos, tal como al- 
guns dos seus colegas. 


NUNCA ANDAR ADIANTADO 
Por cada um dos oito pos- 
tos - um deles de coorde- 
nação -, são geridas entre 
sete e nove linhas, distri- 
buídas pelos seis municí- 
pios onde a STCP opera: 
Porto, Gaia, Matosinhos, 
Maia, Gondomar e Valon- 
go. “Por exemplo, as linhas 
da Maia ficam no posto seis 
e as de Valongo no sete”, 
explica Paulo Amaral. 
Todos têm acesso a mapas 
em tempo real, através dos 
quais conseguem localizar 
os autocarros e saber se os 
horários estão ou não a ser 
cumpridos. O mesmo acon- 
tece para a rede de madru- 
gada, mas a partir da esta- 
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Mapas em tempo real localizam os autocarros das linhas da STCP 


ção de recolha de Francos. 

Entre a série de documen- 
tos Excel (com as informa- 
ções dos autocarros e de 
cada um dos motoristas ao 
serviço) e os sistemas de in- 
formação abertos nos 16 
monitores, há sempre uma 
coisa em comum: o código 
de cores. O azul significa 
que o autocarro está dentro 
do horário. Já o verde, se for 
claro, representa um atraso 
até 7,59 minutos, mas se for 
mais escuro significa que o 
atraso é maior. 

No entanto, as cores laran- 
ja ou vermelha são as que 
menos se deseja nestes grá- 
ficos. “Quer dizer que o au- 
tocarro está a viajar com 
três minutos ou mais de cin- 
co minutos de avanço [res- 
petivamente]. Nunca pode- 
mos andar adiantados. Se o 
autocarro chegou atrasado 
porque teve de passar pelo 
local de um acidente, essa 
situação é-nos alheia. Se o 
motorista andar adiantado, 
aculpa é nossa”, explica Rui 
Pedro Vieira. 

Nesses casos, a sala de con- 
trolo pode sugerir ao moto- 
rista para diminuir a veloci- 
dade ou esperar alguns mi- 


Sala sem acesso 
a câmaras de 
trânsito do Porto 


A sala de gestão da rede 
da STCP já teve, em tem- 
pos, ligação direta ao 
centro de controlo de 
tráfego do Porto. Hoje, 
dezenas de televisores 
permanecem desligados, 
numa parede. “Deixou 
de ser possível disponi- 
bilizar imagens a entida- 
des terceiras”, explica a 
presidente do Conselho 
de Administração da 
STCP, Cristina Pimentel. 
Atualmente, só o Centro 
de Gestão Integrada 
(CGI) tem acesso. Por 
isso, adianta a responsá- 
vel, o CGI conta, desde o 
início do ano, também 
com um elemento da 
equipa da STCP. É lá que 
estão os olhos da sala de 
controlo, alertando para 
situações de acidente ou 
emergências na cidade. 


nutos numa paragem, 
“desde que não cause trans- 
torno para o tránsito". 

Mas, por exemplo, se o 
acidente no Carvalhido 
que assustou Abílio tivesse 
impedido a passagem do 
autocarro, um dos elemen- 
tos da equipa poderia tele- 
fonar diretamente ao mo- 
torista e indicar-lhe um 
percurso alternativo, se tal 
fosse possível. Isso já acon- 
tece, em alguns casos, nas 
Antas, mas sem ser neces- 
sária uma chamada. “Nós 
descemos e vamos lá abai- 
xo avisar [às paragens)”, re- 
vela Rui Pedro Vieira. 


OBRAS DIFICULTAM 

Em caso de acidente, pode 
até ser mesmo destacado 
um elemento daquela 
equipa para ir auxiliar o 
motorista, sublinha o dire- 
tor de operações. 

Certo é que, de todas as 
dificuldades encontradas 
no trânsito, a presidente do 
Conselho de Administra- 
ção da STCP, Cristina Pi- 
mentel, diz que o principal 
entrave são os condiciona- 
mentos impostos pelas 
obras na cidade. e 


“Know-how” 

O diretor de operações 
da STCP, Paulo Amaral, 
destaca o “know-how” 
da equipa que trabalha 
no centro de controlo 
da operadora “em gerir 
frotas em cidades densi- 
ficadas e com grande 
fluxo de trânsito e de 
pessoas, como é o caso 
do Porto”. 


Sentidos de viagem 
Também nos mapas em 
tempo real, os sentidos 
de viagem são distin- 
guidos por duas cores: 
vermelho para os auto- 
carros em direção ao 
Porto e azul para fora. 


Alterar linhas 
Através do centro de 
controlo, ao serem veri- 
ficadas “constantes in- 
terrupções ou proble- 
mas de circulação” em 
certas linhas, são feitos 
pequenos desvios em 
conjunto com os muni- 
cípios, num trabalho de 
“filigrana diário”. 


anos é há quanto tempo 
existe o centro de con- 
trolo da STCP, fazendo 
a gestão da rede da ope- 
radora 365 dias por ano 


ocorrências por dia é, 
em média, o número 

de situações registadas 
que perturbam o normal 
funcionamento nas ruas 
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Todos quiseram 
ver a tosquia das 
ovelhas da quinta 
de Serralves 


Iniciativa Bioblitz, sobre a biodiversidade, vai na 
décima edição e termina hoje. Cartaz com várias 
atividades preparadas para escolas e famílias 


Ana Correia Costa 
ana.correiaOjn.pt 


PORTO “No final, nem vai 
parecer a mesma”, diz Au- 
gusto Rocha à filha de nove 
anos, que, admirada, segue 
atenta cada tosquiadela que 
o encorpado neozelandês 
Marty O'Connel aplica na 
ovelha que segura entre as 
pernas. Os dois estão entre 
a roda humana que em ins- 
tantes se formara ao redor 
da plataforma que Marty e a 
mulher, Susana, um casal 
do Alentejo, usam para tos- 
quiar ovelhas, atividade que 
ontem à tarde era uma das 
mais cobiçadas pelos inú- 
meros visitantes do Bio- 
blitz, evento com que o Par- 
que de Serralves mostra ao 
püblico a biodiversidade 
que habita a quinta. 

A iniciativa, que vai na 
10.8 edição e termina hoje, 
pretende ainda dar oportu- 
nidade às escolas e às famí- 
lias para passarem tempo 
de lazer entre elementos 
naturais. "Essa é a grande 
vantagem do Parque de 
Serralves; o contacto do pú- 
blico citadino com o campo 
e com a Natureza, muito 
próximo das suas casas", 
explica ao JN Ricardo Bra- 
vo, responsável pelo Par- 
que de Serralves. 

A meio da tarde, e já enso- 
nada e com fome após ter 


> 


Neozelandés Marty O'Connel participa no evento 


participado em várias ini- 
ciativas desde a manhã - 
como “ver anfíbios e fazer 
atividades sobre o musgo e 
asas dos grilos” - , a peque- 
na Margarida, de quatro 
anos e meio, acaba de assis- 
tir pela primeira vez à tos- 
quia das ovelhas, e Daniela 
Silva, a mãe, realça a mais- 
-valia de o evento permitir 
a quem reside nas cidades 
“ter mais contacto com 
áreas verdes, com os ani- 
mais e as plantas desde ce- 
do”. A residir em Gaia, Da- 
niela promete voltar hoje a 
Serralves, para a menina ex- 
perimentar outras propos- 
tas do programa do Bioblitz. 


MAIS PÚBLICO 
Ricardo Bravo faz um “ba- 
lanço muito bom” das 10 
edições do Bioblitz, que “é o 
terceiro maior evento de 
Serralves”, e lembra que o 
certame tem crescido ao 
longo dos anos, com “mais 
público e mais atividades”, 
que durante a semana são 
dirigidas às escolas. Com en- 
trada gratuita, a iniciativa 
oferece ao público diversos 
espectáculos e oficinas. 
“As crianças adoram e es- 
tão entusiasmadas. Isto é 
fundamental”, diz Augusto 
Rocha, que se recorda de ver 
tosquias feitas “com tesou- 
ra”, há 30 anos, na terra dos 
avós, em Castelo de Paiva.e 
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Automóvel em que seguia a vítima mortal ficou desfeito 


Dona de garrafeira 
morreu em violenta 
colisão na EN104 


Acidente deu-se num entroncamento em Ervosa. Carro 
ficou destruído e a mulher teve de ser desencarcerada 


Ana Correia Costa 
ana.correiaOjn.pt 


TROFA A notícia da tragédia 
está a gerar uma onda de 
consternação em Santo Tir- 
so: a mulher que morreu na 
noite de anteontem, na se- 
quência de uma violenta co- 
lisão rodoviária na EN104, 
na Trofa, era Marta Moreira, 
uma conhecida empresária 
tirsense de 43 anos, casada 
com um também conhecido 
empresário de restauração, 
sócio da Taberna A Clínica, 
em Areias, Santo Tirso. Era 
mãe de três raparigas, duas 
delas gémeas. 

Dona da garrafeira Wine 
House Portugal, em Santo 
Tirso, Marta Moreira era 
bastante popular na cidade, 
onde se envolvia em ativi- 
dades da comunidade e resi- 
dia com o marido e as filhas. 
Morreu cerca das 21 horas 
de anteontem, numa coli- 
são entre o carro que condu- 
zia e outro automóvel, na 
EN104, na zona de Ervosa, 
perto da rotunda da A3. 
Marta viajava sozinha e des- 
locava-se na antiga estrada 
Santo Tirso-Trofa, na dire- 
ção da EN104. Ao tentar en- 
trarna Nacional, no entron- 


camento com sinal de stop, 
a viatura em que seguia foi 
colhida por um automóvel 
que ia em direção à Trofa. 
O carro de Marta acabou 
por ser arrastado cerca de 
40 metros, ficando com a 
frente e lado do condutor 
totalmente destruídos, o 
que a deixou encarcerada. 
Foi assistida e desencarce- 
rada, mas não resistiu aos 
graves ferimentos sofridos 


e Marta Moreira 

e Idade: 43 anos 

ο Lugar: Santa Cristina 
do Couto, Santo Tirso 


Casada e mãe de trés 
raparigas, colaborava 
com a Junta e desde 
2005 integrava as lis- 
tas à freguesia pelo PS. 
Também cantava no 
coro da Igreja de Santa 
Cristina. 


e morreu no local, apesar 
dos esforços das equipas de 
socorro, que envolveram 
meios de desencarcera- 
mento dos Bombeiros da 
Trofa e equipas dos Bom- 
beiros de Santo Tirso e da 
Viatura Médica de Emer- 
gência e Reanimação de Fa- 
malicão. Os dois homens 
que seguiam no outro car- 
ro, com idades entre os 30 e 
os 40 anos e também resi- 
dentes em Santo Tirso, so- 
freram ferimentos ligeiros 
e foram transportados para 
o Hospital de Famalicão. 


“ERA MUITO EMPENHADA” 
Marta Moreira morava na 
zona de Santa Cristina do 
Couto, e, além da garrafei- 
ra, trabalhava ainda no lar 
de idosos do Centro Sociale 
Paroquialde Santa Cristina. 
Também cantava no coro da 
igreja locale colaborava nas 
atividades da Junta de Fre- 
guesia, como voluntária. 
"Era uma pessoa muito pró- 
xima da comunidade e mui- 
to empenhada e volunta- 
riosa. Dava muito tempo da 
vida dela ao voluntariado", 
conta ao JN o presidente da 
União de Freguesias, Jorge 
Gomes. e 
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Corpo encontrado 


no areal s 


erá 


de rapaz que 


se afogou 


Autoridade Marítima Nacional afirma que, 
“ao que tudo indica”, o cadáver será do jovem 
Yassine Toukhsi, desaparecido há uma semana 


GAIA Foi encontrado um 
cadáver na praia de Canide 
Sul, em Gaia. A Autoridade 
Marítima Nacional afir- 
mou, num comunicado 
enviado às redações, que, 
“ao que tudo indica”, se 
trata de Yassine Toukhsi, 
de 16 anos, desaparecido 
há uma semana no mar. 

Alertados por surfistas 
que ontem avistaram um 
corpo no areal da praia de 
Canide Sul, os Bombeiros 
Voluntários de Coimbrões 
foram “de imediato” acio- 
nados às 9.14 horas, bem 
como os elementos do co- 
mando local da Polícia Ma- 
rítima do Douro e da viatu- 
ra médica de emergência e 
reanimação do INEM, lê-se 
na nota. 

As buscas permanentes 
pelo adolescente termina- 
ram anteontem, havia re- 
velado o comandante da 
Capitania do Douro, Rui 
Lampreia, passando a ser 
feitas no âmbito da ativi- 
dade normal da patrulha 
do comando local da Polí- 
cia Marítima, com a espe- 
rança de que “o mar devol- 
va o corpo”. 


NÃO SABIA NADAR 

Yassine Toukhsi, de nacio- 
nalidade marroquina e es- 
tudante na Escola Secun- 
dária Inês de Castro, em 
Gaia, desapareceu na praia 


É rag rig 


de Canide Norte, no dia 12. 
Estava com um grupo de 
amigos na praia quando de- 
cidiu entrar no mar, apesar 
nào saber nadar, e foi arras- 
tado pelas ondas. Dando 
pela sua falta, os amigos 
deram o alerta para o desa- 
parecimento. 

Iniciaram-se de imediato 
buscas, com equipas dos 
Sapadores de Gaia, bom- 
beiros de Coimbróes e da 
Aguda, com duas embarca- 
ções, uma mota de água e 
ainda um helicóptero que 
percorreu a área em volta 
do ponto onde Yassine de- 
sapareceu. O afogamento 
deu-se numa altura em 
que a maré estava a vazar. 
E, com o mar agitado, uma 
das embarcações nas bus- 
cas acabou por virar-se, 
não tendo resultado feri- 
dos do incidente. 

“Viemos todos à praiae o 
Yassine foi à água com dois 
amigos. Quando regressa- 
ram à toalha é que deram 
pela falta dele”, recordou 
ao JN, no dia a seguir, Si- 
mão Silva, de 16 anos, após 
uma emotiva homenagem 
na praia. Foram lançadas 
rosas brancas ao mar. Se- 
guiu-se um abraço de gru- 
po, numa espécie de cordão 
forte e uma salva de pal- 
mas. “Foi um trauma para 
todos. Qualquer um podia 
lá ter ficado”, desabafou. e 


Amigos uniram-se no dia a seguir ao desaparecimento 
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Homem de 90 
anos perdeu 
a vida em 
queimada 


Família desconhecia 
paradeiro de idoso 
encontrado no mato 


FEIRA O corpo carbonizado 
de um homem com cerca de 
90 anos foi encontrado 
num mato da freguesia de 
São João de Ver, em Santa 
Maria da Feira. Tudo indica 
que o homem terá sido víti- 
ma de uma queimada des- 
controlada. 

Os Bombeiros Voluntá- 
rios da Feira foram chama- 
dos ao local, anteontem à 
tarde, para apagarem um 
incêndio. 

O cadáver da vítima aca- 
baria por ser descoberto 
mais tarde, depois de fami- 
liares terem realizado bus- 
cas por desconhecerem o 
paradeiro do idoso. 

Durante as buscas, acaba- 
riam por encontrar o ho- 
mem já sem vida, entre a 
zona que tinha ardido. 

A Polícia Judiciária foi 
acionada para investigar as 
causas que estarão na ori- 
gem do incéndio e da mor- 
te. O SALOMÃO RODRIGUES 


Colhido pelo 
comboio 
em Espinho 


ÓBITO Alinha ferroviária do 
Norte, em Paramos, Espi- 
nho, esteve cortada duran- 
teamanhã de ontem depois 
de um homem com cerca de 
30 anos ter sido colhido por 
um comboio. 

Tudo aconteceu a cerca de 
200 metros a norte do apea- 
deiro de Paramos, numa al- 
tura em que a vítima estaria 
a atravessar a linha nas pro- 
ximidades do quartel do re- 
gimento de Engenharia. 

Os Bombeiros Voluntá- 
rios de Espinho receberam 
o alerta pelas 8.30 horas. 
Também foram acionados 
elementos da viatura mé- 
dica de emergéncia e reani- 
mação (VMER) do Hospi- 
tal Santos Silva e uma 
equipa da PSP. 

A circulação foi reposta de 
forma alternada a partir das 
9.45 horas. e s.r. 
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Marginal encheu-se para 
ver passar 164 supercarros 


Iniciativa “Gathering Super Cars” decorre até hoje em Gaia, com concentração 
na Afurada e percurso pela Avenida da Beira-Mar, junto às praias do concelho 


Adriana Castro 


adriana.castroGjn.pt 


AUTOMÓVEIS Desde o Cais 
de Gaia até à Afurada, os pas- 
seios encheram-se de curio- 
sos, aficionados do mundo 
automóvel e até mesmo de 
turistas que quiseram teste- 
munhar a passagem de 164 
supercarros pelo concelho. 
De telemóvel ou máquina 
fotográfica na mão, todos 
tentaram registar os mode- 
los, reagindo sempre com 
furor ao ruído dos motores. 

Entre os mais modernos 


Marcaram presença vários Lamborghini e alguns Aston Martin 


Porsche, Ferrari, Lambor- 
ghini, Maserati, McLaren, 
Bentley ou Aston Martin, 
também há lugar para os 
clássicos das corridas, com a 
presença de pelo menos um 
dos seus carros lendários. É 
o caso do Ford GT40, em 
azul e laranja, que rapida- 
mente chama a atenção de 
Tomás, de sete anos. 
“Adoro Fords”, reconhece 
a criança, acompanhada 
pelo pai, Pedro Costa. Am- 
bos curiosos, aproximam-se 
do carro para ver o seu inte- 
rior. Um modelo semelhan- 


Vieram de Paços de Ferreira 


PAIE FILHO Quando Pedro Costa, de 33 anos, e o filho To- 
más, de sete, acordaram ontem de manhã, sabiam bem qual 
era plano: seguir viagem até Gaia, para ver de perto os mo- 
delos mais modernos do mundo automóvel. Pedro confes- 
sa-se fã do setor, mas afirma que o filho “é ainda mais”. Foi 
a primeira vez que marcaram presença na iniciativa. 


FAMÍLIAS 


te àquele que venceu, por 
quatro vezes, a prova 24 Ho- 
ras de Le Mans. 

O desfile arrancou junto 
à Ponte de Luís I, em Gaia, 
poucos minutos depois das 
11 horas. Os veículos segui- 
ram pelo Cais do Lugan, 
passando pela marina, até 
à concentração num terre- 
no junto à Rua da Praia, an- 
tes da ciclovia. 

Ao longo do percurso, os 
passeios tornaram-se pe- 
quenos para a quantidade 
de famílias, grupos de ami- 
gos e turistas curiosos inte- 
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ressados em fotografar al- 
guns ícones do mundo au- 
tomóvel, o que atrapalhou 
também alguns ciclistas e 
corredores que percorriam a 
beira rio, de manhã. 


“SÃO TODOS ESPECIAIS” 

Há muito que este já não é 
só um atrativo para os ho- 
mens. De capacete na mão, 
Ana Viana, licenciada em 
Engenharia Mecânica pela 
Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto, 
confessa: “Todo este am- 
biente atrai-me muito”. 
Acompanhada pelo paie 
pelo irmão mais novo, ad- 
mite que é também a pri- 
meira vez que marcam pre- 
sença na iniciativa “Gathe- 
ring Super Cars”. 

De todos os modelos pre- 
sentes, o que mais fascina 
Ana é o Lamborghini Miu- 
ra, produzido entre 1967 e 
1973, em Itália. *É um mo- 
delo mais histórico, mas 
também tenho uma queda 
para o GT3 da Porsche. Tém 
todos a sua beleza e a sua 
mecânica. São todos espe- 
ciais”, reconhece. 

Para hoje está prevista 
uma nova concentração no 
mesmo local, seguida de um 
passeio pela Avenida da Bei- 
ra-Mar. e 


ássico e o moderno 


ÉPOCAS Acompanhada pelo pai e pelo irmão mais novo, to- 
dos de capacete na mão, Ana Viana circulava entre os car- 
ros mais modernos com um olho nos modelos mais clássi- 
cos que chegaram mesmo a ser considerados os mais velo- 
zes da sua época. O pai, José Viana, confessa que os carros 
que mais o atraem sáo os Porsches. 
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A FECHAR 


Plataforma de acolhimento 
de animais PATA festeja três anos 


GAIA A Plataforma de Acolhimento e Tratamento Ani- 
mal, PATA, celebra três anos de existência. Para come- 
morar o aniversário, foi levada a cabo, de manhã, uma 
caminhada nos passadiços, junto ao rio Douro, com a 
participação de quatro cães. À tarde procedeu-se a mais 
uma jornada visando a adoção de animais. A PATA tem 
instalações em Avintes, na Rua Quinta do Baldaia, e o dia 
também foi aproveitado para recolher donativos, desi- 
gnadamente alimentos e outros bens essenciais, que se- 
rão distribuídos pelas associações do município. 


Construęão de Concurso para 
cravos em papel concessão da 

no Mercado cafetaria no 
Municipal Parque do Rio Ul 


S.JOÃO DA MADEIRA Até ao 
dia 7 de maio, está aberto o 
prazo de candidaturas para 
a concessão e exploração 
da cafetaria do Parque do 
Rio Ul, em 5. João da Ma- 
deira. Os interessados em 
concorrer à exploração da 
cafetaria devem aceder à 
plataforma online Vortal. 
Há informações adicionais 
no site da Câmara de S. 
João da Madeira, que re- 
metem para o anúncio em 
“Diário da República”, o 
programa de procedimen- 
toeo caderno de encargos. 


MATOSINHOS Na quarta- 
-feira, o Mercado Munici- 
pal de Matosinhos vai ter 
oficinas de construção de 
cravos de grandes dimen- 
sões em papel, para evocar 
a 25 de Abril e decorar os 
dois pisos do espaço com a 
cor vermelha. A iniciativa 
está aberta a toda a comu- 
nidade. O acessoélivreea 
participação acontecerá 
porordem de chegada. Ha- 
verá um primeiro período, 
entre as 10 e as 13 horas, e 
um segundo período, das 
14 às 16 horas. 


Câmara de Gondomar com saldo 
positivo de 610 mil euros em 2023 


CONTAS A Câmara de Gondomar aprovou, com os votos 
contra da oposição, o relatório e contas de 2023, que 
apresenta um saldo positivo de 610 mil euros. O autar- 
ca Marco Martins assinalou o peso que os dois conflitos, 
Ucrânia e Gaza, tiveram, indiretamente, na tesouraria, 
ao levar ao “aumento do preço dos custos e serviços cor- 
rentes” e impedir “a esperada e necessária redução das 
taxas de juro”. Também o ciberataque sofrido em se- 
tembro originou “custos não previstos e muitas dificul- 
dades na operacionalização dos serviços”. 
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O ferreiro da Praça 


Onde antigamente 
se fez a feira do pão 
cozido e da farinha 


Um sítio do Porto que mudou de nome 
várias vezes, mas que é conhecido, e con- 
tinua a ser referido, por uma designação 
não oficial, é aquele que hoje tem o 
nome de Praça de Gomes Teixeira, mas 
ao qual todos se referem dizendo, sim- 
ples e invariavelmente, “Os Leões” - por 
causa da fonte monumental que orna- 
menta o local. 

Em tempos muito antigos, aquele chão 
integrou o vasto campo, ou horto, das 
Oliveiras, ou do Olival que, desde a por- 
ta com esse nome, que se abria na Mura- 
lha Fernandina, ao cimo da velhíssima 
Ferraria de Cima, hoje Rua dos Caldei- 
reiros, se estendia, a oeste até ao Carre- 
gale, para norte, até à Rua das Oliveiras 
- velho e único resquício desses antigos 
tempos. 

No sítio onde agora se ergue o impo- 
nente edifício da Reitora da Universida- 
de do Porto, havia, desde o século XIII, 
uma pequena ermida, da invocação de 
Nossa Senhora da Graça e S. Sebastião, 
que uma velha lenda diz ter sido manda- 
da construir pela rainha D. Mafalda, mu- 
lher de D. Afonso Henriques. 

Num altar muito especial do pequeno 
templo era venerada a imagem de S. Se- 
bastião, pelo quala população o Porto ti- 
nha uma grande devoção, como sinal de 
reconhecimentos pelos muitos mila- 


Escreveu-se ali ao lado que o padre Baltasar Guedes, para con- 
truir o Colégio dos Meninos Órfãos, teve a ajuda do rei, e por 
isso, durante muito tempo, a instituição usou o título de 
“real”, da Câmara do Porto e dos fiéis. Mas a obra era ingente e 
OS recursos, por mais generosos que fossem, não chegavam 
para cobrir todas as despesas. Baltasar Gudes resolveu solicitar 
aos nossos irmãos do Brasil o seu precioso auxílio, e utilizou 


“O Porto do Germano”, 
às terças-feiras, em jn.pt 


gres que aquele santo padroeiro terá rea- 
lizado a favor da cidade, livrando-a “de 
muitas epidemias e outras mortíferas 
pestes”. E era por isso que, na seta que 
atravessa o coração do mártir naquela 
imagem, estava pendurada a chave da ci- 
dade, da qual S. Sebastião fora conside- 
rado protetor. 

No século XVII, num modesto e exíguo 
anexo da capela, vivia um capelão, o pa- 
dre Baltasar Guedes, natural de S. Nico- 
lau, que no ano de 1649 pediu ao rei D. 
João IV a cedência da ermida e terrenos 
anexos para ali construir um orfanato 
onde pudesse recolher os muitos meni- 
nos órfãos que, sem beira nem beira, va- 
gueavam pelas ruas da cidade. O pedido 
foiaceite. Em 1651, realizou-se a cerimó- 
nia do lançamento da primeira pedra do 
novo edifício e da nova igreja, que subs- 
tituíram o referido anexo e aantigae mo- 
desta capela. As obras ficariam concluí- 
das em 1706. 

Com o patrocínio do rei, a ajuda da Cá- 
mara do Porto e as generosas contribui- 
ções dos fiéis (ver caixa), nasceu o Colé- 
gio dos Meninos Órfãos de Nossa Senho- 
ra da Graça. E assim aparece o primeiro 
nome do sítio: Campo dos Meninos Ór- 
fãos. A partir de 1720, a Câmara do Por- 
to organizou nas imediações do Colégio 
dos Órfãos uma feira franca. Um alvará 
régio, do dia 11 de dezembro desse ano, 
determinava que a edilidade portuense 
podia realizar “huma feira franca an- 
nual, pelo período de dez anos, de fazen- 
das e animais, nos dias 25, 26 e 27 de Ju- 
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lho, no Campo de S. Lázaro. A edilidade 
portuense deve ter estudado o assunto, 
ignorou a sugestão contida no alvará e 
optou por fazer a feira onde agora está a 
Praça de Gomes Teixeira. Daí que em 
1753 o sítio apareça referenciado como 
o Terreiro da Praça. 

O historiador Henrique Duarte e Sousa 
Reis, nos seus apreciados e sempre mui- 
to úteis “Apontamentos”, diz-nos que a 
Praça de Gomes Teixeira foi anteriormen- 
te “chamada Praça da Feira do Pão por 
n'ella se vender não só o pão cozido, como 
a farinha e cereais”, e que mudou de 
nome, em 21 de outubro de 1833, “pas- 
sando a chamar-se Praça dos Voluntários 
da Rainha, por ter sido n'ella que o Regi- 
mento dos Voluntários, que acompa- 
nhou, em 1832, o Exército Libertador, fa- 
zia os seus exercícios militares e se posta- 
va para ser passado em revista e ser o mais 
próximolargo do Quartel do Carmo, onde 
aquele corpo estava aquartelado”. 

É curiosa a referência de Sousa Reis à 
venda de farinha e cereais, no terreno 
onde está agora a Praça de Gomes Teixei- 
ra. Ele próprio refere, também, naquele 
seu estudo, um acórdão datado de 14 de 
março do recuado ano de 1584 em que se 
determina que “as medideiras da Feira do 
Pão [onde seria a feira naquele tempo?] 
messão em gamellas fora das cazas no 
meio da praça quando não chover, com 
penas”, isto é, com coimas ou multas. O 
curioso da questão está em que Sousa 
Reis, quando escreveu o seus “Aponta- 
mentos” , entre 1842 e 1848, disse isto: 
“Este uso, que data desde então, ainda 
hoje o vemos praticar na Praça dos Volun- 
tários da Rainha, posto já não existirem 
as chamadas medideiras que hoje são as 
próprias vendedeiras ou vendedores de 
farinha”. 

O sítio em questão teve ainda o nome 
de Praça de Parada Leitão, designação que 
depois passou a denominar aquele espa- 
ço que fica a poente do edifício da Reito- 
ria, entre a frontaria da Igreja do Carmo 
e o Campo dos Mártires da Pátria. Foi a 
seguir Praça da Universidade, pelas ra- 
zões que se adivinham, e mais recente- 
mente recebeu o nome do consagrado 
matemático Gomes Teixeira, mas toda a 
gente a designa como “Praça dos Leões”. 


A Praça de Gomes Teixeira 
nos começos do século XX 


um estratagema que deu os melhores resultados. Baltasar 
Guedes tinha um irmão, Pantaleão da Cruz, que era surdo e 
mudo. Mandou-o ao Brasil, com duas tábuas penduradas ao 
pescoço, uma caindo à frente outra atrás. Em cada uma estava 
escrito ao que ia. E dessa forma arranjou bastantes fundos mo- 
netários e também muitos materiais, especialmente madeiras 
que muito contribuíram para a construção do colégio. 
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Carne de bovinos do Minho 
é estrela em restaurantes 


de topo na Europa 


Raça esteve 
quase perdida, 
mas agora 

o trabalho 

da associação 

de criadores 

deu novo impulso. 
Espanhóis fazem 
fila para comprar 
animais 


Rui Dias 


locais8jn.pt 


GADO A carne dos bovinos 
de raca minhota encontra- 
-se atualmente nos pratos 
dos restaurantes mais co- 
nhecidos do Mundo, onde 
um corte pode chegar aos 
120 euros o quilo. Os com- 
pradores espanhóis fazem 
fila para comprar os melho- 
res exemplares. A raca, que 
esteve quase perdida, no fi- 
naldo século passado, fruto 
de cruzamentos com ani- 
mais exóticos, para produzir 
mais carne, ganhou um 
novo impulso. 

O trabalho de apuramen- 
to da raça feito pela Associa- 
ção Portuguesa dos Criado- 
res de Bovinos de Raca Mi- 
nhota (Apacra) deu resulta- 
dos e um bom exemplo é o 
Zeus, um animal perfeito 
com mais de 2000 quilos. 

Domingos e Carlos Barro- 
so, da Quinta do Souto, em 
Ronfe, Guimarães, são os 
proprietários do Zeus, um 
boi castrado, com cinco 
anos e 2000 milquilos, con- 
siderado o melhor exemplar 
da raca. Só nào venderam 
ainda o animal porque, di- 
zem, é um gosto olhar para 
ele”. O secretário técnico da 
Apacra, João Sobreiro, não 
tem dúvidas em afirmar 
que “o Zeus reúne todas as 
condições para ser conside- 
rado o melhor exemplo de 
animal castrado de raça mi- 
nhota". 

Ainda há pouco tempo, 
saíram da mesma quinta o 
Apolo e o Hermes, outros 
dois bois impressionantes. 


Zeus, um boi castrado, com cinco anos e 2000 quilos, é considera 


“Foram para um restaurante 
de carne muito afamado em 
Bilbau”, revela Carlos Barro- 
so. Α procura por carne de 
qualidade superior pelos res- 
taurantes do país vizinho, 
mas também de Itália, Fran- 
ça e outros países europeus, 
salvou esta e outras raças au- 
tóctones. No “El Capricho”, 
em Jimenez de Jamus, onde, 
segundo a “Time” e o “The 
Guardian”, se serve o me- 
lhor bife do Mundo, um cor- 
te de minhota pode custar 
120 euros o quilo. 


JÁ NÃO PUXAM CARROÇA 
“A certa altura, os espa- 
nhóis perceberam que aqui 
tínhamos as raças mais bem 
preservadas e começaram a 
vir cá comprar”, explica 
Carlos Barroso, herdeiro de 
uma tradição de criadores 
que vem do tempo em que 
estes animais ainda eram 
usados para tração e para 
produzir leite. 

A minhota é a única raça 
autóctone com tripla apti- 


ERR n ae 


dào - carne, leite e trabalho 
- eisto pode ter ajudado a 
salvá-la. “Já ninguém usa os 
animais para trabalho e, des- 
de o fim dos postos de reco- 
lha, também deixaram de 
ser usados para a produção 
de leiteira. Mas o leite é de 
grande qualidade e é por isso 
que uma vitela com oito me- 
ses pode pesar 280 quilos”, 
destaca Teresa Moreira, pre- 
sidente da Apacra. 

Carlos Barroso, cuja explo- 
ração é dedicada unicamen- 
te à produção de gado, é 
pragmático: “Esta é a única 


Teresa Moreira 
Presidente da Apacra 


“Já ninguém usa os 
animais para trabalho 
e, desde o fim dos 
postos de recolha, 
também deixaram de 
ser usados para leite” 


raça autóctone que dá ren- 
dimento porque tem bons 
ganhos de peso”. Os ani- 
mais, principalmente os 
bois castrados, “são um in- 
vestimento a longo prazo”, 
para serem vendidos com 
cinco, seis ou mais anos. “É 
com a idade que ganham a 
gordura intramuscular que 
os clientes estrangeiros pro- 
curam para fazer a matura- 
ção”, refere Carlos Barroso. 


MENOS CRIADORES 
Atualmente, estão regista- 
das no livro genealógico da 
raça mais de seis mil fêmeas 
ativas, no ano 2000, eram 
61.Teresa Moreira reconhe- 
ce que o número de criado- 
res diminuiu - ronda os 
1900 -, mas afirma que isso 
se deve ao desaparecimen- 
to de pequenos lavradores, 
normalmente muito ido- 
sos, com dois ou três ani- 
mais. O efetivo da raça está 
a aumentar, há 7500 ani- 
mais registados, mais 2735 
do que há dez anos. e 
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do o melhor exemplar da raça 


Forneciam 
leite para o 
queijo limiano 


O Limiano surgiu 
em Ponte de Lima, 
em 1959. Sendo a 
vila minhota e os 
territórios circun- 
dantes considera- 
dos o solar da raça, 
uma grande parte 
do leite usado para 
fazer este queijo 
provinha de vacas 
minhotas. Em 
1996, a fábrica foi 
comprada por um 
grupo francés que 
deslocalizou a pro- 
dução para Vale de 
Cambra. *O queijo 
nunca mais foi a 
mesma coisa, de li- 
miano só tem o 
nome", afirma Te- 
resa Moreira. 
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NORTE/SUL 25 


Crianças atentas ao trabalho de Sónia Borges, durante uma 
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ilustracáo sobre o 25 de Abril, no Museu do Douro 


De pequenino se aprende 
o que é o 25 de Abril 


Museu do Douro Crianças de Peso da Régua foram ver ilustração sobre 


a Revolução dos Cravos e cantaram a “Grândola, vila morena" 


ror Eduardo Pinto 
eduardo.pintoCext.jn.pt 


À hora em que as crianças 
entram no Servico Educati- 
vo do Museu do Douro, já a 
ilustradora Sónia Borges 
tem a obra adiantada num 
vidro partido. Elas tém en- 
tre três e cinco anos. Elatem 
42. Sentam-se no chão e vào 
falar sobre o 25 de Abril. 

“O que é que vocês acham 
que são estes bonecos pin- 
tados no vidro?”, pergunta 
Sónia, natural de Mirandela 
e a residir no Porto. Não há 
respostas no grupo das duas 
dezenas de crianças do jar- 
dim de infância da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Peso da Régua, cidade onde 
o museu está sediado. 

“Antes de virmos para cá, 
ο que é que estivemos a fa- 
zer?”, tenta ajudar a educa- 
dora Lina Barros. “A pintar 
o cravo vermelho”, grita 
um dos pequenos. “Do 25 
de Abril”, acrescenta outro. 

Sónia conta a história dos 
bonecos que desenhou no 
vidro. “Estão a gritar liber- 


Desenhos incitam a refletir sobre valor da liberdade 


dade”. Alguns dos miúdos 
mais interventivos questio- 
nam e comentam, mas tam- 
bém fazem reparos. “Os cra- 
vos, em baixo, não são bran- 
cos, são verdes. Em cima 
pintaste bem, em baixo 
não”, critica um. A ilustra- 
dora responde que esta é a 
“maravilha do desenho”, no 
qual se “pode brincar”. 
Esta foi uma forma de pôr 
os meninos a falar do 25 de 
Abril. Lina Barros entende 
que os seus símbolos devem 
ser conhecidos desde tenra 


idade, pois “a liberdade não 
está adquirida” e “é bom 
para eles saberem a sua im- 
portância”, bem como 
“tudo o que envolve esta 
data". Antes de saírem, can- 
tama“Grândola, vila more- 
na", de Zeca Afonso, umas 
das cancóes mais emblemá- 
ticas do Dia da Liberdade. 
A atividade faz parte da 
iniciativa "Cartas da Liber- 
dade e da Paisagem" que o 
Museu do Douro tem em 
curso para celebrar os 50 
anos do 25 de Abril de 1974. 


Samuel Guimarães, do Ser- 
vico Educativo, explica que 
assenta em duas perguntas: 
“O que é que pode ser a li- 
berdade?” e “o que é que 
pode ser a paisagem?”. Per- 
mitem que “dentro da ideia 
do que é uma forma de car- 
ta, haja alguma coisa escri- 
ta, um desenho, uma foto- 
grafia, feitos sempre a pen- 
sar em alguém e no que so- 
mos como comunidade”. 


CUIDAR A DEMOCRACIA 
Samuel Guimarães frisa que 
“é fundamental que um 
museu que trabalha sobre 
uma paisagem que importa 
cuidar [é Património Mun- 
dial da UNESCO desde 
2001)” também transponha 
esse cuidado para a demo- 
cracia, que “tem de ser cui- 
dada e nutrida". 
Ainiciativa arrancou no fi- 
nal de 2023, prolonga-se até 
2025 e envolve alunos do 
ensino Pré-Escolar ao Se- 
cundário e ao profissional 
de escolas da Régua, Santa 
Marta, Mesão Frio, Vila 
Real, Sabrosa e Lamego. e 
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Acidentes com 
tratores fizeram 
39 mortos 
desde 2021 


Números revelados pela GNR, que apela 
a maior cumprimento de regras de segurança 


SINISTRALIDADE Em 2023, 
houve 480 acidentes rodo- 
viários com veículos agríco- 
las (439 em 2022 e 456 em 
2021), que resultaram em 
12 mortos, 23 feridos graves 
e 172 feridos leves. Este 
ano, até 29 de fevereiro (úl- 
timos números contabiliza- 
dos oficialmente), já ti- 
nham sido registados 21 aci- 
dentes, sem vítimas mor- 
tais. Os dados foram ontem 
avançados num comunica- 
do da Guarda Nacional Re- 
publicana (GNR). 

Segundo os dados da GNR, 
entre 2021 e fevereiro de 
2024 houve 1396 acidentes 
rodoviários com veículos 
agrícolas, que resultaram 
em 39 mortos, 87 feridos 
graves e 490 feridos leves. 

Perante estas cifras, os mi- 
litares deixam o alerta para 
anecessidade de cumprir as 
regras de segurança na cir- 
culação de tratores e máqui- 
nas agrícolas. 

Segundo a GNR, “uma das 
principais causas para a si- 
nistralidade no domínio da 
atividade agrícola ou rela- 
cionada, aponta para a ida- 
de avançada do agricultor”, 
sendo que, a isso se alia “a 
necessidade de as tarefas 
agrícolas terem de ser reali- 
zadas emintervalos reduzi- 
dos de tempo, agravando o 
cansaço físico, próprio de 
uma atividade fisicamente 
exigente”. 
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Número de acidentes com tratores tem crescido 


Para a GNR, outra das cau- 
sas passa pelo “excesso de 
confiança a operar máquinas 
que, para todos os efeitos, 
são perigosas e, por vezes, de- 
correm da falta de formação 
para o seu manuseamento”. 

Assim, mais de 50% “dos 
tratores não dispõem de es- 
truturas de proteção, sejam 
elas arcos ou cabinas, aces- 
sórios importantíssimos 
para a segurança do traba- 
lhador”, alerta aquela força 
de segurança. 

A GNR deixou ainda vá- 
rios conselhos aos utilizado- 
res de veículos agrícolas e 
florestais, apelando à sua 
manutenção, ao uso de es- 
truturas de proteção e dos 
acessórios de iluminação e 
sinalização e à frequência de 
ações de formação teóricas 
e práticas. 


CAPOTAMENTO PREDOMINA 
“Sendo o capotamento a 
principal causa a provocar 
vítimas, alertamos para o 
facto de que é obrigatório 
circular com arco de segu- 
rança, conhecido por “arco 
de Santo António”, erguido 
e em posição de serviço 
(esta obrigatoriedade aplica- 
-se aos tratores homologa- 
dos com esta estrutura), 
bem como a utilização do 
cinto e demais dispositivos 
de segurança com que os 
veículos estejam equipa- 
dos”, disse a GNR. e 
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Preço da água 
abaixo da média 
no Algarve “é 
erro crasso” 


Especialista considera que manter os valores 
atuais é dar um incentivo à não poupança 


SECA O ex-presidente da 
Agência Portuguesa do Am- 
biente Nuno Lacasta defen- 
deu anteontem, em Faro, 
que é um erro crasso o tari- 
fário da água no Algarve es- 
tar abaixo da média nacio- 
nal, em plena situação de es- 
cassez hídrica. 

" Astarifas de água urbanas 
do Algarve são, em média, 
15?6 a 17?6 inferiores à mé- 
dia nacional. Numa região 
de escassez [hídrica] (...), ter 
água mais barata do que em 
zonas de abundância é um 
erro de análise crasso”, disse 
o ex-presidente da APA, que 
deixou o cargo no final de ja- 
neiro, após cerca de 12 anos 
em funções. 

Nuno Lacasta falava num 
debate sobre a crise hídrica 
no Algarve promovido pela 
Ordem dos Economistas - 
Delegação Regional do Al- 
garve, realizado em Faro. 

Para o docente universitá- 
rio e consultor em ambiente 
e sustentabilidade, manter 
os preços atualmente cobra- 
dos pelos serviços de abaste- 
cimento no setor urbano, 
que inclui o turismo, signifi- 
ca “dar um incentivo econó- 
mico óbvio para as pessoas 
não pouparem água”. 

Segundo Nuno Lacasta, 
esta é uma de três “disfun- 
ções”, em termos económi- 
cos, que encontra na análise 
à temática da escassez de 
água no Algarve. 


D munpicenren god power 


As outras duas disfunções 
passam pela existência dos 
segundos contadores, nor- 
malmente utilizados para 
rega de jardins ou enchi- 
mento de piscinas e que 
têm um tarifário mais favo- 
rável, e pela utilização de 
água potável na rega. 

“Como é possível andar- 
mos a gastar para rega água 
para beber”, questionou, 
acrescentando: “Andamos 
a gastar dinheiro dos nos- 
sos impostos para despo- 
luir e para limpar a água 
para beber. E, no entanto, 
utilizamos esta água para 
regar espaços verdes ou la- 
var carros”. 


PERDAS ELEVADAS 

Nuno Lacasta criticou ain- 
dao nível de perdas de água 
no abastecimento público 
do Algarve, “entre 20% a 
40%, dependente de cada 
município”, considerando 
que o país foi “complacen- 
te” com a situação e dor- 
miu “à sombra da bananei- 
ra", apesar do forte investi- 
mento realizado no setor 
nas últimas décadas. 

O ex-presidente da 
Agência Portuguesa do 
Ambiente considerou que 
a região “não pode desper- 
diçar” o plano de investi- 
mentos de 240 milhões de 
euros, com fundos do Pla- 
no de Recuperação e Resi- 
liência (PRR). e 
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Nuno Lacasta, ex-presidente da APA 


Sérgio Gomes utiliza handbike emprestada e muito antiga 


Precisa de ajuda 
para comprar uma 
bicicleta adaptada 


Sérgio Gomes ficou paraplégico num acidente. Handbike 
nova é importante para continuar a praticar paraciclismo 


Abílio T. Ribeiro 


abilio.ribeiroGjn.pt 


MARCO DE CANAVESES A 
vida de Sérgio Gomes mu- 
dou há 22 anos, num aci- 
dente de viação que o dei- 
xou paraplégico e numa ca- 
deira de rodas. Agora, aos 39 
anos, precisa de ajuda para 
alcançar o sonho de com- 
praruma handbike (bicicle- 
ta pedalada com as mãos). 
Por isso, o atleta, natural de 
Marco de Canaveses, lançou 
uma angariação de fundos 
para juntar cerca de 15 mil 
euros, o valor necessário 
para conseguir o objetivo e 
continuar a somar meda- 
lhas. Só na época passada, 
juntou ao título de campeão 
nacional em contrarrelógio 
e prova de fundo, a Taça de 
Portugal, na categoria Η2. 

“A handbike que utilizo é 
emprestada, é muito antiga 
e pesa quase 17 quilos. 
Como não consigo pedalar 
com os pés, tenho que pu- 
xar 0 peso corporal junta- 
mente com o peso da bici- 
cleta e para isso é precisoter 
muita força de braços”, con- 
ta ao JN. 

Além de facilitar nas pro- 
vas, o paraciclista admite 


que gostava de ter a sua pró- 
pria bicicleta. “Uma [hand- 
bike] nova é em carbono e 
porisso o peso é inferior e os 
materiais são totalmente 
diferentes e mais moder- 
nos”. “E gostava de ter uma 
minha, porque assim não ti- 
nha de depender de nin- 
guém”, acrescenta. 

Com a ajuda de alguns 
amigos, Sérgio Gomes abriu 


CONTRIBUIÇÕES 
Caixas solidárias 
espalhadas por 
várias lojas 


Para os interessados em 
ajudar Sérgio Gomes, exis- 
tem ainda caixas solidá- 
rias, disponíveis em al- 
guns estabelecimentos co- 
merciais no Marco de Ca- 
naveses, onde pode deixar 
o seu contributo. Podem 
ser encontradas na agên- 
cia Siga Seguro - Constan- 
ce, Restaurante Zé da Rita, 
Catarina Cabeleireiros, 
Café Copa, Talho Santa Eu- 
lália, Pão Quente Huripan 
e no Restaurante Estádio, 
em Freamunde. 


uma conta solidária para 
conseguir juntar o dinheiro 
necessário para comprar a 
handbike. Quem quiser 
contribuir, pode fazê-lo por 
transferência bancária atra- 
vés do IBAN: PT50 0018 
0003 3782 6062 0206 7 ou 
por MB Way para o número: 
912 264. 567. Até agora, o 
atleta conseguiu angariar 
cerca de 1700 euros, contu- 
do são necessários 15 mil. À 
medida que recebe os dona- 
tivos, o valor vai sendo atua- 
lizado na sua página de Fa- 
cebook “SergioGomes.para- 
ciclistah2". 


AMOR À PRIMEIRA VISTA 

Em 2002, um acidente de 
carro deixou-o paraplégico, 
começando pouco depois a 
praticar desporto com mais 
frequência. Experimentou 
basquetebol em cadeira de 
rodas, mas o paraciclismo 
“foi amor à primeira vista”, 
realça. E é com as cores da 
Descobre Destreza Asso- 
ciação Desportiva que en- 
cara a nova época com um 
objetivo: “Fazer igual ou 
melhor do que no ano pas- 
sado e continuar a levar o 
Marco de Canaveses além- 
“fronteiras”, vinca. e 
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Vice 
apontada à 
presidéncia 
da Cámara de 
Guimarães 


Adelina Paula Pinto 
é trunfo de candidato 
à liderança do PS 


AUTARQUIAS O chefe de ga- 
binete do presidente da Câ- 
mara de Guimaráes no man- 
dato 2017-2021, Vítor Oli- 
veira, apresentou, ontem, 
na reunião da Comissão Po- 
lítica Concelhia do PS, uma 
candidatura às eleições in- 
ternas. O trunfo da propos- 
ta é o nome de Adelina Pau- 
la Pinto “como a candidata 
natural à presidência da Cà- 
mara em 2025, uma vez que 
é a número dois do atual 
executivo”. A vice-presi- 
dente confirma o convite e 
diz que ficou “muito con- 
tente”, mas lembra que este 
éotempo de o partido se or- 
ganizar e que só depois será 
escolhido o candidato. 
Adelina Paula Pinto reco- 
nhece que a sua candidatu- 
ra é natural. “Pelas funções 
que ocupo, muito próxima 
do presidente, pela expe- 
riência, substituindo-o até, 
na sua ausência”, justifica. 


LIDERANÇA DA CONCELHIA 
Vítor Oliveira, que se afas- 
tou por iniciativa própria, 
depois das últimas eleições 
autárquicas, em que foi di- 
retor de campanha e que 
deram a terceira maioria ao 
PS, não se revê em nenhu- 
ma das candidaturas que já 
se conhecem para a lide- 
rança dos socialistas vima- 
ranenses. 

Ao deputado Ricardo Cos- 
ta, recomenda que se dedi- 
que a fazer uma boa repre- 
sentação de Guimarães na 
Assembleia da República. 
No caso do vereador Paulo 
Lopes Silva, aconselha-o a 
“estar concentrado em aju- 
dar o presidente a terminar 
o mandato com brilho”. 

Vítor Oliveira defendeu a 
separação do poder execu- 
tivo do poder partidário. 
“Sou candidato a presiden- 
te do PS Guimarães, mas 
não a presidente da Câma- 
ra”, assegura. e 
RUIDIAS 


Jornal de Notícias 21 de abril de 2024 


NORTE/SUL 27 


CIDADE 


A 


UNIVERSITARIA 


Rendas para estudantes 
dispararam em dois anos 


No segundo ano da licenciatura, 
Ana Mendonça decidiu alugar um 
quarto em Guimarães, mas diz que 
agora que está a fazer mestrado 
os preços estão exorbitantes 


Rui Dias 
urbanoOjn.pt 


ENSINO SUPERIOR Quando 
começou a frequentar as au- 
las do curso de Engenharia 
e Gestão de Sistemas Infor- 
máticos, na Escola de Enge- 
nharia da Universidade do 
Minho, em Guimarães, fa- 
zia o trajeto de ida e volta 
para Famalicão, onde resi- 
de, todos os dias. No segun- 
do ano, já envolvida na 


Tun'Obebes, a tuna femini- 
na de Engenharia, e queren- 
do aproveitar mais a vida 
académica optou por alugar 
um quarto na cidade. Ini- 
cialmente, até achou os pre- 
ços comportáveis, mas per- 
cebeu logo que havia muita 
procura. 

Em dois anos, reconhece 
que o cenário mudou. “A 
procura fez subir os preços 
que agora são muito eleva- 
dos. No meu caso, juntei- 
-me com amigos ealugamos 
uma casa. Cada um tem o 
seu quarto e acaba por ser 
mais barato”, afirma. No 
primeiro ano, muito marca- 
do pela pandemia, teve 
oportunidade de experi- 
mentar o vai e vem entre 
Famalicão e Guimarães. “É 
uma luta diária em que per- 
demos imenso tempo e 


SALA DE ENSAIOS 


Espaço para tunas 


Por cima do bar académico, no campus de Azu- 
rém, a Tun'Obebes tem o seu cantinho de en- 
saios. É uma sala pequenina, onde é difícil imagi- 
nar que possa caber a tuna toda. É um lugar des- 
pretensioso, mas é o que Ana Mendonça levará 
na memória como o mais especial da UMinho. 
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Perfil 


ANA MENDONCA 
Idade: 21 anos 
Universidade: 
Universidade do Minho, 
Escola de Engenharia 
Curso: Mestrado de En- 
genharia e Gestão de Sis- 
temas Informáticos 

Ano: 1.? 


A sua primeira opção era 
Engenharia Informática e 
quando entrou em Enge- 
nharia e Gestão de Siste- 
mas Informáticos foi com a 
intenção de mudar de cur- 
so. Todavia, a componente 
mais humana e a abrangên- 
cia da licenciatura acabou 
por cativá-la. A tuna é a ex- 
periência mais marcante 
que leva da universidade. 


energia. Ou se vem pela au- 
toestrada ou é preciso acor- 
dar muito cedo para estar a 
horas nas aulas. A via que 
liga Famalicão a Guimarães 
tem muitas escolas e fábri- 
cas na beira da estrada. É 
uma ligação muito usada 
pelo trânsito local e é im- 
possível a certas horas”, 
queixa-se. 

Ajovem toca cavaquinho, 
é percussionista e presiden- 
te da Tun'Obebes. Reconhe- 
ce que o cargo Ihe tem dado 
oportunidade de colocar em 
prática conhecimentos de 
gestão de pessoas e de logís- 
tica relacionada com a orga- 
nização de eventos. Este 
fim de semana, acontece a 
15? edição das Serenatas ao 
Berco, com oito tunas de vá- 
rios pontos do país e uma do 
Peru. "Colocar tudo isto de 
pé, falar com as pessoas e as 
instituições, procurar fi- 
nanciamentos, é uma ótima 
escola de vida", avalia. 
“Aconselho todos os alunos 
que possam a envolver-se 
nas atividades das universi- 
dades, porque se pode 
aprender muito além das 
aulas com isso”, conclui. 
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“O nó de acesso 
a A 7 era muito 
importante” 


Júlio Matos, taxista em Gandarela, lamenta que Celorico 
de Basto seja o único concelho sem ligação à autoestrada 


Carlos Rui Abreu 
urbanoGjn.pt 


Há cerca de oito anos trocou 
o trabalho numa oficina de 
motorizadas pelo volante 
de um carro de praça. Júlio 
Matos, 60 anos, é taxista na 
vila de Gandarela, em Celo- 
rico de Basto, e, apesar dos 
poucos clientes que ainda 
vai mantendo, nào pensa 
em trocar de modo de vida. 


A vila já teve uma posição 
estratégica na geografia da 
região, visto que é atraves- 
sada pela EN206, que faz a 
ligação do litoral (Vila do 
Conde) ao interior (Bragan- 
ça), e era um dos principais 
acessos a Chaves e, por con- 
seguinte, a Espanha. Com a 
abertura da A7, há cerca de 
20 anos, a estrada nacional 
perdeu preponderância e a 
vila ressentiu-se. 


“A nossa maior riqueza na 
vila é a EN206, que obriga a 
haver algum movimento 
mas, mesmo assim, desde 
que há a autoestrada perde- 
mos muito”, justifica, la- 
mentando que as “politi- 
quices” tenham levado à 
quebra da promessa da cons- 
trução de um nó de acesso a 
Celorico de Basto, o único 
concelho atravessado pela 
A7 que não tem uma saída. 


ARDE VER 


“Ο nó da A7 era muito im- 
portante não só aqui para 
Gandarela mas também 
para Celorico e Mondim. 
Essa ligação chegou a estar 
planeada aqui para a Ganda- 
rela, ou na Lameira, mas 
quando se mete política é 
um problema", desabafa. 


DINAMIZAR NEGÓCIOS 
Jálio destaca que um acesso 
direto à A7 poderia ajudar a 
dinamizar os pequenos ne- 
gócios da região e até a ati- 
vidade do táxi poderia ser 
mais interessante mas, não 
havendo, vai-se contentan- 
do com os “cinco ou seis ser- 
viços por dia”, essencial- 
mente pessoas que preci- 
sam de ir “tratar de assun- 
tos” à sede do concelho. 
“Temos muita população 
afastada, que obrigatoria- 
mente tem de lá ir tratar de 
assuntos”, diz. 

Um município com a po- 
pulação muito espartilhada 
entre diversos núcleos po- 
pulacionais mas com boa 
qualidade das ligações. “Es- 
tamos muito bem servidos 
porque, mesmo para ir aos 
lugares mais distantes , há 
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alcatrão. Não são boas estra- 
das, mas têm tapete. A que 
está pior é a nossa ligação a 
Passos e a Petimão, já no 
concelho de Cabeceiras de 
Basto. São dois quilómetros 
que estão prometidos há 
muito mas que nunca fo- 
ram feitos. Em vez de fazer 
mos três ou quatro quiló- 
metros temos de fazer 
oito”, critica. 

Fregueses que necessitam 
do táxi para curtos trajetos 
não há muitos, até porque 
as carteiras não dão para 
grandes viagens. “Osidosos 
ainda precisavam de nós 
para irem ao banco, mas até 
isso perdemos. Essas pes- 
soas vão tendo acesso aos 
transportes para as suas ne- 
cessidades através da Cruz 
Vermelha ou do Centro So- 
cial e tudo isso ajuda a reti- 
rar-nos clientes. E isto não é 
sequer uma crítica, é a reali- 
dade”, constata Júlio Matos. 

Apesar da falta de mais 
clientes assegura que conti- 
nua a gostar do que faz. “A 
qualquer momento nos sur- 
ge uma aventura. Pagam- 
-nos para andarmos a pas- 
sear”, conclui. e 
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Perfil 


JÜLIO MATOS 


e Idade: 60 anos 


e Anos de experiência: 
8 anos. 


Positivo 
e negativo 


BOA REDE VIÁRIA 

A proximidade a várias 
sedes de concelhos, 
como Celorico de Bas- 
to, Cabeceiras de Bas- 
to, Mondim de Basto e 
Fafe e a boa rede viá- 
ria municipal. Vila bem 
servida por transpor- 
tes públicos diários. 


POUCO EMPREGO 
Não haver nó da AY le- 
vou ao encerramento 
de muitos negócios. A 
juventude foge para os 
grandes centros à pro- 
cura de melhores con- 
dições. Há poucos 
empregos na região e 
a clientela não é muita. 


< Júlio Matos lamenta 
que promessa de ligação 
à Α7 nunca tenha saído 
do papel 
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Turista irlandés 
morre na praia 
dos Pescadores 
em Albufeira 


Homem de 52 anos estava a nadar 
quando ficou em dificuldades. Ainda 
foi assistido na areia, mas não resistiu 


Marisa Rodrigues 
locaisejn.pt 


ACIDENTE Um turista irlan- 
dês, de 52 anos, morreu, ao 
final da manhã de ontem, 
na praia dos Pescadores, em 
Albufeira. O homem estava 
dentro de água, a nadar, e foi 
visto em dificuldades. Po- 
pulares e nadadores-salva- 
dores tentaram ajudá-lo. Foi 
resgatado do mar quando já 
estava a boiar e levado para 
o areal em paragem cardior- 
respiratória. 

Apesar de ter sido assisti- 
do pelos bombeiros e pelo 
INEM, com manobras de 
reanimação, não foi possí- 
velreverter o estado clínico 
e acabou por morrer. 

O corpo foi removido da 
praia com o apoio de uma 
carrinha da Polícia Maríti- 
ma (PM), que tomou conta 
da ocorrência. 

Além da vítima mortal, fo- 
ram retiradas do mar mais 
duas pessoas em dificulda- 
des, que terão tentado auxi- 
liar este homem. Entre elas 
está a mulher da vítima 
morta, com cerca de 50 
anos, que sofreu apenas fe- 
rimentos ligeiros. 

A Autoridade Marítima 
Nacional (AMN) esclare- 
ceu, em comunicado, que o 
alerta foi recebido às 12.54 
horas, dando conta de três 
pessoas em dificuldades. 


= š Ha 


À chegada, os agentes 
constataram que todas as 
pessoas já tinham sido reti- 
radas da água, incluindo o 
homem que estava “já em 
estado inconsciente”. 

A AMN garante que a víti- 
ma “foi prontamente assis- 
tida pelos nadadores-salva- 
dores” que iniciaram as ma- 
nobras de reanimação, até à 
chegada dos Bombeiros Vo- 
luntários de Albufeira e do 
INEM, que deram continui- 
dade às manobras, mas sem 
sucesso”. 

A vítima mortal terá mer- 
gulhado na praia do Inatel, 
adjacente à praia dos Pesca- 
dores, de onde foi retirada 
da água pelos nadadores- 
-salvadores. 

As praias da frente urbana 
de Albufeira têm vigilância 
durante todo o ano. 


CORPOS POR RESGATAR 
O óbito de ontem vem en- 
grossar a lista de acidentes 
balneares da última sema- 
na, depois de há uma sema- 
na desapareceram três pes- 
soas no mar e uma no rio. 
Ontem, terá sido resgata- 
do ojovem desaparecido em 
Gaia (ver página 20). Por en- 
contrar continuam outros 
três: um na praia da Costa 
Nova (Ílhavo), outro na 
praia da Vieira (Marinha 
Grande) e um terceiro no 
rio Tejo, em Lisboa. e 


Homem ainda foi alvo de tentativas de reanimação 
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Incéndio em Sintra leva 
nove pessoas ao hospital 


FERIDOS Nove pessoas tiveram de ser assisti- 
das, por inalação de fumos, na sequência deum 
incêndio, ontem à tarde em Monte Abrão, Sin- 
tra. Um dos feridos foi considerado grave. No 
combate às chamas, os bombeiros tiveram ain- 
da de retirar 14 pessoas por uma escada. r. 


Idosa 
resgatada 
de navio 


AÇORES Uma passa- 
geira de 85 anos foi 
resgatada de um na- 
vio, ao largo dos Aço- 
res, com falência de 
vários órgãos e a ne- 
cessitar de cuidados 
médicos hospitalares 
urgentes, anunciou 
hoje a Marinha. O 
barco navegava a cer- 
ca de 707 milhas náu- 
ticas da ilha Terceira. 


Ponte de Lima 
previne ações 
de bullying 


SENSIBILIZAÇÃO A Cá- 
mara Municipal de 
Ponte de Lima está a 
promover nas escolas 
ο projeto "Aprender 
em harmonia-bul- 
lying" para esclarecer 
os alunos do quarto 
ano e a comunidade 
escolar para questões 
cruciais relacionadas 
com aquela proble- 
mática. 


Ativistas substituem painéis 
de publicidade em Lisboa 


PROTESTO Ativistas do grupo Climáximo subs- 
tituíram cerca de uma dezena de cartazes pu- 
blicitários na Baixa de Lisboa por imagens que 
denunciam a continuação do uso dos combus- 
tíveis fósseis e a construção de um novo aero- 
porto, anunciou ontem a organização. 


MM 


EFEMERIDES 


753 a.C. Fundação de Roma 
por Rómulo, segundo a tra- 
dição. 


1500 A armada de Pedro ÁI- 
vares Cabral avista a terra de 
Vera Cruz. 


1509 Henrique VIII sobe ao 
trono de Inglaterra. 


1910 Morre, com 74 anos, o 
escritor, jornalista e confe- 
rencista norte-americano 
Samuel Langhorne Cle- 
mens, Mark Twain, autor de 
“As aventuras de Tom Sa- 


» 


wyer". 


1915 É inaugurado o Thea- 
tro Circo, em Braga. 


1960 É inaugurada a cida- 
de de Brasília, nova capital 
do Brasil, projeto do arqui- 
teto brasileiro Óscar Nie- 
meyer. 


1967 Golpe de Estado na 
Grécia. Militares tomam o 
controlo do país. 


1985 Morre, com 75 anos, 
o presidente eleito do Bra- 
sil, Tancredo Neves, dois 
dias antes da tomada de 
posse. 


1989 Decorre, em Lisboa, a 
primeira manifestação de 


agentes da Polícia da Segu- 
rança Pública (PSP), que ter- 
mina em confrontos com o 
Corpo de Intervenção da 
própria polícia. 


1995 Morre, aos 84 anos, Jo- 
sé de Lemos, cartoonista 
que dedicou a sua vida a es- 
crever e ilustrar jornais e re- 
vistas. 


1996 João Proença é eleito 
secretário-geral da União 
Geral dos Trabalhadores 
(UGT), sucedendo a Torres 
Couto. 


2003 Morre, com 70 anos, 
Eunice Waymon, Nina Si- 
mone, pianista, composito- 
ra e cantora de jazz norte- 
-americana. 


2004 É assinado o contrato 
de aquisição de dois subma- 
rinos para a Marinha Portu- 
guesa ao consórcio alemão 
GSC (German Submarine 
Consortium), por 770 mi- 
lhões de euros. 


2005 O Congresso espa- 
nhol aprova a lei que permi- 
te o casamento entre pes- 
soas do mesmo sexo. 


2006 O Governo apresenta 
a Rede de Cuidados Conti- 
nuados de Saúde. 


NECROLOGIA 


Antecipadamente agradece. 


Mindelo - Vila do Conde 


ARNALDO SANFINS DA SILVA 


Faleceu 
Os seus filhos, noras, genros, netos, 
bisnetos e demais família participam 
o falecimento do seu ente querido e 
comunicam que o funeral se realizará 
amanhã, segunda-feira, pelas 11 horas, 
na Igreja de São Pedro - Mindelo. Após a celebração da 
missa de corpo presente, irá a inumar em jazigo-capela 
de família no cemitério local. A missa de 7.º dia será 
celebrada no próximo domingo, dia 28, pelas 19 horas, 


na Igreja de São Pedro - Mindelo. 


A família 


Vairão, 20 de abril de 2024 


FUNERÁRIA J. RAMOS LDA - VAIRÃO E PÓVOA DE VARZIM 
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Abu Fadak Al-Mohammedawi (à dir.), chefe de pessoal das Forças de Mobilização Popular, visita um dos feridos no hospital de Hilla 
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Estados Unidos negam 
autoria de ataque aéreo 
a base militar no Iraque 


Ofensiva sobre base que acolhe antiga milícia pró-Iráo, na madrugada de ontem, provocou 
um morto e oito feridos. Comando Central dos EUA apressou-se a recusar responsabilidade 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalvesGjn.pt 


MÉ ] rE Uma explosão, 
atribuída a um ataque aéreo, ocor- 
reu na madrugada de ontem 
numa base militar iraquiana em 
Kalso, que abriga o antigo grupo 
paramilitar pró-iraniano Hashed 
al-Shaabi, ou Forças de Mobiliza- 
ção Popular, agora integrado no 
exército regular, avançou fonte do 
Ministério do Interior iraquiano e 
um oficial militar à agência Fran- 
ce-Presse (AFP), que indicaram 
ainda que a ofensiva provocou um 
morto e oito feridos - incluindo 
três militares iraquianos. As fon- 
tes não identificaram o responsá- 
vel pelo ataque - ainda não reivin- 
dicado -, nem se foi executado 
com recurso a drones. O comando 
Central dos Estados Unidos negou 
qualquer responsabilidade. 

Em comunicado, o Hashed al- 
-Shaabi declarou que o ataque à 
base militar de Kalso, a cerca de 50 


quilómetros a sul de Bagdad, cau- 
sou “perdas materiais” e vítimas. 
A organização referiu que uma 
“explosão” atingiu as suas instala- 
ções na base e que investigadores 
foram enviados ao local. “A explo- 
são atingiu equipamentos, armas 
e veículos”, referiu o Ministério 
do Interior iraquiano à AFP. 


DRONES OU CAÇAS NÃO DETETADOS 
Os militares iraquianos nào rela- 
taram a presenca de nenhum dro- 
ne ou caca de combate na área an- 
tes ou durante a explosão. “O rela- 
tório do comando de defesa aérea 
confirmou, através de esforços 
técnicos e deteção de radar, que 
não havia drones ou caças no es- 
paço aéreo de Babil antes e duran- 
tea explosão”, referiam em comu- 
nicado os militares, que anuncia- 
ram estar a investigar a causa da 
explosão e do incêndio na base. 
O Hashedal-Shaabi, uma aliança 
formada principalmente por milí- 
cias armadas xiitas pró-iranianas 


para combater o Estado Islâmico, 
faz agora parte das Forças Armadas 
do Iraque. A organização, também 
conhecida como Forças de Mobili- 
zação Popular, integra a rede de re- 
presentantes que Teerão tem uti- 
lizado para promover os seus inte- 
resses em todo o Médio Oriente, 
segundo a estação BBC. 

Estas milícias ]ά atacaram o pes- 
soaleosinteresses dos Estados Uni- 
dos no Iraque em diversas ocasióes 
no passado, com o objetivo de ten- 
tar forcar as restantes tropas dos 
EUA, que têm contra-atacado regu- 
larmente, a abandonar o país. 


PENTÁGONO LAVA AS MÃOS 

O Pentágono tratou, no entanto, 
de rapidamente negar qualquer 
envolvimento neste incidente. 
“Temos conhecimento de relatos 
que afirmam que os Estados Uni- 
dos conduziram hoje [ontem] ata- 
ques aéreos no Iraque. Esses rela- 
tórios não são verdadeiros. Os Es- 
tados Unidos não conduziram ata- 


ques aéreos no Iraque hoje [on- 
tem]", garantiu o Comando Cen- 
tral dos EUA, em mensagem pu- 
blicada na rede social X. 

Este ataque acontece logo depois 
de, na madrugada de sexta-feira, 
uma investida alegadamente is- 
raelita - não reivindicada por Tela- 
vive mas confirmada por Wa- 
shington - ter atingido a cidade 
iraniana de Isfahan, em resposta 
ao ataque com drones e mísseis 
que Teerão lançou contra Israel a 
13 de abril, numa ação retaliatória 
a um anterior ataque, a 1 de abril, 
atribuído a Israel, sobre o Consula- 
do iraniano em Damasco, na Síria, 
que matou sete elementos da 
Guarda Revolucionária Iraniana. 

Embora o conflito na região ain- 
da permaneça aparentemente 
contido, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros iraniano alertou on- 
tem que o Irão dará uma resposta 
imediata e de “nível máximo” se 
Israel lançar ataques significativos 
contra os seus interesses. e 
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Cámara dos 
Representantes 
dos EUA aprova 
ajuda a Kiev 


Apoio de 61 mil 
milhões de dólares 
saudado por Zelensky 


UCRÁNIA A Cámara dos Re- 
presentantes dos Estados 
Unidos aprovou ontem em 
Washington o esperado pa- 
cote de ajuda ἃ Ucránia, no 
valor de 61 mil milhões de 
dólares (57 mil milhões de 
euros), para fazer face à in- 
vasão russa. 

Esta assistência militar e 
económica, que resulta de 
meses de negociações ten- 
sas, acabou por receber 
apoio das duas bancadas 
parlamentares e deve agora 
ser aprovada no Senado, de 
maioria democrata, onde 
uma primeira votação pode- 
rá ocorrer já na terça-feira. 

O pacote de ajuda à Ucrá- 
nia é o mais significativo de 
um conjunto de três leisem 
votação numa rara sessão 
ao sábado, que inclui o 
apoio a Israele a Taiwan, 
num volume total de 95 
mil milhões de dólares (89 
mil milhões de euros). 

A Câmara aprovou o proje- 
to de lei do apoio à Ucrânia 
com 311 votos a favor e 112 
contra. Conhecido o resul- 
tado, congressistas festeja- 
ram e agitaram bandeiras 
nacionais ucranianas. O pa- 
cote esteve bloqueado du- 
rante meses devido a um 
grupo de congressistas re- 
publicanos próximos do ex- 
-presidente Donald Trump. 


SALVAR MILHARES DE VIDAS 
O presidente ucraniano, Vo- 
lodymyr Zelensky, agrade- 
ceu ontem o apoio militar 
aprovado. “A lei de ajuda vi- 
talaprovada hoje [ontem] na 
Câmara dos Representantes 
vai impedir a guerra de se 
propagar, salvará milhares e 
milhares de vidas e ajudará 
os nossos dois países a serem 
mais fortes”, escreveu Ze- 
lensky na rede X, ao mesmo 
tempo que se mostrou “agra- 
decido” aos parlamentares, 
em particular, ao presidente 
da câmara baixa, o republica- 
no Mike Johnson. e 


Santuário animal na A FECHAR 
Colómbia em risco 


devido à seca 


Miguel Aparício lançou campanha de angariação de 
fundos para transferir o gado maltratado que resgata 


Zulay Costa 


mundoGjn.pt 


LA CALERA O santuário 
para gado maltratado que o 
portugués MiguelAparício 
fundou na Colómbia está 
em risco devido à seca pro- 
longada provocada pelas 
alterações climáticas e 
pelo fenómeno El Niño. 
Para conseguir transferir 
ο5 cerca de 400 animais 
para outra quinta onde 
haja água e pastagens, foi 
lançada uma campanha de 
angariacáo de fundos. 

"Ou mudamos de quintae 
levamos os animais para lá 
ou morremos aqui de fome. 
Estamos à beira do colapso”, 
desabafa ao JN Miguel Apa- 
rício, que lida com o drama 
da seca há um ano. A quinta 
onde está o Santuário Ani- 
mal Namigni fica localizada 
no município de La Calera, 
uma zona de montanha a 
Norte da capital Bogotá, que 
tem clima fresco e chuvoso, 
propício à criação de gado. 
Mas, “em abril do ano pas- 
sado, o tempo começou a 
mudar, começou a chover 
menos e as temperaturas 
aumentaram”, uma situa- 


ção que persiste até hoje, re- 
lata. Até “um dos dois ria- 
chos que passam na quinta 
secou”, algo de que não há 
memória na zona. Em janei- 
ro, acrescenta ainda, “a si- 
tuação atingiu um pico, de- 
vido ao fenómeno El ΝΙΠο, 
que provocou grandes in- 
cêndios no país”. 

Devido a estas mudanças, 
explica Miguel Aparício, o 
pasto demora muito a cres- 
cere foi preciso intensificar 
a compra de feno, que é es- 
casso e tem custos muito 
elevados. “É um desastre to- 
tal, os animais têm emagre- 
cido e estamos a fazer um 
esforço financeiro grande 
para manter o santuário, 
mas estamos à beira do co- 


Miguel Aparício 
Fundador do Santuário Animal 
Namigni 


“Se continuarmos 
aqui, isto vai terminar 
de forma dramática, 
porque o clima 

não dá tréguas” 


Y * 


lapso. Se continuarmos 
aqui, isto vai terminar de 
forma dramática, porque o 
clima não dá tréguas”. 

No santuário estão, atual- 
mente, cerca de 400 ani- 
mais, resgatados de situa- 
ções de maus tratos, aban- 
donados ou destinados a 
abate. São sobretudo herbí- 
voros de grande porte, 
como vacas, touros, cavalos, 
burros e cabras, mas tam- 
bém há coelhos, cães e aves. 


SOLUÇÃO A QUATRO HORAS 
Miguel Aparício diz que a 
equipa do santuário conse- 
guiu encontrar uma quinta 
para arrendar, com caracte- 
rísticas adequadas e que não 
está tão afetada pela seca, a 
“quatro horas de distância”. 
Mas o santuário, que vive de 
donativos, não tem dinheiro 
para fazer a mudança dos ani- 
mais, pelo que foi lançada 
uma campanha de crowd- 
funding numa plataforma 
online (www.gofundme. 
com/f/helpevacuate400res- 
cuedanimals) para se arreca- 
darem os 10 mil euros neces- 
sários para a tarefa. O objeti- 
vo é transferir os animais em 
maio. e 


No santuário estão cerca de 400 animais, sobretudo herbívoros de grande porte 


Morreu homem que se imolou junto 
ao tribunal de julgamento de Trump 


NOVA IORQUE Um homem que se incendiou junto ao tri- 
bunal de Nova Iorque onde decorre o julgamento por 
alegado suborno ao ex-presidente Donald Trump mor- 
reu no hospital em consequência de queimaduras gra- 
ves, disse a polícia. O indivíduo, natural da Florida, par- 
ticipava num protesto nas imediações, na sexta-feira à 
tarde. A certa altura, abriu uma mochila e começou a ati- 
rar para o ar panfletos relacionados com teorias da cons- 
piração contra a Administração Biden. De seguida, en- 
charcou-se com um líquido inflamável e pegou fogo a si 
próprio, segundo a agência espanhola Europa Press. 
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Homicídios aumentaram 50% no 
primeiro trimestre do ano no Haiti 


ONU O primeiro trimestre de 2024 foi o mais violento 
desde o início de 2022 no Haiti, país das Caraíbas devas- 
tado por gangues, com pelo menos 1660 homicídios, 
50% a mais face ao último trimestre de 2023. “Entre ja- 
neiro e março de 2024, pelo menos 2505 pessoas foram 
mortas ou feridas em consequência da violência relacio- 
nada com gangues”, de acordo com o relatório trimestral 
da missão da ONU no Haiti (Binuh). “Isto representaum 
aumento de mais de 53% em relação ao período ante- 
rior (outubro-dezembro de 2023)”, acrescentou. 


Coreia do Norte 
anuncia teste 
de ogiva “muito 
grande” 


PYONGYANG A Coreia do 
Norte anunciou ontem ter 
testado uma ogiva “muito 
grande” concebida para 
um míssil de cruzeiro e 
um novo tipo de míssilan- 
tiaéreo, noticiou a agéncia 
estatal norte-coreana, 
KCNA. Pyongyang tam- 
bém testou o lancamento 
de *um novo tipo de mís- 
silantiaéreo Pyoljji-1-2 no 
mar Ocidental", conheci- 
do como mar Amarelo. 


Taiwan deteta 
duas dezenas de 
caças chineses 
perto da ilha 


TAIPÉ As autoridades de 
Taiwan detetaram duas 
dezenas de aviões milita- 
res chineses nas imedia- 
ções da ilha desde as 8.15 
locais de ontem, anunciou 
o Ministério da Defesa. 
“Dezassete aviões [de um 
total de 21] atravessaram a 
linha mediana” do estrei- 
to de Taiwan, declarou o 
ministério, referindo-se à 
demarcação não oficial en- 
tre a China e Taiwan. 
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OPINIÃO 


PRAÇA DA 
LIBERDADE 


POR 
Cátia Domingues 
Humorista 
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somos muitos, muitos mil 


Segundo o recente estudo “Os portugueses e o 25 de Abril”, quando fa- 
lamos em datas importantes para o país, 65% consideram o 25 de Abril 
de 74, por tudo aquilo que nos deu: a quebra com um regime fascista, 
a conquista da liberdade, o sonho coletivo. Tudo bem. Embora, pes- 
soalmente, ache que o ano da descoberta do caminho marítimo para a 
índia seja o mais fundamental para a história de Portugal. Se não fos- 
se aquele dia em 1498, em que Vasco da Gama farejou uma bela tikka 
masala ao lume, estaríamos hoje a ser alimentados com comida desen- 
xabida. E o que é pior? Viver privado de liberdade ou ficar privados de 
um leitão assado com aquele molhinho guloso a acompanhar? Pois. 
Mas, sim, senhor. O 25 de Abril é realmente uma coisa linda. 
Poderíamos dizer que 
concordamos todos, por 
ser uma afirmação pouco 
polémica, dado que a li- 
berdade é um valor bas- 
tante consensual, mas 
não. Pelos vistos, não. 
Esta semana, saiu um es- 
tudo do Instituto Supe- 
rior de Ciências Sociais e 
Políticas que revelou que 
a maioria acha que a de- 
mocracia é o melhor regi- 
me, mas que também há 
o seu espaço para apreciar 
governos mais autocráti- 
cos. Eu consigo perceber, 
palavra de honra que 
consigo, porque estou, 
neste momento, num 
grupo de Whatsapp para 
se organizar a despedida 
de solteira de uma prima 
e concordo que, por ve- 
zes, a democracia é uma 
chatice. Sufragar datas é 
muito giro mas chega a 
um ponto em que al- 
guém precisa de agarrar 
naquilo e avançar sem fa- 
zer sondagens importan- 
tíssimas como “que tipo de copos vamos ter no piquenique?”. É um qual- 
quer, Sandra! já me dói a falangeta de tanto votar. 36% também acham 
que falar de antifascismo é uma coisa ultrapassada e, tal como aqueles 
pullovers do avô e aquelas mesinhas de máquina de costura da nossa avó, 
os ideais de antigamente estão a voltar a ver-se por aí e custam caro. 
Em março, também foi realizado um inquérito para medir a nostal- 
gia do antigo regime entre os eleitores de vários partidos e surpreen- 
dentemente concluiu-se que os simpatizantes do Chega são os que 
acham que, até 74, Portugal estava melhor, que Salazar foi um dos me- 
lhores líderes da História e que até havia mais liberdade antes do 25 de 
Abril. Realmente, temos muitas saudades de fumar em espaços fecha- 
dos. Se estes simpatizantes do tal partido que agarrou a bandeira da an- 
ticorrupção acham que em ditadura era diferente, a verdade é que um 
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Esta semana, saiu um estudo do Instituto Superior de Ciéncias Sociais e 
Políticas que revelou que a maioria acha que a democracia é o melhor regime, 
mas que também há o seu espaço para apreciar governos mais autocráticos. 
Eu consigo perceber, palavra de honra que consigo, porque estou, 
neste momento, num grupo de Whatsapp para organizar a despedida de 
solteira de uma prima e concordo que, por vezes, a democracia é uma chatice. 


para comecar a esquecer Abril 


dos valores mais presentes do Estado Novo foi exatamente esse. O cor- 
porativismo da ditadura e a burocracia foram sempre terreno fértil para 
que o suborno e a corrupcáo acontecessem, bem como a desigualdade 
social, completamente ignorada pelas classes mais altas. É que nào era 
ouro o que existia nos cofres de Portugal. Era fome, miséria, mortali- 
dade infantil, o atraso da vida nos campos e da condição de mulher, a 
falta de saneamento, o analfabetismo, o atraso cultural, a corrupção do 
regime, a perseguição, o terror, a prisão. Mas não era assim para todos. 
Os 48 anos de ditadura não foram vividos da mesma maneira. Não se 
falava, não se estudava, não se trabalhava, não se comia a mesma coi- 
sa. A maioria dividia uma sardinha por três e os tubarões comiam car- 
dumes inteiros. Eu ve- 
nho de dois avós analfa- 
betos que, até morrer, 
assinaram de cruz. Por- 
que as mãos se ocupa- 
ram de enxadas e tam- 
bém de tanques, mas dos 
de lavar roupa. Um dos 
meus avós foi mineiro e 
morreu cedo, o outro 
plantou uma árvore por 
cada filho, para lhes po- 
der dar presentes todos 
os anos. Uma das minhas 
avós, viúva, amanhava 
campos de senhores 
para criar os filhos. A ou- 
tra foi lavadeira e pedin- 
te. Pedia nos mercados 
da vila para, nas palavras 
dela, “não morrer sem 
que os filhos conheçam 
o sabor de uma banana”. 
Os meus pais, nascidos 
em ditadura, têm a 4.3 
classe. Foram a pé todos 
os dias, muitas vezes 
sem sapatos. Os que ti- 
nham eram da caridade- 
zinha e eram necessá- 
rios para ir à missa. Co- 
miam as sopas de cavalo cansado porque não havia leite para todos e 
os miúdos precisavam de força para trabalhar. A minha mãe foi sopei- 
ra e serve até hoje. Como primogénita, cuidou de todos os irmãos de- 
pois de a minha avó ter morrido de tuberculose e um irmão de menin- 
gite. Foram todos nascidos em casa, salvo um, que nasceu à beira da es- 
trada. O meu pai foi o único que não emigrou para a construção; come- 
couatrabalhar com 12 anos a acartar malas nas termas de Monção e aos 
14 veio sozinho para servir copos de vinho numa taberna na Musguei- 
ra. Eles podiam ter sido outra coisa. Nunca o irão saber. Não sabiam o 
que era política, nunca foram presos mas isto para mim é fazer parte 
da tortura e da resistência. 

Celebro sempre a poesia da liberdade por eles e pelos que ainda hão de 
vir. Não sei se o espírito de Abril é de todos, mas sei que é para todos. 
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Justica a duas 
velocidades 


O que eu mais adoro nesta 
república do faz de conta é a 
tendéncia de certos políti- 
COS da nossa praça para pres- 
sionar a justiça quando lhes 
convém. 

Senão vejamos. A Operação 
Influencer deixou o nosso 
antigo primeiro-ministro 
António Costa sob suspeita. 
Nada demais porque, que eu 
saiba, perante a justiça ele é 
um cidadão como outro 
qualquer. 

Todavia, temos ouvido, de 
diversos quadrantes políti- 
cos e insistentemente, ape- 
los à aceleração deste pro- 
cesso. 

Isto porquê afinal? Será por- 
que convém a António Cos- 
ta que assim seja, para não 
perder o lugar que suposta- 
mente terá reservado na Eu- 
ropa. Desta vez, convém dar 
gás a isto, nào é? 

AFONSO 

afonso5Osapo.pt 


CONVÍVIOS 
MILITARES 


Ex-combatentes Cabinda- 
-Maiombe 

A 18 maio, no quartel de 
Santa Margarida, com almo- 
ço no refeitório. Autocarro 
sair do Dragão. Contacto 
965 358 096. 


Companhia de Transportes 
9040 (Guiné 73/74) 
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ELIAS, O 


SEM-ABRIGO 


NUNO MELO DIZ. | 
QUE NAS ELEIÇÕES 
LEGISLATIVAS... 
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Bom, UMA cOrsA 

É CERTA! 

o PPM É que NÃo For 

NEM UMA COISA, 
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ror R. Reimão e Aníbal F. 


6, 
K € 


A18 de maio, no Restauran- 
te Meta dos Leitóes. Contac- 
to:Joaquim Almeida 926 
649 953. 


Batalháo Cac. 3840 

A 18 de maio, em Alcobaça, 
no Hotel Sta. Maria. Simões 
917 879 804; Transporte: 
Domingos 965 590 832. 


Comp. Caçadores 2467 - 
Moçambique 69/71 

A18 de maio, no Restauran- 
te O Sancho, em Aguim, 
Anadia. Camacho 919 533 
250; Tão Lindo 962 014 575. 


CPM 3427 e PPM 3024 (An- 
gola 1971-1973) 

A 25 de maio, na Quinta do 
Crista, Água Longa, Santo 
Tirso. Contacto: Narciso Pe- 
reira 919 783 693 ou narci- 
sopedrasG gmail.com. 


Companhia de Cacadores 
3387 “Escorpiões” do Bata- 
lhão de Caçadores 3848 (Ex- 
celente e valoroso) Angola 
1971-1973 


A 25 de maio, no restauran- 
te Chefe Ramiro, junto à es- 
tação da CP de Cacia, Aveiro. 
Contacto 965 376 572, Má- 
rio Ferreira da Silva. Reser- 
va até ao dia 18 de maio de 
2024. 


Companhia/BatCac 
5014/73 - Zobué/Mocambi- 
que 

A 25 de maio, no restauran- 
te Panca, em Pevidém/Gui- 
marães. Concentração às 11 
horas, junto a Estátua de D. 
Afonso Henriques. Contato: 
932571562 -João Eduardo. 


Companhia C. Caç. 2336, 
Angola 68/70 

A 25 de maio, em Vizela. 
Contactos: Vizela 910 951 
330; Orlando 965 205 345; 
Pacheco 912 343 584. 


Angola 1967-1969 (Quicabo, 
Fazenda do Tabi, Ambriz, 
Balacende, Fazenda Maria 
Fernanda) Batalhão 1910 

Em Ovar, na Quinta Nova de 
Tojeira, a 25 de maio. Ponte 


de encontro na Igreja de Vá- 
lega (Ovar), seguida de uma 
missa pelos camaradas que 
partiram. Confirma até 
10.5.2024. Inscrições: Batis- 
ta918 658 890; Valente 968 
016 225; Mariano 916 397 
304. 


Comp. Caç. 3344, Dragões 
do Cuango, Angola 71/73 
Em Aguiar de Sousa, Pare- 
des, a 25 de maio. Carneiro 
911 105 147; Sofia 911 088 
033. 


Companhia de Construções 
838 (Angola 1965-1967) 

A 26 de maio de 2024, no 
Complexo Turístico Restau- 
rante D. Nuno, em Boleiros- 
-Fátima. Contactar ex-fur- 
riel Rebelo. 938 549 466. 


BSM PAD 9786 e adidos do 
BCaç4516 (Guiné 73/74) 
A30 de maio, no Restauran- 
te Velha Caroca, em Pom- 
bal. Contactos: Carvalho 
914 132 641; Luís Galhano 
938 011 882. 


Os textos devem ser breves, no máxi- 
mo 600 carateres, e enviados para lei- 
torGjn.pt. Reservamo-nos o direito de 
os resumir ou não publicar. Não damos, 
por telefone, razões da escolha. 


TODO || 
O HOMEM . 
É MEU IRMÁO 


SOLIDÁRIO 
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O Alexandre ainda 
precisa de nós 


Damosa conhecer o caso do Alexandre, um me- 
nino de cinco anos de Braga que, aos dois anos 
e seis meses, recebeu o diagnóstico de autismo. 
Atualmente, depende de ajuda para se alimen- 
tar, vestir, tomar banho, entre outras necessi- 
dades básicas. Para além disso, característico do 
seu diagnóstico, desenvolveu hipersensibilida- 
dea diversos ruídos, o que torna o seu quotidia- 
no mais atribulado. 

Tendo em conta as circunstáncias e o elevado 
grau de incapacidade, o Alexandre tem inúme- 
ras despesas, como o custo elevado em fraldas 
e alimentação, assim como em terapias da fala 
e ocupacional que necessita de fazer três vezes 
por semana. Como a mãe do Alexandre se dedi- 
cou totalmente a cuidar dele, torna-se muito 
dificil suportar os gastos. O nosso objetivo ain- 
da não está cumprido, mas estamos perto de 
poder financiar dois meses de terapias e permi- 
tir que o Alexandre e a sua família vivam du- 
rante algum tempo com menos preocupações. 

Lembramos os nossos leitores que agora nos 
encontramos na Rua do Monte dos Burgos, 
470, 1.º andar, pelo que, se pretenderem fazer 
algum donativo em mão, terá de sernestanova 
morada. 


Donativos 

As ajudas financeiras podem ser entregues dire- 
tamente nos nossos balcões, em cheque passado à 
ordem de Associação JN Solidário, remetido para 
Rua do Monte dos Burgos, 470, r° andar, 4250- 
311 Porto, ou depositadas na conta com o IBAN 


PT50 0033 0000 4551 4446 I190 5 


Helena Chasse 13/abr 5,00 € 

Jorge Augusto J. Machado 17/abr 30,00 € 
Lindorfo Sousa Queirós 17/abr 10,00 € 
Carlos Barroco Vieira 17/abr 25,00 € 
António Guerra 18/abr 50,00 € 

Luciano de Sá 19/abr 20,00 € 

Total de donativos da semana: € 140,00. 


Diretora: Inés Cardoso 
Diretor-executivo: Vítor Santos 
Diretor-adjunto: Pedro Ivo Carvalho 
Diretor Digital Editorial: Manuel Molinos 
Diretor de Arte: Pedro Pimentel 
Diretor-adjunto de Arte: António Moreira 


ASSINATURAS 
21 924 9999 


Dias üteis das 8 às 18 horas 


Email: apoioclienteGnoticiasdirect.pt 


RECEBA 0 JN 
TODOS 05 DIAS 
EM CASA 


Leia o QR Code ou contacte 
a linha de assinaturas 


34 CULTURA 21 de abril de 2024 Jornal de Notícias 
POR que vai acontecer na Pala!” “É 
Patrícia Naves 


O Rockin Rio Lisboa faz 20 anos e 
celebra-os numa nova casa, com 
palcos novos, surpresas e um con- 
ceito mais inclusivo do que nun- 
ca: 2024 é ano de Allin Rio. É tam- 
bém ano de Ed Sheeran, Jonas 
Brothers, Extreme e muitos ou- 
tros nomes em cartaz. Em entre- 
vista ao JN, Roberta Medina, vice- 
-presidente do festival, fala dos 
desafios e vantagens do Parque Te- 
jo, levanta o véu sobre as novida- 
des e conta qual o artista que mais 
“luta” deu para contratar. 


Como está a correr este levan- 
tar de uma nova Cidade do Rock 
no Parque Tejo? 

Estamos numa adrenalina, por- 
que o Parque Tejo traz para o Rock 
in Rio muitas possibilidades que a 
Bela Vista não tinha. A nível de ni- 
velamentos, partes planas míni- 
mas, de acessos - para se ter uma 
ideia, durante a operação, se fal- 
tasse cerveja, não havia como 
abastecer. Era muito desafiador. E 
há muitos anos que pensávamos 
como é que cresciamos em termos 
de oferta, de palcos, de música e 
não havia muito para onde correr. 
De repente, recebemos este con- 
vite, que no primeiro momento, 
fui logo dizer “não, sair da Bela 
Vista, náo!”. Mas bastou pisar - 
isso tem acontecido com toda a 
gente que vai lá, bastou pisar no 
parque, olhar aquele terreno espe- 
tacular com o rio de lado, com a 
ponte a emoldurar, o desnível 
para fazer a clareira dos palcos, 
está tudo lá. A única coisa que o 
Parque Tejo não tem em relação à 
Bela Vista são as árvores. E não 
tem hoje, mas a avaliar pelos pro- 
jetos que a Câmara vai fazer, terá 
um dia. Estamos a pôr mais 40% 
de casas de banho. 


Duas das preocupações são a 
questão das sombras e das aces- 
sibilidades. Porque há aquela 
imagem da Jornada Mundial da 
Juventude em que ambas levan- 
taram dúvidas. 

O tema da acessibilidade, acho 
que é interessante porque, de fac- 
to, estamos a ser impactados, e é 
natural, pela Jornada. Só que são 
eventos absolutamente distintos. 
Estamos a falar de muitos milha- 
res de pessoas [na Jornada], nós te- 
mos uma lotação de 80 mil pes- 


. Roberta Medina: 
“E Rock in Rio ou é Po 
in Rio? Agora é tudo” 


Música Vice-presidente do festival fala ao JN dos desafios 
e vantagens do Parque Tejo, no ano em que muda de casa 


soas. A intenção também era de 
peregrinação. Então, o contexto 
de bloqueio de ruas, etc., é radical- 
mente diferente. Nós vamos ter o 
bloqueio muito perto, uma opera- 
ção muito controlada para que não 
impacte negativamente a vida dos 
vizinhos. Na Bela Vista, o facto de 
o Metro, já desde 2012, nào fazer 
extensão do horário, depois entrar 
em greve, fez com que as pessoas 
desacreditassem. Então, estamos 
a montar de novo um grande pla- 
no de mobilidade, que vamos 
apresentar já nos próximos 15 
dias. Há duas estações de com- 
boio, para chegar do país inteiro é 
muito mais fácil. Estamos a 3 km 
da Estação do Oriente, de lá vamos 
ter shuttles gratuitos a levar e tra- 
zer pessoas para o evento. Quanto 


às sombras, estamos a fazer pérgo- 
las, para dar esse conforto ao pú- 
blico. Mesmo no Brasil, não temos 
uma arvorezinha para contar a 
história 


Quando anunciou o Parque Te- 
jo, disse que iria avaliar, depois 
desta edição, se a próxima seria 
ali ou na Bela Vista? 

Se nós não estivéssemos comple- 
tamente apaixonados pela ideia 
do Parque e as possibilidades que 
ele traz, nunca teríamos mudado 
para lá. Com 40 anos de experiên- 
cia, é o mínimo que se espera de 
nós: espera-se que arrisquemos, 
mas para melhor e não para pior, 
então trabalhámos dois meses an- 
tes de anunciar, a avaliar se faria 
sentido fazer esse movimento. O 


Rock in Rio não somos só nós, são 
mais de 300 empresas, são milha- 
res de pessoas que fazem o Rockin 
Rio acontecer. Não existe Rock in 
Rio sem público, sem as câmaras 
municipais, sem os vizinhos. En- 
tão, a lógica aqui é: primeiro sim, 
vamos deixar o público dar a sua 
opinião, uma decisão coletiva. 


Nesta edição especial de 20 anos 
em Lisboa, já anunciaram um 
novo recinto, novo palco. Pode- 
mos esperar mais surpresas? 

Ainda vamos divulgar o cartaz de 
outros palcos, ainda vem o Cine 
Stage da School of Rock também, 
onde vamos passar imagens dos 
40 anos do Brasil, 20 anos aqui. 
Ainda vem o Espaço All, que é a 
grande curiosidade de tantos: “o 


SNHDVINI ITVIOTO / SOLNVS OTUVUTO 


Rockin Rio ou é Pop in Rio?” Ago- 
ra é tudo. Nós abracámos essa pro- 
vocação. Tem tudo a ver com os 
nossos valores. 


Do cartaz deste ano, que banda 
que foi mais difícil de conse- 
guir? 

Abanda ouartista que de facto fo- 
cámos muito e que levou mais 
tempo de dedicação foi o Ed Shee- 
ran. Porque estamos numa fase da 
indústria, da música, onde os 
grandes artistas estão a fazer os 
seus próprios tours. Um tour de 
festival é extremamente exigen- 
te, dentro de alocação de datas, de 
routing do camião, equipamento. 
Obviamente, quando ele faz uma 
tour dele, ele tem 100% do contro- 
le de datas, basta encontrar um es- 
paço, tem as receitas só para ele, e 
tem espetáculos completamente 
diferentes: a forma que um artis- 
ta prepara um concerto, para um 
festival, para uma arena fechada, 
para uma casa menor, ou para um 
estádio que é só dele, é radical- 
mente diferente. 


Qualo artista que está mais en- 
tusiasmada por ver? 

Eu adoro Ed Sheeran. Eu sou su- 
perpop, não há jeito. Mas por in- 
crível que pareça, é uma ilusão, 
porque “a Roberta” não consegue 
ver concertos. É um artista que 
posso ouvir 100 vezes por dia, 
como o Bruno Mars. Então, se ti- 
vesse de escolher um para ver, se- 
ria ele. Mas acho que vai ter uma 
coisa, por exemplo, quando lan- 
cámos o Palco Tejo, e houve uma 
performance do Legendary Tiger 
Man, fiquei de queixo caído. Que 
sonzeira, que poténcia, que coisa 
boa! Nem é a minha onda, mas ele 
é muito bom. O Profjam cantou 
também, igual, adorei. Então, 
acho que os artistas vêm com um 
poder, e num Palco Tejo vão ter 
uma recetividade tão potente... 
Mas, o público vai ter de escolher. 
Agora vai ter de prestar atenção à 
agenda porque não vai dar para 
ver tudo. É uma parte que tentá- 
mos evitar, mas para ter mais pal- 
cos, mais artistas, não dá, vai ter 
de escolher. Quando anunciámos 
James, Lucas Graham, Europe, 
para o palco Galp, começou tudo 
a dizer que estavam no “palco se- 
cundário”. Mas ele não é mais se- 
cundário, porque não há um prin- 
cipal. Agora começam os próxi- 
mos 20 anos.e 
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adolescente no You 
Tube e convidou-a 


Sem qualquer ensaio prévio com o cantor portuense, 
Leonor Quinteiro, de 13 anos, subiu ao palco para dueto 


Salomé Filipe 
culturaQjn.pt 


MÚSICA Quando acordou 
para ir para a escola, na 
quinta-feira de manhã, Leo- 
nor Quinteiro, de 13 anos, 
de Coimbra, estava longe de 
imaginar que iria terminar 
o dia a fazer um dueto com 
Pedro Abrunhosa, ao vivo, 
em Ílhavo. Mas o inusitado 
aconteceu. 

Ao ter visto, no YouTube, 
um vídeo da adolescente a 
interpretar uma música 
sua, que havia sido colocado 
online duas horas antes, o 
cantor portuense decidiu 


que queria convidá-la para 
subir consigo a palco. O re- 
sultado foi uma plateia em 
pé, em êxtase, e uma repe- 
tição do momento, logo no 
dia seguinte. 

A Academia de Música de 
Coimbra, da qual Leonor 
Quinteiro é aluna, coloca no 
YouTube, trimestralmente, 
gravações dos seus alunos. 
“É uma forma de partilha de 
talento, de autoavaliação e 
de resumo de aprendiza- 
gem”, explica Pedro Ferrei- 
τα, diretor-geral da institui- 
ção. Por isso, na quinta-fei- 
ra às 9 horas, como habitual- 
mente, mais de 500 vídeos 


foram carregados na página 
da academia. Um deles o de 
Leonor, a interpretar “Que 
o amor te salve nesta noite 
escura”, de Pedro Abrunho- 
sa, na versão com a fadista 
Sara Correia. 


LÁGRIMAS DE EMOÇÃO 

“Duas horas depois, às 11 
horas, a nossa secretaria re- 
cebe o contacto de um 
membro da equipa do Pe- 
dro Abrunhosa, a dizer que 
ele tinha visto o vídeo - 
não sabemos como - e que 
queria ter a Leonor no con- 
certo que ia dar, nesse dia, 
na Casa da Cultura de Ílha- 


Leonor Quinteiro cantou na Casa da Cultura de Ílhavo 


vo”, recorda Pedro Ferreira. 

Leonor estava na escola, 
quando a mãe lhe telefonou 
a contar. “Comecei a chorar, 
sem saber o que pensar. 
Nem disse que sim, nem 
que não. Era óbvio que ti- 
nha de ir”, conta a aluna, ao 
JN. E se “tinha de ir”, foi. 
Chegou à hora combinada, 
perto da hora de início do 
concerto, não ensaiou, não 
se cruzou com Pedro Abru- 
nhosa e ficou no backstage. 

A meio da atuação, o can- 


tor saiu por instantes do pal- 
co e foi buscá-la. “Não fiquei 
nervosa. Acho que é por per- 
ceber que, se é o que eu que- 
ro fazer para a minha vida, 
tenho de deixar os nervos 
de fora”, explica a adoles- 
cente. Até porque, logo a se- 
guir, com Abrunhosa ao pia- 
no, começou a cantar. “Eeu 
quando estou a cantar não 
penso em mais nada”, asse- 
gura Leonor. 

De voz segura, pujante, 
longe do que se imaginaria 
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poder sair de um corpo fran- 
zino de 13 anos, a adoles- 
cente encheu o palco. “As 
pessoas levantaram-se to- 
das, a bater palmas e a gritar. 
Pensei: é porque fiz o meu 
trabalho bem feito", revela. 
A seguir, foi desafiada para 
interpretar "Hallelujah", de 
Leonard Cohen. E no dia a 
seguir, anteontem, novo te- 
lefonema para voltar a Ílha- 
vo, num segundo concerto. 
“Ainda estou em choque”, 
admite Leonor.e 
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Filme “Vidro fumê” 
de Pedro Varela | 
estreia-se no Brasil 


CINEMA A violência contra as 
mulheres é o tema de “Vidro 
fumê”, novo filme do realiza- 
dor português Pedro Varela, 
rodado no Rio de Janeiro, que 
pretende ser uma plataforma 
de coragem e reflexão sobre 
este crime. Com estreia mar- 
cada no Brasil no dia 25 de 
Abril, dia histórico para a de- 
mocracia portuguesa, esta 
longa-metragem de Varela é 
inspirada num caso real. 


Mário Cruz fotografa 
para exigir que 
se cumpra Abril 


FOTOGRAFIA Mário Cruz foto- 
grafou edifícios devolutos que 
“há demasiado tempo” ser- 
vem de abrigo a pessoas em 
Lisboa e vai expor o resultado 
para, nos 50 anos da revolução 
que derrubou a ditadura, “exi- 
gir” que se cumpra Abril. 
“Roof” é o nome do novo pro- 
jeto (exposição e livro) que é 
inaugurado dia 27, no Antigo 
Recolhimento das Merceeiras. 


Bienal de Arte de 
Veneza premeia Ἢ 
pavilhão da Austrália 


ARTES Α 60.2 edição da Bienal 
de Arte de Veneza atribuiu pré- 
mios Leão de Ouro à Austrália, 
pela participação nacional, e a 
um projeto neozelandês, com 
o Kosovo a receber uma men- 
ção especial, anunciou. Num 
comunicado, a Bienal indicou 
que a Austrália venceu o Leão 
de Ouro pelo seu pavilhão na- 
cional, e que a entidade Maori 
Mataaho Collective ganhou 
um prémio igual na categoria 
de melhor participação. 
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Ode ou antídoto 
para a violência? 


Novo documentário recupera contexto 
e legado da obra de Anthony Burgess 


Kubrik, Burgess e Felici: uma panóplia de referências 


Por Ricardo Jorge Fonseca 
Jornalista 


“Para termos liberdade de esco- 
lha, temos de ter coisas entre as 
quais escolher. Isto significa que 
omalé necessário para que exis- 
ta o princípio da escolha, do li- 
vre arbítrio. Assusta-me a possi- 
bilidade de o Estado se apoderar 
dos nossos cérebros e transfor- 
mar-nos em bons cidadãos, sem 
o poder da escolha. Por isso, es- 
crevi este romance”. Chama-se 
“Laranja mecânica” e o autor é 
Anthony Burgess (1917-1993), 
que lamentou até ao fim que a 
adaptação para cinema de Stan- 
ley Kubrick, de 1971, o tenha 
tornado o mais famoso dos seus 
livros, associando o escritor à 
violência física e sexual. 

Mas seria “Laranja mecânica” 
uma celebração da violência, 
que chegou a motivar crimes 
copiados da sua história, e cuja 
versão cinematográfica foi ba- 
nida em países como Inglater- 
ra ou Brasil? Perante a dúvida, 
Burgess sentiu necessidade de 
escrever “The clockwork con- 
dition” pouco após a estreia do 
filme, explicando a génese e a 
composição do livro. Nunca 
publicado, o manuscrito foi 
descoberto em 2019. “Laranja 
mecânica, os mecanismos da 
violência”, de Benoit Felici e 
Elisa Mantin”, apanha esse fio 


para reencontrar o contexto e 
legado da obra. 

Resumindo grosseiramente: 
o jovem Alex e os seus sequa- 
zes dedicam-se a uma onda de 
violência na primeira parte do 
livro. Há drogas, Beethoven e 
um dialeto criado por Burgess, 
o "nadsat", que mistura o in- 
glês e o russo. Depois vem o 
castigo: Alex é preso e sujeita- 
-se a um tratamento experi- 
mental, a “técnica Ludovico”, 
que visa extirpar os seus ins- 
tintos violentos. O livro tem 
dois finais à escolha; a versão 
escolhida por Kubrick é a mais 
negra: depois de vários infortú- 
nios, Alex recupera a maldade. 

Num dos depoimentos do do- 
cumentário, o artista chinês Ai 
Weiwei considera o livro pro- 
fético, comparando o trata- 
mento de Alex aos atuais pro- 
gramas de lavagem cerebral no 
seu país, onde se procura “erra- 
dicar impulsos criminais e in- 
desejáveis, como ser gay”. A 
violência do cidadão não pode 
justificar a violência institu- 
cional como resposta, parece 
ser a principal mensagem des- 
te romance que defende, acima 
de tudo, o livre arbítrio. 


“Laranja mecânica, os mecanis- 
mos da violência” 

RTP PLAY 

2023 
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Fora de casa 


CONCERTO 


ron Francisco Marques 


Kristin Hersh toca hoje no 
Porto mas num novo local 


AOVIVO O primeiro concer- 
to da muito aclamada can- 
tora e compositora america- 
na Kristin Hersh decorre 
hoje, às 21 horas, mas o seu 
local foi alterado, passando 
do Bourbon Room para ο 
Auditório Francisco de Assis 
no Colégio Luso Francês. 

Kristin Hersh sempre mos- 
trou interesse em música, e 
aos 14 anos, juntamente 
com Tanya Donelly, criou a 
sua primeira banda, que se 
veio a chamar The Muses. 
Kristin é conhecida não só 
pelo seu trabalho como so- 
lista, pelo qual lançou 11 ál- 
buns, mas também pelas 
suas prestações com as suas 
bandas de rock Throwing 
Muses e 50FootWave. Este 


MÚSICA 


Metal de volta aos 
palcos do Porto 


É hoje, no Hard Club, às 21 
horas, o concerto do XV 
Anniversary Tour dos Sto- 
ned Jesus, em celebração 
de 15 anos de carreira. A 
banda começou a atuar em 
2009, e rapidamente ga- 
nhou reconhecimento no 
mundo dos fãs de metal. O 
público portuense poderá 
ainda contar coma presen- 
ça especial do trio ucrania- 
no Mars Red Sky. O bilhe- 
te custa 25 euros. 


HARD CLUB 


concerto é o primeiro de 
dois que a cantora dará em 
Portugal, sendo o segundo 
em Lisboa. Ambos fazem 
parte da mais recente tour 
da artista, que conta passar 
por mais de 15 cidades da 
Europa. A artista promete 
deslumbrar o público não só 
com algumas das suas novas 
cancóes mas também com o 
seu extenso reportório mais 
antigo. Os bilhetes estão 
disponíveis por 20 euros. 

Todos os bilhetes adquiri- 
dos previamente para o con- 
certo marcado para o espa- 
co do Bourbon Room conti- 
nuam a ser válidos. 


COLÉGIO LUSO FRANCÉS 
Rua do Amial, 442, Porto 


CINEMA 


Ültimo dia do 
Femme Festival 


Termina hoje o Porto Fem- 
me Festival Internacional 
de Cinema, no Centro de 
Cinema do Batalha. A pri- 
meira sessão começa às 
15.15 horas com “Different 
paths to holiness", de Anie- 
la Astrid Gabryel. Às 17.15, 
exibem-se seis curtas-me- 
tragens de vários realizado- 
res portugueses e às 19.15 
horas decorre a cerimónia 
de encerramento com a en- 
trega dos prémios. 


CINEMA BATALHA 


M. Ferreira Borges, Porto 


Praca da Batalha, 47, Porto 
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CULTURA 37 


O FILME DE HOJE 


Por vezes, a ganância triunfa 


DRAMA Patrizia Reggiani, uma es- 
tranha mulher de origem humil- 
de, conhece numa festa Maurizio 
Gucci, dono da empresa Guccio 
Gucci. Ambos ficam rapidamente 
enamorados e comecam um rela- 
cionamento. Pouco tempo depois, 
éanunciado o casamento de Patri- 
zia com Maurizio. Apesar da relu- 
táncia da sua família, Maurizio de- 
cide ir em frente. Agora casados, 
Patrizia começa a exercer um pa- 
pel na empresa, e a sua ambição 
desenfreada e sede de sucesso co- 
meçam a revelar-se na empresa e 
na família. Rapidamente, isso de- 
sencadeia uma espiral incontrolá- 
vel de traições, decadência, vin- 


gança e até assassinato. O filme foi 
dirigido pelo renomado diretor e 
produtor de cinema britânico 
Ridley Scott, com guião de Becky 
Johnston e Roberto Bentivegna, 
com interpretações de Lady Gaga, 
Al Pacino, Jeremy Irons, Salma 
Hayek e Jared Leto, entre outros. 
Foi nomeado para um Oscar e 85 
prémios, ganhou 17, destacando- 
-seo New York Film Critics Circle 
Awards (melhor atriz). 


HOLLYWOOD/ 21.30H 
“Casa Gucci" 

Lady Gaga e Adam Driver 
2021 


COMÉDIA 


O que fazemos 
pela nossa família 


Charlie Harper é um famoso pro- 
dutor e compositor de músicas 
para anúncios. Já o seu irmão, 
Alan, para além de não ser famoso, 
parece não ter sorte na vida. Após 
o divórcio, Alan implora para ir 
morar com o irmão, que relutan- 
temente aceita. Agora Charlie, an- 
teriormente solitário na sua casa, 
vê-se acompanhado por mais pes- 
soas do que alguma vez pensou. 
Que peripécias se irão passar com 
esta dupla de irmãos? 


STAR COMEDY/ 18.11H 


.. 


ANIMAÇÃO 


A dupla mais heroica 
da Terra de Ooo 


Esta é a história de Finn, o huma- 
no, eJake, o cão mágico amarelo e 
falante. A dupla vive na Terra de 
Ooo, lugar que, após uma grande 
guerra nuclear, foi arrasado e divi- 
do em vários reinos. Finn e Jake 
querem ser ambos heróis, e para 
talvão partir em várias aventuras, 
enfrentando corajosamente 
monstros e todo o género de cria- 
turas estranhas, magos loucos, sal- 
varreinos, princesas e todos aque- 
les que mais precisarem. 


CARTOON NETWORK/ 23.10H 


*Dois homens e meio" 


“Hora de aventuras" 


Ashton Kutcher eJon Cryer 


2010 


2003 


//RTP1 
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dia Portugal - fim 
de semana 10.30 
Eucaristia domi- 
nical 11.30 A via- 
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Portugueses pelo 
mundo 13.00 Jor- 
nal da tarde 14.15 
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nos 17.15 Fute- 
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ca) 19.15 Entre o 
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23.05 Cristina 
Branco - Mãe 
00.35 A voz do 
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Portugal 3.0 
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mos Portugal 
18.00 Big Brother 
20.00 Jornal na- 
cional21.30 Big 
Brother 01.30 O 
beijo do escor- 
pião 02.30 Deixa 
que te leve 


//RTPS 
07.00 África glo- 
balo8.00 Bom 


Farmácias 


PORTO 

Barreiros (Cedo- 
feita) R. Serpa Pin- 
to, 12 + 228349150; 
Mirafoz (Foz do 
Douro) R. de Diogo 
Botelho 1734 + 
226187011; Far- 
mácia São João 
(Paranhos) Estrada 
da Circunvalação, 
7698 + 225490975; 
Farmácia Porto 
(Ramalde) Estrada 
da Circunvalação, 
14075 ° 222001782 


GAIA 
Portela (Mafamu- 


256944125; Fel- 
gueiras Sampaio « 
255924600; Lousa- 
da Fonseca « 
255912141; Marco 
de Canaveses Far- 
mácia Abílio Mi- 
randa & Fo. + 
255522260; Olivei- 
ra de Azeméis Mo- 
derna + 
256682151; Pena- 
fiel Confiança + 
255213131; Póvoa 
de Varzim Maria- 
deira + 252611711; 
Santo Tirso Salu- 
tar - 252852247; 
Santa Maria da 


253311172; Barce- 
los De Barceli- 
nhos + 253831245 


BRAGANCA 
Braganca Bem 
Saúde : 
273329341; Miran- 
dela Da Ponte + 
278262546 


COIMBRA 
Coimbra Μοςο + 
239792231; Arga- 
nil Galváo + 
235205211; Coim- 
bra De São José + 
239484497; Fi- 


20.00 Telejornal  Presidenteo6.25 dia Portugal fim a ο... -... „gueira da Foz Gar- 
21.15 The voice Uma aventura | de semana 11.00 2232780719: M. y arma- cia .233422079 
kidso1.15 Queen 07-15 Caixamá- 3 às1110.30 A te da Virgem 256044749, São 
beeso3.00 Euro- gica- Caminhos caminho do Euro (Santa Marinha) R. João da Madeira GUARDA 
deputados de Portugal | 2024.12.00 Jornal Conceição Fern ο Da Praça + Guarda Moderna 
09.05 Casa feliz das1213.00 3 ás des 1170 + 256822390: Vila + 271239314; Seia 
//RTP2 12.05 Vidaselva- 1313.35 Horade | 557117389 Nova de Famali- Gandarez. 
07.00 Folhade gem13.00 Pri- agir 14.00 3 às 14 cão Ribeirão + 238902714 
sala 07.05 Cami- meiro jornal 15.00 3 3515 ΜΑΙΑ 252416482; Camei- 
nhoso7.3070x7 14-10 Fama 16.00 3 às 16 Da Maia (Águas ra + 252323819 VIANA 
08.00 Espaço Zig Show 14.30 Do- 17.00 38517 Santas) R. D. Afon- DO CASTELO 
zag15.00 Des- mingão 20.00 17.30 A caminho | so Henriques, 3218 AVEIRO Viana do Castelo 
porto217.00Ca- Jomaldanoite do Euro 2024 + 229710246 Aveiro Moderna + simões - 
minhos 17.30 21.45 Isto é gozar 18.00 3 às 18 234481050; Águe- 258822208: Ponte 
70x718.00 Rios  Comquemtraba-  18.20Edepoisda | MATOSINHOS  daFarmáciaVidal  detimas.Gonca- 
5 . Gonça 
urbanos 18.30 lha 22.30 Era Revolução? Perafitense (Pera- + 234622303 ης 
Temosprograma Umavezna 19.00 3 as19 fita) R. Ocidental, 
19.05 Receitasda quinta 00.55 20.00 Osfilhos | 135.229942445 BRAGA VILA REAL 
máe 19.55 ABC Terra nossa da madrugada Fafe Sousa Alves + i 1Sei 
Direito Europa 02.30 Levanta- 20.45 Fotobox OUTRAS 253599335; Gui- Vila Real Seixas + 
20.00 Espaços teen 21.0036022.30 | LOCALIDADES marães Paula Mar- 259324167 
incríveis de Geor- Trio d'ataque Amarante Central tins + 253415833; 
ge Clark 21.05 //TVI .  24.0024homs | .255422047; Vila Verde Da San- VISEU 
Atrasos de vida 07.15 Campeões 01.00 Os filhos Arouca Gomes de ta Casa da Miseri- Tondela Horta + 
21.30 Jornal 2 e detetives da madrugada Pinho + córdia . 232822304 
PUBLICIDADE 
` J CENTRO 
(s NACIONAL 
olsas Jovens KA 


Áreas 


ARTES VISUAIS & 


ARTES DO ESPETÁCULO 


(DANCA E TEATRO) 
CANDIDATURAS ENTRE 


DE ABRIL 


15 


Centro Nacional de Cultura 
alexandra.pristaQcnc.pt 

TEL: 213 466 722 

R. António Maria Cardoso, n? 68 
1249-101 Lisboa 


WWW.CNC.PT 


Criadores 


Mais Informações e Regulamento 
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INSTITUTO PORTUGUÊS 


B2 Design 
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UTIL & FUTIL 
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Nuvens no Centro e Sul do país Signos 


Céu pouco nublado ou limpo, apresentando-se por vezes muito 


Grau de 
nublado nas regiões Centro e Sul durante a tarde. Aguaceiros na dificuldade: 
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para entender as causas do últi- 
mos acontecimentos. Aproveite e 
relaxe. 


Touro 21.04 a 21.05 

A viver um novo ciclo, o foco cen- 
tra-se na autorrealização e no pra- 
zer dos relacionamentos. 


Gémeos 22.05 a 21.06 
Capacidade para se concentrar no 
essencial e libertar-se do que Ihe 
tem oprimido a vontade. Momento 
de reflexão. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 

A relacáo com os colegas é funda- 
mental para entender alguns pa- 
dróes de comportamento. Parti- 
Ihe. 


Leão 23.07 a 22.08 

A fase é de desafios à sua deter- 
minação. Siga rumo aos objetivos 
que definiu e liberte-se do que lhe 
trava o crescimento. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Invista mais tempo com aquelas 
pessoas que o ajudam a atingir os 
objetivos. Oportunidade para 
cumplicidades. 


Balanca 24.09 a 23.10 

Crie algo novo e acredite no que 
pretende alcangar. Por vezes, li- 
bertar-se de certos hábitos pode 
ajudar. 


Escorpião 24.10 a 22.11 
Mudangas recentes podem estar a 
trazer alguma nostalgia e até can- 
saço. Reflita sobre as reais cau- 
sas. 


Sagitário 23.11 a 21.12 

A criatividade assume um papel 
fundamental para si e sente-se 
realizado. Seja persistente. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 

As relações podem trazer desafios 
que precisa de enfrentar. Sentirá 
resistência a mudanças. 


Aquário 21.01 a 20.02 

A fase obriga a maior cautela em 
decisões repentinas. Precisa de 
refletir e tirar tempo para a família. 


Peixes 21.02 a 20.03 


E 
ΓΕ Γή 
"LLLI 
omen 


Horizontais: 1 - Cortar, partir (urn ali- 
mento) em pequenos pedaços. Dar-se 
por vencido. 2 - Fio metálico. Acerta. 
3 - Cloreto de sódio. Compartimento 
ou casa onde se recolhem automó- 
veis. 4 - Senhor (abrev.). Tombou. In- 
terjeição que se emprega para excitar 
ou animar. 5 - «De» + «a». Sem a no- 
ção dos princípios da moral. 6 - Subs- 
tância de que são feitos os favos das 
abelhas. Erva-doce. 7 - Guarita de 
cão. Doutor (abrev.). 8 - Utiliza. Sorteio 
por meio de bilhetes numerados. Rá- 
dio (s. q.). 9 - Que faz ruído. Possui. 

10 - É inconstante. Resíduo sólido que 
resulta das combustões de algumas 
substâncias. 11 - Lubrificar. Dólme- 
nes. 


ema 
I 
ENO 

MA 
OI Ὁ 
MA Iu MA 
Verticais: 1 - Espaco compreendido 
entre um e outro pé, quando se anda. 
Que tem a forma de arco. 2 - Irritar. 
Fortuito. 3 - Óxido de cálcio. Mau éxi- 
to. 4 - Antes do meio-dia. De preço 
elevado. Espaço de 24 horas. 5 - Mo- 
lha (popular). Produzir abalo com o es- 
trondo. 6 - Camareira. Suspiros. 7 - As 
folhas ou agulhas do pinheiro. Desi- 
gnação vulgar dos mamíferos anfíbios 
da família Focídeos. 8 - Sétima letra 
do alfabeto grego. Vaga. Na moda. 
9 - Fazer digestão de. Trinitrotolueno 
(abrev.). 10 - Segundo a lenda, foi o 
mais famoso dos chefes troianos. Ora. 
11 - Ramificação. Jogo, que num ta- 
buleiro quadrado, jogam dois parcei- 
ros, cada um com doze peças. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
00000 


Instruções: 

O objetivo do jogo é muito 
simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 


verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


uv rio —|- νο 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Abra. Acamar. 2 - Buir. Boneco. 

3 - Arxar. Mirim. 4 - Flanar. Lume. 5 - Aa. Dial. Jau. 6 - Voadura. 7 - Ada. Rane. 
Ti. 8 - Lura. Ralear. 9 - Perra. Regra. 10 - Elegia. Gear. 11 - Soroso. Ousa. 
Verticais: 1 - Abafa. Alpes. 2 - Burla. Duelo. 3 - Rixa. Varrer. 4 - Arando. Argo. 


MARÉS Pode não estar a ser fácil lidar Ë q ° k 
Edna NORTEPHEINNAR: JB RABGUMAS SUPER com os outros, devido á necessi- 5 - Raiar. Ais. 6 - Ab. Radar. Ao. 7 - Com. Lunar. 8 - Anil. Relego. 9 - Meruja. 
08.36H-0,9M 02.25H-3,1M 08.36H-1,0M 02.37H-3,4M dade de se recolher e pensar mais Egeu. 10 - Acima. Taras. 11 - Romeu. Irara. 

20.45H-0,9M 14.46H-3,1 20.46H-1,0M 14.58H-3,4M em si. Localidade: Freixieiro de Soutelo 


— PARQUE DE 
MAIO F NORTH το. 
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24 MAIO 


ALEJANDRO SANZ 
_MYKE TOWERS ° MARIA BECERRA 
INIGO QUINTERO ° NININHO VAZ MAIA 


25 MAIO 


ΚΕΑΝΕ 
TOM ODELL * BIRDY 
THE REYTONS + PLAZA 


26 MAIO 


NELLY FURTADO 
CLAUDIA LEITTE - BELL MARQUES 
GRUPO MENOS E MAIS ° WIU 


E MUITO MAIS... 


BILHETES À VENDA EM 
E NOS LOCAIS HABITUAIS 
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PESSOAS 


César Mourão 


De volta a estrada 


+ 


Artista 
esteve em 
Santa Maria 
da Feira 


com longa-metragem 
a caminho dos cinemas 


A gravar uma nova temporada de “Terra nossa” para a SIC, 
artista afirma-se como realizador com uma comédia romântica 


Sara Oliveira 
pessoasGjn.pt 


PARTILHA Sempre pronto para o im- 
proviso em qualquer ponto do país ou 
no estrangeiro, César Mourão já grava 
uma nova temporada de “Terra nossa” 
(SIC). Santa Maria da Feira foi a pri- 
meira paragem, onde, em conversa 
com o JN, fez um balanço do formato 
e abriu a cortina do projeto que chega- 
rá no verão aos cinemas. 

Antes de subir ao palco, o artista re- 
conheceu ser “surpreendido em todos 
os programas”. “Se não fosse, era sinal 
que tínhamos um guião que seguía- 
mos à risca e esse não é ο objetivo”. So- 
bre os próximos capítulos, notou que 
se pode esperar “mais do mesmo, o 
que é bom, porque é um programa lí- 
der de audiências”. De resto, “depen- 
de muito de quem apanhamos na rua. 
Normalmente os locais não gostam do 
programa da terra deles. Porque ficam 
sempre a achar que faltou ir à bibliote- 
ca municipal, que faltou uma igreja, 
mas isto não é um programa cultural. 
Isto é um programa de humor que vive 


muito de quem aparece e da minha 
inspiração na altura”, acrescentou. 

Foi em maio de 2018 que arrancou a 
primeira temporada, na altura para fa- 
lar de futebol a propósito do Mundial 
na Rússia. “Eu, na primeira vez, disse 
que não fazia. Na altura, a direção da 
SIC falou comigo, porque eram só qua- 
tro sobre os jogadores da Seleção Na- 
cional, e depois já não fazia mais”, re- 
cordou César Mourão. Ele aceitou, o 
pontapé de saída correu bem e passa- 
ram-se quase seis anos. Em breve, so- 
mam-se mais vinte episódios, com 
deslocações confirmadas a Boston 
(EUA), Cidade do Cabo (África do Sul) 
e Colónia (Alemanha). 


QUATRO EM UM 

Ator, humorista, apresentador de te- 
levisão, músico e agora realizador. A 
18 de julho estreia nos cinemas a 
longa-metragem de César Mourão, 
“Podia ter esperado por agosto”, cujo 
texto é também da sua autoria, além 
da produção. Na comédia romântica, 
ele ainda interpreta o papel de um 
acólito que se apaixona pela protago- 


nista Laura, a quem a atriz Júlia Pa- 
lha dá vida. 

O artista cumpre várias funções, pois 
“não há outra hipótese de fazermos as 
coisas em Portugal”. “Portanto, tive a 
ideia, escrevi o guião com o Pedro Go- 
lão, produzi com a 313, que é a minha 
produtora e dos meus sócios. Realizei 
com o William Sosai na direção de fo- 
tografia, porque de outra forma é mais 
difícil”, explicou. Com o sentimento 
de missão cumprida, diz que, na sua 
opinião, não é complicado ser um 
grande realizador, seguindo a tática de 
um treinador de futebol: “É juntar a 
melhor equipa que tem, e depois, se 
todos forem melhores em cada setor, 
é porque o filme vai ser muito bom. A 
outra função é tentar coordenar a 
equipa, pondo os valores humanos à 
frente dos valores profissionais, por- 
que o resto toda a gente sabe fazer”. 

No campo do humor, César Mourão 
continua a inspirar-se no “quotidia- 
no”, mesmo que algumas coisas do 
dia a dia não lhe ocorram em palco ou 
quando escreve, “porque deixaram 
de ter graça”. 
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Manuel Cavaco 
“Não querem saber 
dos velhos” 


Em conversa com Tânia Ribas de 
Oliveira, no programa das tardes da 
RTP, Manuel Cavaco, de 79 anos, 
anunciou o fim de carreira. “Fiz 157 
personagens em 62 anos de profis- 
são. Acabou. A gente tem que aca- 
bar como as árvores, de pé. E depois 
não há papéis para velhos. Não que- 
rem saber dos velhos”, afirmou o 
ator, reconhecendo só poder inter- 
pretar personagens da sua idade. 


Kelly Bailey 
Atriz leva o filho 
para o trabalho 


Após as férias no Brasil, Kelly Bailey 
voltou ao trabalho e não foi sozinha. 
A atriz fez-se acompanhar do filho, 
Vicente Blue, de nove meses, fruto 
da relação com Lourenço Ortigão. 
Enquanto era penteada, mostrou-se 
uma mãe orgulhosa, para gáudio de 
quem a segue no Instagram. Não re- 
velou o local, mas é sabido que já se 
está a rodar “Rabo de Peixe”. 


pr. 


Lh - m 
Harry Styles 
Perseguidora 
condenada a prisáo 


Fã de Harry Styles, Myra Carvalho 
foi condenada a 14 semanas de pri- 
são após ser considerada culpada do 
crime de perseguição ao cantor, a 
quem enviou oito mil postais. Se- 
gundo o “The Guardian” foi-lhe 
também aplicada uma ordem de res- 
trição de 10 anos que a proíbe de 
comparecer a qualquer concerto. 
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Apresenta 
a filha de 
cinco meses 


London Marylin nasceu em novembro 
e veio juntar-se a Phoenix de um ano 


Sara Oliveira 
pessoasOjn.pt 


FAMÍLIA “Apresento-vos a 
London Marilyn Hilton- 
-Reum”, escreveu Paris Hil- 
ton nas fotografías que mos- 
tram, pela primeira vez, a fi- 
lha mais nova. A menina nas- 
ceu, em novembro, fruto de 
uma barriga de aluguer, mas, 
até agora, tinha sido manti- 
da longe dos holofotes. 
“Quero manter a minha 
filha para mim”, justificou, 
quando questionada sobre a 
reserva. No entanto, pro- 
meteu “mostrá-la ao Mun- 


do, porque estão todos a pe- 
dir”, salvaguardando que 
seria no “momento certo”. 
Não demorou a concretizá- 
-lo. Anteontem, nas redes 
sociais, Paris Hilton publi- 
cou as primeiras imagens 
com a bebé, nas quais tam- 
bém surge com o marido 
Carter Reum, e o primogé- 
nito, Phoenix, de um ano, 
também ele fruto de uma 
gestação de substituição. 
“Sempre sonhei ter uma fi- 
lha chamada London. Estou 
muito grata por ela estar 
aqui. Eu realmente aprecio 
cada momento que passo 


com ela. Juntamente com 
Phoenix, os meus bebés an- 
jos mostraram-me um amor 
que eu nem imaginava que 
poderia ser tão profundo”, 
acrescentou. 


FOCO NA MATERNIDADE 

A maternidade “inspirou 
uma música nova e profun- 
damente pessoal” com a ami- 
ga e cantora Sia. “É um hino 
que irá incentivá-los a man- 
ter os relacionamentos mais 
sagrados ainda mais perto dos 
seus corações”, disse. 


A decisão de ter filhos via 
barrigas de aluguer foi para 
evitar o assédio mediático 
durante uma gravidez. Isto 
devido ao stress pós-trau- 
mático provocado pelo abu- 
so sexual que sofreu na ado- 
lescência, num colégio in- 
terno. “Eu sabia que não se- 
ria saudável para eles ou 
para mim crescer dentro de 
alguém que tem um nível 
tão alto de ansiedade”, con- 
fessou no documentário 
“This is Paris”, exibido no 
YouTube. 


Taylor Swift 
Novo disco 
aviva memórias 


Mandar indiretas através da mú- 
sica virou tendência e Taylor 
Swift não é exceção. Na internet, 
são muitos os que apontam vá- 
rias referências ao ex-namorado, 
o ator britânico Joe Alwyn, no 
disco “The tortured poets de- 
partment”, lançado anteontem. 
Isto quando namora com o joga- 
dor de futebol americano Travis 
Kelce. Em álbuns anteriores, a 
estrela country-pop já tinha can- 
tado sobre os antigos relaciona- 
mentos com Joe Jonas, Jake 
Gyllenhaal e Harry Styles. 


Socialite com 
o marido, 
Carter Reum, 
e os dois 
filhos 
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ENTRADA LIVRE 


CONCHA ACUSTICA 
RDINS PALÁCIO CRISTAL 


18:30 — 23:00 


PUBLICIDADE 


PUTA DA 
SILVA 
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Gonçalo Santos: 
“Nada a perder” 


O treinador do Casa Pia 
quer aproveitar a época 
“inconstante” do F. C. 
Porto para dar sequên- 
cia ao ciclo de três jogos 
sem perder. “O adversá- 
rio tem princípios bem 
definidos, é uma equipa 
dominadora, mas este é 
um daqueles jogos em 
que temos tudo a ga- 
nhar e nada a perder”, 
disse Gonçalo Santos. 


Elogio de pai? “Lá 
fora respondo” 
Francisco Conceição foi 
considerado o segundo 
melhor driblador do 
Mundo e questionado 
sobre se tem orgulho 
nessa distinção do filho, 
Conceição foi claro: 
“Não estou aqui como 
pai, lá fora respondo a 
essa pergunta”, disse. 
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Conceição e o terceiro 


lugar: “Soa a estranho” 


Treinador dos dragões reconhece não estar habituado a ficar fora da luta pelo título 
tão cedo e garante ambição de vencer os últimos cinco encontros do campeonato 


Técnico portista 
elogiou percurso 
na Champions e na 
Taça de Portugal 


HT 


Miguel Pataco 
miguel.patacoOjn.pt 


Depois de trés 
jogos consecutivos sem 
vencer na Liga e de garantir 
o apuramento para a final 
da Taça de Portugal, a equi- 
pa azul e branca joga esta 
tarde (18 horas, SportTV2), 
em Rio Maior, frente ao 
Casa Pia, e Sérgio Concei- 
ção quer dar o primeiro pas- 
so de um objetivo claro: fe- 
char o campeonato com 
cinco vitórias e assegurar O 
lugar mais baixo do pódio. 

“O Casa Pia é uma equipa 
que não faz muitos golos, 
mas também não sofre. De- 
fende bem, é consistente e 
tem jogadores evoluídos 
para atacar de forma rápida. 
Temos de ser inteligentes 
no jogo, no pouco espaço 
quenos dão, para perceber o 
que devemos e podemos ex- 
plorar. Foi essa a preparação 
para chegar a Rio Maior e ga- 
nhar o jogo”, resumiu o téc- 
nico do F. C. Porto, antes de 
abordar o momento da equi- 
pa na Liga, numa altura em 
que já nào tem quaisquer hi- 


póteses de chegar ao título 
e o terceiro lugar é, muito 
provavelmente, o melhor 
que pode alcançar. 

“Soa a estranho isso. Não 
nos agarramos às estatísti- 
cas para estarmos mais ou 
menos motivados. Olhar 
para o terceiro lugar é uma 
realidade, temos de olhar. 
Temos duas equipas muito 
próximas, até poderemos 
entrar em campo no quarto 
lugar e não é isso que quere- 
mos. Temos é de fazer tudo 
para ganhar os cinco jogos 
que faltam”, salientou o 
treinador, que, à semelhan- 
ça do que aconteceu na 
meia-final da Taça, vai vol- 
tar a chamar jogadores da 
formação à convocatória. 

“O futuro dos clubes pas- 
sa por aí, pela formação. 
Mesmo olhando para os 
campeonatos dos tubarões 
há muitos jovens a aparecer. 
Na última convocatória es- 
tavam mais de 50% dejoga- 
dores que passaram pela 
equipa B e olho para esses 
jovens que representaram 
tão bem o F. C. Porto [na fi- 
nal four da Youth League]: 


30.º jornada 
Estádio Municipal de Rio Maior 
Sport TV2 
Casa Pia Árbitro: Manuel Oliveira (Porto) 

Treinador Assistentes: Carlos Campos e Hugo Santos Treinador 
Gonçalo Santos VAR: Luís Ferreira (Braga) Sérgio Conceição 
e ) 

Ricardo Batista Cláudio Ramos 

( ] ο Oo e 
Tchamba Fernando Zolotic e ZéPedro Otávio ο 
Varela João Wendell 
Mário 
o e 
o e 
Huet y ϱ E Alan Varela Nico González 
Ángelo Segovia 

Neto a e 

Pepê arara Galeno 
e ° @ 
Soma Felipe Nuno e 
Pia a Moreira Namaso 


Opções: Lucas Paes, Daniel Azevedo, 
André Geraldes, Paulo Roberto, Justo, 
Rúben Lameiras e Tiago Dias, 
Lacximicant e Fernando Andrade 
Indisponíveis: Rafael Brito e Kiki Silva 
(lesionados), Mukendi (castigado) 


mereciam mais do que per- 
der nos penáltis. Se calhar 
um ou dois vão diretamen- 
te para a nossa convocató- 
ria”, disse, antes de assegu- 
rar que os jogadores estão 
motivados. “Estão na final 
da Taça, fizeram uma exce- 


Opções: G. Ribeiro, G. Brás, J. Sánchez, 
João Mendes, Grujic, |. Jaime, A. Franco, 
Eustaquio, Baró, T. Martínez e Wendel Silva 
Indisponíveis: Diogo Costa, Marcano, 
Pepe, Fábio Cardoso, Zaidu, Francisco 
Conceição e Gonçalo Borges (lesionados), 
Evanilson (castigado) 


lente Liga dos Campeões e 
por demérito, nosso e não 
só, não estamos a lutar pe- 
los lugares a que estamos 
habituados. Nos últimos 
seis anos fizemos sempre 
acima de 80 pontos e este 
ano não correu tão bem”. 


Pepe, Gonçalo 
e Francisco 
lesionados 


“O doutor apare- 
ceu-me no gabine- 
te e, a cada 15 mi- 
nutos, trouxe um 
caso diferente”. 
Foi assim que Sér- 
gio Conceição 
anunciou que Pepe 
(ligeira inflamação 
no tendão de Aqui- 
les), Gonçalo Bor- 
ges (traumatismo) 
e Francisco Con- 
ceição estão lesio- 
nados, com uma 
curiosidade em re- 
lação ao mais re- 
cente internacio- 
nal português. “O 
Francisco estava 
com uma dor no 
calcanhar, fez gelo 
e acabou por quei- 
mar a zona afeta- 
da. Nem conseguia 
calçar uma sapati- 
lha”, partilhou o 
técnico portista. 
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“Quero todos 
de gravata 
azul no meu 
funeral” 


Pinto da Costa fala 
sobre a morte e as 
eleições do dia 27 


F. C. PORTO Em entrevista a 
Daniel Oliveira, no progra- 
ma “Alta Definição”, Pinto 
da Costa foi direto e disse 
ter realizado dois anúncios 
quando foi operado ao cora- 
ção, no qual, um deles, dava 
conta da própria morte. “Es- 
tava convencido que ia mor- 
rer (...) Os meus filhos sa- 
bem que desejo ser crema- 
do e que quero as minhas 
cinzas espalhadas na azi- 
nheira ao pé da Nossa Se- 
nhora de Fátima", referiu, 
acrescentando ainda: “Que- 
ro que todos vão ao meu fu- 
neral de gravata azul”, co- 
mentou Pinto da Costa. 

O líder do emblema azul e 
branco abordou, ainda, as 
eleições presidenciais do F. 
C. Porto, que estão marca- 
das para o dia 27 deste mês, 
explicando as motivações 
para apresentar uma candi- 
datura com vista à reeleição. 
“Tenho a consciência do tra- 
balho que fiz pelo F. C. Por- 
to. Candidatei-me porque 
vi que o clube entrava num 
beco sem saída com aquilo 
que via da outra candidatu- 
ra. Agora, se os sócios se es- 
quecerem destes 42 anos e 
não quiserem ver os proje- 
tos que apresentamos, as 
consequências serão deles. 
Quem reconhecer o meu 
trabalho e tiver confiança 
no que quero fazer, votará 
em mim. Quem quiser es- 
quecer o passado e tenha 
outras ideias, não votará. O 
que acontecer será sempre 
da responsabilidade de 
quem votar”, analisou Pin- 
to da Costa. OJOEL FLORIANO 


Pinto da Costa confidente 
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Ruben Amorim diz 
que é importante 
saber dizer que 
não aos filhos 
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podemos perder o campeonato” 


Ruben Amorim acredita na conquista do título, mas reforça discurso prudente para 
manter o grupo em alerta. Sem gestão ou poupanças, só pensa no clássico no Dragão 


Luís Antunes 
luis.antunesGjn.pt 


SPORTING A três vitórias do 
título, o leão procura, já 
hoje, dar o primeiro passo 
frente ao V. Guimarães, em 
Alvalade. O treinador Ru- 
ben Amorim mostra-se con- 
fiante, embora adote um 
discurso prudente para 
manter os atletas em alerta. 
“Todos os dias digo aos joga- 
dores que ainda podemos 
perder o campeonato. O tra- 
balho do treinador é perce- 
ber o contexto e direcionar 
para onde queremos que 
pensem. Sempre acreditá- 
mos que podíamos ganhar, 
eu sempre acreditei, mas 
digo-lhes que podemos per- 
der para deixar sempre 
aquele nervosismo. Vamos 
ficar convencidos disso 
quando estivermos no últi- 
mo minuto do campeona- 
to”, atirou o técnico, na an- 
tevisão ao jogo desta noite. 

Pedro Gonçalves e Marcus 
Edwards ficam fora da visi- 
ta ao Estádio do Dragão se 
virem um amarelo, mas o 
técnico rejeita qualquer 


eS cm 
ο 
Sporting 
Treinador 
Ruben Amorim 
e 
Franco Israel 
e e e 
Quaresma Coates Gonçalo 
Inácio 
e 9 
Geny Nuno 
Catamo q e Santos 
Morita Hjulmand 
e 
Pedro e Trincáo 
Gonçalves  GYokeres 


Opções: Diogo Pinto, Fresneda, St. 
Juste, Rafael Pontelo, Luís Neto, Daniel 
Bragança, Koba, Edwards e Paulinho 
Indisponíveis: Adán, Matheus Reis 
(lesionados), Diomande e Ricardo Esgaio 
(castigados) 


poupança. “Não vai haver 
gestão nenhuma, já temos 
na cabeça os pontos que pre- 
cisamos para sermos cam- 
peões. Relativamente aos 
amarelos, pensaremos de- 
pois”, sublinhou Amorim. 
Adán e Matheus Reis, le- 


Liga 80.3 jornada 
Estádio de Alvalade, em Lisboa É 
20.30H Sport TV1 ) 
Árbitro: Cláudio Pereira (Porto) 
Assistentes: Tiago Costa e André Almeida 
VAR: Rui Costa (Porto) 


V. Guimaráes 
2 Treinador 
Alvaro Pacheco 


e 
Bruno Varela 
e e e 
Manu Borevkovic Tomás 
Silva Ribeiro 
9 9 
Miguel Afonso 
Maga Freitas 
e o e 
Handel Nuno Tiago 
Santos Silva 
e 9 
Jota Silva Nelson Oliveira 


Opções: Charles, Alberto, Villanueva, 
André André, Zé Carlos, Gonçalo 
Nogueira, Kaio César e Butzke 
Indisponíveis: Jorge Fernandes e 
Bruno Gaspar (castigados), Telmo 
Arcanjo, João Mendes e Ricardo 
Mangas (lesionados) 


sionados, Diomande e Es- 
gaio, por castigo, são baixas. 
Quaresma ou St. Juste são as 
opções na defesa, enquanto 
Morita pode voltar ao meio- 
-campo. Geny Catamo, que 
sentira alguns problemas fi- 
sicos, está recuperado. 


Ruben Amorim admite 
sentir o grupo “bastante cal- 
mo, tranquilo e focado” 
“Há uma ansiedade boa por- 
que também é importante 
tê-la, caso contrário era si- 
nal que estávamos muito 
mais à frente”, disse. Por ou- 
tro lado, e em jeito de brin- 
cadeira, lembrou que o mais 
importante é saber dizer 
“não” aos filhos. Recorde-se 
que o filho de Ruben Amo- 
rim tem pedido ao pai para 
continuar em Alvalade. 

Amorim referiu que é im- 
portante ganhar para tirar 
esperança aos adversários. 
“Se fosse Schmidt estaria 
sem esperança? Depende 
das pessoas. O importante é 
que, pela minha experiên- 
cia, quanto mais as semanas 
passam, e nào é só o resulta- 
do, étambém a forma como 
a equipa joga, mais pode- 
mos tirar a esperança ao ad- 
versário. Isso torna tudo 
mais difícil para eles". 

O leão procura a oitava vi- 
tória seguida na Liga frente 
a um V. Guimarães que, na 
primeira volta, levou a me- 
Ihor, 3-2, no Berço. e 


V. GUIMARÃES 


Minhotos com 
lugar garantido 
na UEFA 


O treinador Álvaro Pa- 
checo fez a abordagem 
ao jogo de Alvalade an- 
tes da derrota (0-1) do 
Moreirense. Um resulta- 
do que faz com que o Vi- 
tória fique, pelo menos, 
no quinto lugar na clas- 
sificação final e carimbe 
o apuramento para as 
provas europeias 
2024/25. É a terceira vez 
seguida que tal aconte- 
ce. “Ainda temos cinco 
jogos e metas para alcan- 
car. Se queremos fazer 
história, temos de olhar 
para cada jogo como uma 
oportunidade de alcan- 
car o que pretendemos. A 
classificacáo final vai ser 
uma conse- 
quéncia da 
nossa pres- 
tação”, dis- 
se Álvaro 
Pacheco. 
ΥΤΟ. 
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Evangelista 
“em alerta” 
no duelo com 
os algarvios 


Técnico famalicense 
despreocupado com 
continuidade no clube 


MINHO O técnico do Fama- 
licão garantiu uma equipa 
“em alerta” no duelo de 
hoje frente ao Portimonen- 
se. “É um adversário que 
está na luta pela sobrevi- 
vência e tem de pontuar. Vai 
exigir a nossa máxima con- 
centração”, disse Armando 
Evangelista, que se mostrou 
despreocupado com a conti- 
nuidade no clube na próxi- 
ma época. eye. 


Estádio Municipal de Famalicão 
Arbitro Luís Godinho (Evora) 
Videoárbitro Hugo Miguel (Lisboa) 
15.30 HORAS Sport TV1 


Equipas prováveis 


FAMALICAO 

Luiz Jünior, Nathan Santos, Riccieli, 
Mihaj, Moura, Topic, Zaydou, Gustavo 
Sá, Chiquinho, Cádiz e Puma 
Indisponíveis: Nada a assinalar 
Treinador: Armando Evangelista 


PORTIMONENSE 

Nakamura, Formiga, Alemão, Pedrão, 
Gonçalo Costa, Fukui, Lucas Ventura, 
Hildeberto, Carlinhos, Hélio Varela e 
Tamble Monteiro 

Indisponível: Zinho (lesionado) 
Treinador: Paulo Sérgio 


Nula margem 
de erro motiva 
flavienses 


TRÁS-OS-MONTES Capitali- 
zar a última vitória e assim 
manter em aberto as hipó- 
teses de permanência é ο 
único objetivo do Chaves 
para a receção ao Estoril. 
“Sabemos a nossa situação, 
mas o nosso foco terá de ser 
em nós”, disse Moreno. e 


Estádio Municipal de Chaves 
Arbitro Nuno Almeida (Algarve) 
Videoárbitro Vasco Santos (Porto) 
15.30 HORAS SPORT TV3 


Equipas prováveis 


CHAVES 

Hugo Souza; Vasco Fernandes, Júnior 
Pius, Ygor Nogueira, João Correia, 
Carraça, Dário Essugo, Guzzo, Nwakali, 
Rúben Ribeiro e Héctor Hernández 
Indisponíveis: Guima e Cafú Phete 
(lesionados) 

Treinador: Moreno Teixeira 


ESTORIL 

Carné; Bernardo Vital, João Basso, 
Pedro Álvaro, Rodrigo Gomes, Wagner 
Pina, Zanocelo, Mateus Fernandes, 
Guitane, Cassiano e Heriberto 
Indisponíveis: Cabaco, Holsgrove 

e Jovic (lesionados) 

Treinador: Vasco Seabra 


Uruguaio marcou dois golos e acabou em beleza uma noite que começou mal. O Braga subiu ao terceiro lugar 


O típico caso de o Zalazar 
de uns ser a sorte de outros 


Médio uruguaio “bisa” após ter culpas no golo visitante. Guerreiros sobem ao 
pódio e pressionam F.C. Porto e V. Guimarães. Vizelenses mais perto da descida 


Braga 
Vizela 1 


João Faria 
joao.faria9jn.pt 


PEDREIRA O Braga venceu o 
Vizela e isolou-se, à condi- 
ção, no terceiro lugar na 
Liga, com mais três pontos 
do que o F. C. Porto, que só 
joga hoje em Rio Maior, 
frente ao Casa Pia, e mais 
cinco do que o Vitória de 
Guimarães, que esta noite 
visita o Sporting. Já os vize- 
lenses continuam em últi- 
mo, a oito pontos do 15.º. 

No rescaldo de uma sema- 
na difícil, em que o treina- 
dor perdeu um filho e Roger 
Fernandes foi relegado para 
a equipa de sub-23, o Braga 
acentuou a candidatura ao 
terceiro lugar. 

Após uma fraca primeira 
parte, que não deu golos, o 
segundo tempo foi emoti- 
vo, ainda que, para o Braga, 
o resultado tenha sido me- 
lhor do que a exibição. Mas 
teve de sofrer, pois o Vize- 
la adiantou-se no marcador 
pouco depois do reatamen- 


to. Zalazar falhou no domí- 
nio de uma bola, Domin- 
gos Quina aproveitou e 
serviu Essende, tendo o 
goleador congolés desfeito 
o nulo. 

Trés minutos depois, Zala- 
zar compensou o erro, res- 
tabelecendo o empate. Fa- 
lhanço incrível do guarda- 
-redes Ruberto, na sequên- 
cia de um pontapé de baliza, 
Banza aproveitou eserviu o 
médio uruguaio para o 1-1. 

Estava escrito que Zalazar 
seria mesmo o protagonista 
do jogo e, a cinco minutos 
do fim, voltou a marcar. Boa 
jogada de ataque do Braga, 
toque artístico de calcanhar 
de Ricardo Horta, João 
Moutinho amorteceu sub- 
tilmente e surgiu ointerna- 
cional uruguaio a concreti- 
zara reviravolta. 

Apesar do esforço do Vi- 
zela, o Braga segurou a 
vantagem sem problemas, 
mas, perto do fim, perdeu 
Abel Ruiz (acumulação de 
amarelos), para o jogo na 
Luz, com o Benfica. Ainda 
assim, aequipa garantiu 
ο segundo éxito seguido, 
após a estreia em falso de 


Rui Duarte, há 15 dias (0-3 
com o Arouca). 

O jogo teve uma forte co- 
notacáo emotiva, devido 
8ο falecimento do filho 
mais velho de Rui Duarte. 
Ao minuto 23 (a idade que 
Gustavo tinha), os adeptos 
ergueram uma tarja de ho- 
menagem que foi sublinha- 
da com muitos aplausos e, 
no fim, João Moutinho deu 
ao treinador, o prémio de 
melhor em campo que aca- 
bara de receber. e 


SPORTING DE BRAGA Matheus; Victor 
Gomez, Paulo Oliveira, Niakaté, Borja, 
Vítor Carvalho (Zalazar, 46), João 
Moutinho (Pizzi, 88), Ricardo Horta, 
Álvaro Djaló (Rony Lopes, 71), Bruma 
(Abel Ruiz, 71) e Banza (Cher Ndour,88) 
Treinador Rui Duarte 


VIZELA Ruberto; Tomás Silva, Jota 
Gonçalves, Anderson, Lebedenko, Diogo 
Nascimento, Samu, Lokilo, Domingos 
Quina (Hugo Oliveira, 84), Soro 
(Matheus Pereira, 73) e Essende 
Treinador Rubén de la Barrera 


LOCAL Estádio Municipal de Braga 
TEMPO Noite amena RELVADO Bom 
ESPECTADORES 12 932 

ÁRBITRO André Narciso (Setúbal) 
ASSISTENTES Vasco Marques e Luís 
Viegas 

VAR Hélder Carvalho (Santarém) 

AO INTERVALO 0-0 GOLOS Essende 
(50), Zalazar (53, 85) 

AMARELOS Domingos Quina (17), 
Samu (41), Ruberto (63), Abel Ruiz (87) 


TREINADORES 


Rui Duarte 
Braga 


“Contente pela atitude 
deles. Triste pela 
minha situação. O 
grupo mostrou que o 
futebol tem laços 
familiares muito bons” 


Rubén de la Barrera 
Vizela 


“Temos de olhar para 
a frente. Os pontos 
não chegam, mas 
temos de competir 
pelo prestígio, 
orgulho e honra” 
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RESULTADOS 

Rio Ave 1-1 Arouca 
Moreirense 0-1 Gil Vicente 
Boavista 1-1 Estrela Amadora 
Braga 2-1 Vizela 
Chaves - Estoril 


HOJE / 15.30 HORAS / SPORT TV3 


Famalicão - Portimonense 
HOJE / 15.30 HORAS / SPORT TV1 
Casa Pia - F. C. Porto 
HOJE / 18.00 HORAS / SPORT TV2 
Sporting - V. Guimaráes 
HOJE / 20.30 HORAS / SPORT TV1 
Farense - Benfica 


AMANHA / 20.15 HORAS / SPORT TV1 


CLASSIFICAÇÃO 


P J V E D FC 

α 1 Sporting 7729252 2 84-27 
+ 2 Benfica 7029224 3 65-23 
= 3 Braga 62 90 19 5 6 63-41 
1 4Ε. C. Porto 59 29 18 5 6 53-23 
15V. Guimarães 57 29 17 6 6 45-29 

6 Arouca 44 30 13 5 12 51-40 

7 Moreirense 4330 12 7 11 30-34 

8 Famalicáo 3529 8 11 10 31-36 

9 Casa Pia 3229 8 8 13 29-41 
10 Farense 3129 8 7 14 38-41 
11 Rio Ave 3130 5 16 9 32-38 
12 Gil Vicente 3130 8 7 15 37-48 
13 Boavista 3030 7 9 14 35-56 
14 Estoril 2929 8 5 16 43-50 
15 Est. Amadora 29 30 6 11 13 32-46 
»16 Portimonense 27 29 7 6 16 32-62 
v17 Chaves 2229 5 7 17 28-60 
v18 Vizela 2130 4 9 17 29-62 


4 Liga dos Campeões 

* 3. Pré-eliminatória Liga dos Campeões 
m Liga Europa via Taça de Portugal 

1 22 Pré-eliminatória Liga Conferência 

» Play-off com o 3.º classificado da Liga 2 
v Descida de divisão 


GOLEADORES 


Gyokeres 
Sporting 
22 golos 


Banza Braga 21 
Rafa Mujica Arouca 20 
Héctor Hernández Chaves 14 
Essende Vizela 14 
Cádiz Famalicão 13 
Paulinho Sporting 12 
FORA DE JOGO 


JOGADORES EXCLUÍDOS DA PRÓXIMA JORNADA 


Abel Ruiz Braga 
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PRÓXIMA JORNADA 


Gil Vicente - Arouca 
26.04 / 20.15 HORAS / SPORT TV 
Casa Pia - Chaves 
27.047 15.30 HORAS / SPORT TV 
Vizela - Rio Ave 
27.04 / 15.30 HORAS / SPORT TV 
Benfica - Braga 
27.04 / 18.00 HORAS / BTV 
V. Guimarães - Boavista 
27.04 / 20.30 HORAS / SPORT TV 
Portimonense - Moreirense 
28.04 / 15.30 HORAS / SPORT TV 
Estoril - Famalicáo 
28.04 / 18.00 HORAS / SPORT TV 
F. C. Porto - Sporting 
28.04 / 20.30 HORAS / SPORT TV 
Estrela Amadora - Farense 
29.04 / 20.15 HORAS / SPORT TV 
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PUBLICIDADE 


A EMOÇÃO 
E A FESTA DO CICLISMO 
ESTÃO DE VOLTA! 


DE CICLISMO 


TE] LEILOSOC* 


25 A 28 
DE ABRIL 


TN o -< UN À 
25 DE ABRIL 26 DE ABRIL 27 DE ABRIL 28 DE ABRIL 
ETAPA 1 ETAPA 2 ETAPA 3 ETAPA 4 
MEDA TRANCOSO BARCELOS PAREDES 
>TRANCOSO >VILAN.DE POIARES >BARCELOS > PAREDES 
134,7 KM 146,2 KM 147,8 KM 136,3 KM 
Partida: Av. Gago Coutinho Partida: Av. Heróis de S. Marcos; Partida: Santuário Nº Sr.2 da Franqueira; Partida: Parque José Guilherme; 
e Sacadura Cabral; Mêda Trancoso Barcelos Paredes 
Hora de partida: 13H00 Hora de partida: 13H00 Hora de partida: 13H00 Hora de partida: 13H00 
Chegada: Av. Heróis de S. Marcos; Chegada: Av. Dr. Daniel de Matos; Chegada: Santuário Na Sr? da Franqueira; Chegada: Parque José Guilherme; 
Trancoso V. N. de Poiares Barcelos Paredes 
Hora de chegada: 16H22 Hora de chegada: 16H38 Hora de chegada: 16H41 Hora de chegada: 16H24 
MAIN SPONSOR PARCEIROS AUTARQUIAS 
— gli 
LEILOSOC* $ δα Πα SY. ΒΒ 
= cd & PAREDES TRANCOSO M, TM 
LEILOES.PT `r : Š S (UNICIPIC i 
BARCELOS (τ VILA NOVA ΡΕ POIARES Vilayerde 


PATROCINADORES CAMISOLAS 


QUER dyall X intérnutri CJ. GROTER Valores 


especialistas em OURO 


PATROCINADORES 


f: 
s BB CA GsEDIBEIRAS EEFAPEL [E DE SANTA MARIA 8. [2 os 5 @ Sparkes.pt 


MONCAO Crédito Agricola νο Omo αι — 
APOIOS | = - |. C. Santos 
Φ E ln μα, .. | - 
BR emma eo Gi) u δα IVO Vitalis 
BDR co PARTNERS Br ΕΠΙΞ te prado y 
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Abascal salva 
a pantera na 
compensação 


Casa cheia e grande ambiente na estreia de 
Jorge Simão. Rodrigo Pinho fez golaço, de livre 


Salvador Agra pressionado por Hevertton Santos 


Boavista 
E. Amadora 


José C. Silva 
desportoGjn.pt 


BESSA Em dia de homena- 
gema Artur Ferreira, antigo 
capitão do Boavista, que fa- 
leceu aos 76 anos, e da 
(re)estreia de Jorge Simão 
no Bessa, os adeptos compa- 
receram em peso para 
apoiar o xadrez numa fase 
crucial. O jogo não foi além 
do empate a uma bola, com 
as equipas a saírem desa- 
pontadas do relvado. 

No primeiro tempo, as 
panteras entraram com 
tudo para fazer o primeiro 
golo, mas faltou eficácia em 
diversas ocasiões. O Estrela 
da Amadora manteve-se pa- 
ciente e esperou o erro do 
adversário para criar perigo. 

A segunda parte começou 
apática, mas teve ação no 
marcador. As substituições 
deram alento aos tricolores 
e permitiram abrir o marca- 
dor. Rodrigo Pinho assumiu 
um livre longínquo e, com 
toda a força, colocou a bola 
no canto superior para fazer 
o 1-0. Um golaço! 

A igualdade no marcador 
só veio no tempo de com- 
pensação. Após canto bati- 
do para a zona de penálti, 
Chidozie ganhou, nas altu- 
ras, a bola e esta foi ter com 
Abascal, que finalizou, dei- 
xando o Bessa em delírio. 

No fim, um pontinho para 
duas equipas que seguem 
na luta pela permanência.e 


BOAVISTA João Gonçalves, Chidozie, 
Rodrigo Abascal, Bruno Onyemaechi, 
Pedro Malheiro, Makouta, Vukotic (Joel 
Silva, 75), Miguel Reisinho (Sasso ,86), 
Salvador Agra (Dos Santos, 75), Bruno 
Lourenço e Bozeník (Martim Tavares, 
41). 

Treinador Jorge Simão 


ESTRELA Bruno Brigido, Kialonda 
Gaspar, Miguel Lopes (Nanu,81), 
Mansur, Hevertton Santos, Leonardo, 
Leo Jabá (Rodrigo Pinho, 73), Rüben 
Lima (Nilton Varela, 57), Bucca (Aloísio 
Souza, 81), André e Kikas (Regis Ndo, 
57). Treinador Sérgio Vieira 


LOCAL Estádio do Bessa, no Porto 
TEMPO Tarde quente 

RELVADO Bom estado 
ESPECTADORES 19.263 

ARBITRO Joào Pinheiro (Braga) 
ASSISTENTES Bruno Jesus e Luciano 
Maia 

VAR Fábio Melo (Porto) 

Α0 INTERVALO 0-0 

GOLOS Rodrigo Pinho (75) e Abascal 
(904-2) 

AMARELOS Vukotic (48) e Abascal (74) 


TREINADORES 


Jorge Simão 
Boavista 


“Ninguém pode 
desvalorizar aquilo que 
conseguimos fazer. 
Jogo eletrizante” 


Sérgio Vieira 
Estrela da Amadora 


“A arbitragem teve 
influência direta no 
resultado. Resultado 
foi uma injustiça” 


VSNT/OÍNVAV OUNVNY34 TINNVIN 


Gilistas vencem 
dérbi na estreia 
de Tozé Marreco 


Mory Gbane revela eficácia e ajuda Gil Vicente 
a quebrar um jejum de sete jogos sem ganhar 


i 


VSNT/VATIS VIALSA 


Festa gilista após o golo decisivo de Mory Gbane 


Moreirense ο 
Gil Vicente 1 
Vítor Jorge Oliveira 
desportoGjn.pt 


MINHO Estreia de sonho de 
Tozé Marreco no comando 
técnico do Gil Vicente. Após 
um jejum de sete jogos sem 
ganhar, os gilistas vence- 
ram noreduto do Moreiren- 
se, por 1-0, contribuindo 
para a má fase que os cóne- 
gos atravessam na época, so- 
mando o quarto jogo segui- 
do sem vencer. 

Apesar da melhor entrada 
local, prevaleceu nos pri- 
meiros 45 minutos a eficá- 
cia de Mory Gbane. Num 
excelente movimento de 
cabeça, o médio costa-mar- 
finense não deu hipóteses 
de defesa a Caio Secco, a 
principal novidade no onze 
de Rui Borges. 

João Camacho e Kodisang, 
nos minutos iniciais do se- 
gundo tempo, deram sinais 
de que o resultado estaria 
longe de estar resolvido. 
Mas as intenções iniciais 
não passaram disso mesmo. 

O GilVicente soube ser or- 
ganizado entre setores e 
soube atacar nos momentos 
certos do jogo. Andrew re- 
velou segurança na baliza, 
diante um Moreirense pou- 
co criativo e sem grandes so- 
luções para chegar ao golo 
que pudesse relançar a par- 
tida. Rui Borges ainda ten- 
tou com as substituições, 
mas quem entrou pouco ou 
nada acrescentou. e vjo. 


MOREIRENSE Caio Secco; Fabiano, 
Ponck, Maracás, Frimpong (Pedro 
Amador, 76); Ofori, Gonçalo Franco 
(Matheus Aiás, 76), Alanzinho; Kodisang 
(Antonisse, 60), Mingotti (Luís Asué, 
60) e João Camacho (Madson, 81) 
Treinador Rui Borges 


GIL VICENTE Andrew; Alex Pinto, 
Gabriel Pereira, Buatu, Leonardo Buta; 
Mory Gbane, Dominguez, Fujimoto 
(Wilson, 84); Murilo (Touré, 76), Alipour 
(Depú, 60) e Félix Correia (Pedro Tiba, 
84) 

Treinador Tozé Marreco 


LOCAL Comendador Joaquim de 
Almeida Freitas 

TEMPO Tarde de calor 

RELVADO Razoável 
ESPECTADORES 1398 

ÁRBITRO Árbitro: José Bessa (Porto) 
ASSISTENTES Paulo Soares e Pedro 
Ribeiro VAR João Gonçalves (Porto) 
AO INTERVALO 0-1 

GOLO Mory Gbane (38) 


TREINADORES 


Rui Borges 
Moreirense 


“Dominámos o jogo 
todo, mas não fomos 
agressivos. Faltou-nos 
qualidade, ponto” 


Tozé Marreco 
Gil Vicente 


“Fomos equipa e isso 
ajuda a conquistar 
pontos. Sabíamos o que 
tínhamos de fazer” 


Águia com sangue 
novo para segurar 
via da Champions 


Kokcu, Tiago Gouveia e Arthur Cabral podem 
voltar ao onze em Faro. Schmidt sob pressão 


Luís Antunes 


luis.antunesGjn.pt 


BENFICA Depois da elimi- 
nacáo europeia, num con- 
texto de enorme desgaste 
físico e mental, o treina- 
dor Roger Schmidt deve 
volta a apostar numa inje- 
ção de sangue novo com 
alguns dos elementos que 
haviam entrado no encon- 
tro com o Moreirense, ca- 
sos de Tiago Gouveia, 
Kokçu e Arthur Cabral. 

Amanhã, em Faro (20.15 
horas), frente ao Farense, 
num palco com lotação es- 
gotada, os encarnados têm a 
obrigação de continuar a ali- 
mentar a esperança, ainda 
que muito ténue, de atingir 
otopo, mas, sobretudo de se 
aproximarem do nível exi- 
gido para garantir a vice-li- 
derança, uma via que pode 
permitir atingir a Cham- 
pions. O clube da Luz está a 
cinco pontos, no máximo, 
de garantir a posição. 

Num clima de turbulência 
e pressão para Rui Costa de- 
mitir o técnico alemão, difi- 
cilmente a equipa encarna- 
da entrará em campo imu- 
ne ao ambiente. E, estará, 
seguramente, convicta de 
que qualquer resultado que 
não seja a vitória, ainda por 
cima na antecámara da visi- 
ta do Sporting ao Dragão, 
agudizará a crise. 

Nos cinco desafios que res- 
tam até final do campeona- 
to, a águia, longe do objeti- 
vo do título mas a um passo 


de assegurar o segundo lu- 
gar, náo persegue verdadei- 
ramente nenhuma missáo 
que orgulhe os adeptos. No 
entanto, deverá manter-se 
na rota dos triunfos, se pos- 
sível com qualidade exibi- 
cional, de forma a prolongar 
a chama da esperança, mes- 
mo que ilusória, e estabili- 
zar ou diminuir a pressáo 
sobre Roger Schmidt. Qual- 
quer tempestade em cam- 
po irá agravar a turbulência 
e pode, inclusive, antecipar 
a avaliação definitiva da 
continuidade do treinador, 
que, recorde-se, tem con- 
trato até 2026. e 


GRIMALDO 


“Não houve 
qualquer esforço 
e decidi sair” 


Grimaldo, ex-lateral do 
Benfica e recém-cam- 
peão na Bundesliga, com 
as cores do Bayer Le- 
verkusen, falou sobre a 
saída da Luz. “Fiz uma 
época fantástica e pen- 
sava em renovar. Em 
teoria, o clube também 
queria, embora sem ul- 
trapassar uma margem 
salarial, não queria fazer 
um certo esforço. Come- 
çámos a negociar, mas 
não houve qualquer es- 
forço, nem sequer se 
aproximaram. Decidi 
então procurar outro lu- 
gar”, contou, à revista 
espanhola “Esquire”. 


Treinador alemão vai voltar a fazer mexidas no onze 
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LIGA PORTUGAL 2 

| a 

Y 
RESULTADOS 
Feirense 1-1 Leixões 
Penafiel 1-1 P. Ferreira 
Torreense 0-3 U. Leiria 
Santa Clara 1-0 Tondela 
Oliveirense * Belenenses 
HOJE / 11.00 HORAS / SPORT TV 

Ac. Viseu - Mafra 


HOJE / 14.00 HORAS / SPORT TV 


Vilaverdense - Marítimo 
HOJE / 15.30 HORAS / SPORT TV 


Nacional - Benfica B 
2º FEIRA / 18.00 HORAS / SPORT TV 
AVS - F.C. Porto B 


4.3 FEIRA / 20.15 HORAS / SPORT TV 


Vinícius segura a bola, sob a pressáo de Tiago Almeida 


Líder finta revés 
e arranca sucesso 


CLASSIFICAÇÃO 
PJ V ED FC 
α 1 Santa Clara 6330 18 9 3 40-17 
α2ΛΝ5 5929 19 2 8 43-28 Santa Clara 1 
* 3 Nacional 5629 16 8 5 51-31 
4Mariimo 512914 9 6 4224 | Tondela (0) 
5P. Ferreira — 45 30 12 9 9 35-27 | SANTA CLARA Gabriel Batista, Lucas Soares, 
6 Tondela 45 30 1112 7 41-37 Rocha, Pedro Pacheco, Ricardinho (Calila, 
90+2), Adriano (Klismahn, 83), Pedro Ferreira, 
7 Torreense ΑἹ 30 11 8 11 35-33 | paulo Henrique, Bruno Almeida (MT, 46), 
8F. C. Porto B 4029 11 7 11 44-37 | Vinícius (Rafael Santos, 83) e Alisson Safira 
9 Mafra 39 29 10 9 10 33-32 (Rafael Martins, 71). Treinador Vasco Matos 
10 U. Leiria 39 30 10 9 11 41-35 TONDELA Léo, Tiago Almeida (Luas Farias, 46), 
" E Gustavo de França (Cícero, 46), Ricardo Alves, 
11 Ac. Viseu — 3829 8 14 7 91-30 | [icas Barros, Ceitil (Yaya, 66), Bebeto, Hélder 
12 Benfica B 37 29 10 7 12 36-38 | Tavares, Rui Gomes (Pedro Maranhão, 71), 
13 Penafiel 35 30 10 5 15 27-35 Costinha (Roberto, 66) e Daniel dos Anjos 
— Treinador Sérgio Gaminha 
14 Leixões 32 30 6 14 10 24-33 


15 UD Oliveirense30 29 7 9 13 29-43 
"6 Feirense 27 30 7 6 17 26-43 
"17 Belenenses 2329 5 8 16 22-48 
"18 Vilaverdense 21 29 6 3 20 24-53 


e Play-off Promoção m Play-off Despromoção 
Nota: as equipas B não podem subir de divisão 


GOLEADORES 


Nenê 
AVS 
23 golos 


— 


LOCAL Estádio de S. Miguel, Ponta Delgada 
ARBITRO António Nobre (Leiria) 

Α0 INTERVALO 0-0 GOLO Vinícius (62) 
AMARELOS Vinícius (22), Gustavo Franca (28), 
Lucas Barros (52), Lucas Soares (85), Daniel 
dos Anjos (90--2) VERMELHOS Paulo Henrique 
(25) e Lucas Barros (90--4) 


O Santa Clara cimentou a li- 
derança do campeonato, 
com uma vitória sobre o 
Tondela, decidida com o 
golo solitário de Vinícius, já 
no segundo tempo. Os aço- 
rianos tiveram a contrarie- 
dade de jogar desde os 25 
minutos em inferioridade 
numérica, pela expulsão de 
Paulo Henrique, após uma 
cotovelada a um adversário. 
Os beirões não aproveita- 
ram e, à passagem da hora 
dejogo, abriram uma brecha 
fatala Vinícius. e 


Leirienses 
agravam 
crise do rival 


Vizinhos 
empatam-se 
na reta final 


Wendel Silva EC. Porto B 15 

Bruno Almeida Santa Clara 12 a 

Lucas Silva Marítimo 11 Torreense O Penafiel 

ου. η 10 | TJ. Leiria 3 | PaçosdeFerreira 1 
Gustavo Silva Nacional 10 

Jesús Ramírez Nacional 10 

André Clóvis Ac. Viseu 10 | Com uma vitória categóri- | Empate desenhado ao cair 
στα ci : ca, os leirienses intensifica- | do pano, com os pacenses a 
Witi Nacional 8 | ram a crise do Torreense, inaugurar o marcador, aos 
Lucas Gabriel Mafra 8 | quenãovence hásetejogos | 89 minutos, por Matchoi, 
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PRÓXIMA JORNADA 

U. Leiria - Penafiel 
25.04 / 18.00 HORAS / SPORT TV 

Mafra - 0liveirense 
27.04 / 11.00 HORAS / SPORT TV 

Marítimo - Feirense 


27.04 / 14.00 HORAS / SPORT TV 


Leixões - Vilaverdense 
27.04 / 15.30 HORAS / SPORT TV 
Torreense - Ac. Viseu 
28.04 / 11.00 HORAS / SPORT TV 
Tondela - Benfica Β 
28.04 / 14.00 HORAS / SPORT TV 
F. C. Porto B - Santa Clara 
28.04 / 15.30 HORAS / PORTO CANAL 
Belenenses - Nacional 

28.04 / 15.30 HORAS / SPORT TV 
P. Ferreira - 
30.04 / 19.45 HORAS / SPORT TV 


AVS 


seguidos e, nesse período, 
somou cinco derrotas. A 
Uniáo desenhou o éxito 
ainda na etapa inicial, com 
dois golos a que oTorreense 
náo conseguiu reagir. e 


TORREENSE Vágner, Nuno Campos (Dani Bolt, 
64), João Afonso, Marvin Elimbi, Keffel 
Resende, Juan Balanta, Neneco Renteria (David 
Costa, 71), Jorge Correa (Tomás Andrade, 78), 
Benny (Paulinho, 46), André Rodrigues 
(Jonathan Arriba, 46) e Patrick Fernandes 
Treinador Manuel Tulipa 


U. LEIRIA Kieszek, Zié Ouattara, Vitalli Lystsov, 
Tiago Ferreira, Pedro Empis, Arsénio (Leandro 
Silva, 61), Dje D'avilla (Marcos Silva, 71), Diogo 
Amado (Lucho Veha. 87), Jair Matheus 
(Rashaan Fernandes, 87), Bryan Róchez e Paul 
Ayongo (Valdir Jr. 70) 

Treinador Filipe Cándido 


LOCAL Estádio Manuel Marques, Torres Vedras 
ÁRBITRO Flávio Duarte (Lisboa) 

AO INTERVALO 0-2 

GOLOS Zié Ouattara (25 g.p.), Jair Matheus 
(31) e Marcos Silva (86) 

AMARELOS Marvin Elimbi (20), Dje D'avilla 
(68) e David Costa (83) 


na recarga a um penálti, 
mas com o Penafiel a não se 
conformar e arrancar o em- 
pate, aos 90+5m, por João 
Oliveira, que tinha sido lan- 
cado um minuto antes. e 


PENAFIEL Manuel Baldé, Miguel Maga (João 
Oliveira, 90+4), Rúben Pereira, João Miguel, 
João Silva, Diogo Batista (Leandro Teixeira, 
90+4), Filipe Cardoso, Robinho, Hugo Firmino, 
Hélder Suker (Adilio Santos, 72) e André Silva 
(Chico Teixeira, 72) 

Treinador Hélder Cristovão 


PAÇOS DE FERREIRA Jeimes Menezes, Aldair 
Neves (Jójó, 87), Pedro Ganchas, Erick Ferigra, 
Simão Rocha, Luiz Carlos, Matchoi, Gorby 
Baptiste (Miguel Moreno, 78), Uilton Silva 
(Costinha, 70), Rui Fonte (Pablo Felipe, 79) e 
Brian Cipenga (Tiago Ribeiro, 78) 

Treinador Ricardo Silva 


LOCAL Estádio 25 de Abril, em Penafiel 
ARBITRO Miguel Fonseca (Porto) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS Matchoi (89) e João Oliveira (90--5) 
AMARELOS Miguel Maga (57), André Silva (65) 
e Erick Ferigra (90--1) 


VUVIO VINVS'TO 


LIGA 3 - SEGUNDA FASE 


Académica 1-0 Lus. Lourosa 
Alverca 1-1 Felgueiras 
Sp. Covilhã 1-2 Braga B 
Varzim 1-1 Atlético 
P J VE D FC 
α 1 Alverca 2110 6 3 1 15-5 
2 Braga B 2010 6 2 2 15-9 
3 Lus. Lourosa 17 10 5 2 3 16-14 
4 Felgueiras 1410 3 5 2 12-8 
5 Académica 1410 3 5 2 10-9 
6 Varzim 8 10 2 2 6 10-15 
7 Sp. Covilhã 6 100 6 4 8413 
8 Atlético 6 101 3 6 821 


PRÓXIMA JORNADA 27-04-2024 


Alverca - Varzim 
Atlético - Sp. Covilhá 
Braga B - Académica 
Felgueiras - Lus. Lourosa 


MANUTENÇÃ 


SERIE 1 
Sanjoanense 0-0 Anadia 
Trofense 4-1 Canelas 2010 
Vianense 0-2 Fafe 
P J V E D FC 
1 Fafe 23 8 6 0 2 16-8 
2 Trofense 178 3 4 1 127 
3Sanjoanense 14 8 3 3 2 10-9 
4 Canelas 2010 108 1 4 3 8:12 
Y 5 Vianense 98224 59 
Y 6 Anadia 98134 440 


PRÓXIMA JORNADA 27-04-2024 


Anadia - Canelas 2010 
Fafe - Trofense 
Sanjoanense - Vianense 
SERIE2 
1.º Dezembro 1-0 Pero Pinheiro 
Amora 1-1 Caldas 
Sporting B 1-1 Oliv. Hospital 
P J V E D FC 
1 Sporting B 23 8 5 2 1 144 
2 Caldas 18 8 4 1 3 12-12 
3 Amora 168 4 1 3 9-10 
41. Dezembro 14 8 4 1 3 11-9 
Y 5 Oliv. Hospital 14 8 3 1 4 12-13 
v 6PeroPinheiro 5 8 1 0 7 6-16 


PRÓXIMA JORNADA 28-04-2024 


Amora - 1.º Dezembro 
Caldas - Oliv. Hospital 
Pero Pinheiro - Sporting B 
Sp. Covilhã 1 
Braga B 2 


SP. COVILHÁ Makaridze, Casagrande, Tiago 
Moreira, Gilberto (Afonso Valente, 77), Michel, 
Joáo Vasco (Traquina, 66), Gildo (Diogo 
Ferreira, 46), Nuno Tomás (Isaac, 87), Renato 
Soares, Figueiredo (José Pereira, 46) e Elijah 
Treinador Francisco Chaló 


BRAGA B Bernardo, Mário Júnior, Chissumba, 
Yan (Dinis, 87), Nuno Matos, Vasco Moreira, 
André Ferreira (Eiró, 61), Zé Pedro, Mathys 
(Kauan, 61), Vasconcelos (Ricardo Rei, 87) e 
Djibril (Nuno Cunha, 76) 

Treinador Custódio Castro 


LOCAL Estádio José Santos Pinto, na Covilhá 
ARBITRO Fá Sanhá (Lisboa) 
AO INTERVALO 0-1 
GOLOS Yan (45), Elijah (56) e Ricardo Rei 
+3 


AMARELOS Renato Soares (24), Mathys (52), 
Gilberto (73), Mário Júnior (90+1) e Elijah 
(90+1) 


Varzim 
Atlético 


VARZIM Tiago Pereira, Xandáo, Joáo Sidónio 
(Rui Areias, 66), Rafael Tavares, Jean 
Sinisterra, Vasco Rocha (Vasco Braga, 80), 
Paulo Moreira (Guga, 66), Léo Teixeira (Rúben 
Ribeiro, 80), Mustapha Sangaré, Nicolas Souza 
(Nuno Pereira, 66) e Joáozinho 

Treinador Vítor Paneira 


ATLÉTICO Nélson Pinhão, João Varudo 
(Darwin, 86), João Costa, Bruno Almeida, Hugo 
Ventosa, Fábio Pala, Pipo (Tomi Martins, 71), 
Tiago Morgado, Diogo Santos (Tembeng, 75), 
Paulo Marcelo (David Silva, 71) e Balotelli 
Treinador Tiago Zorro 


LOCAL Estádio do Varzim Sport Club 

ARBITRO Tiago Neves (Madeira) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS Tiago Morgado (53) e Rui Areias (88) 
AMARELOS Paulo Moreira (11), Paulo Marcelo 
(19), Pipo (50), Nuno Pereira (78) e João Varudo 
(80) 


Diogo Martins na condução, apertado por Domingos 


Penálti tardio dá 
justiça ao marcador 


Alverca 1 


Felgueiras 


ALVERCA Bravim, Alysson, Oliveira, Luís 
(Varela, 68), Miguel Pires, João Costa (Hachadi, 
76), Rui Silva (Sagna, 68), Dias, Venaque, Diogo 
Martins (Jesus, 90+3) e Vítor Bruno (Lucas, 76) 
Treinador João Pereira 


FELGUEIRAS Bruno Pinto, Ktatau, Landinho 
(Taka, 70), Eduardo, Miguel (João Santos, 78), 
Cassinho (Bruninho, 78), Rampa, Edwin, Feliz 
(Léo Cá, 60), Afonso e Domingos (Gabi, 78) 
Treinador Agostinho Bento 


LOCAL Estádio do F. C. Alverca, no Ribatejo 
ARBITRO Marco Cruz (Porto) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS João Costa (49) e Bruninho (90+8 g.p.) 
AMARELOS Afonso (10), Luís (15), Miguel (38), 
Dias (46), Rampa (57), Vítor Bruno (61), João 
Costa (67), Ktatau (88), Miguel Pires (90+7) e 
Hachadi (90--14) 

VERMELHOS Léo Cá (90--8), Jesus (90--8), 
Hidalgo (90+8) e lago (90+8) 


Uma grande penalidade, va- 
lidada pelo VAR e converti- 
da por Bruninho no tempo 
de compensação, deu maior 
justiça ao resultado de um 
jogo em que Felgueiras até 
teve maior volume de opor- 
tunidades. A segunda parte 
trouxe os golos, com João 
Costa a adiantar o Alverca 
no arranque, ele que tinha 
rematado ao poste perto do 
intervalo. Antes do 1-1, 
também Edwin atirou ao 
ferro. O final foi caótico, 
com várias expulsões. e 


Jogo muito disputado no Estádio Cidade de Coimbra 


Académica 1 


Lourosa ο 


ACADÉMICA Calos Alves, Francisco Ferreira 
(Hugo Seco, 84), Tusso, Aloísio, Diogo Costa, 
Aílson, Lucas Henrique (Vasco Gomes, 57), 
Fausto Lourenço (João Resende, 68), Tiago 
Veiga, João Silva (Gonçalo Ferreira, 57) e João 
Víctor (Juan Perea, 57) 

Treinador Tiago Moutinho 


LOUROSA José Costa, Miguel Pereira, Valente, 
Dmytro Lytvyn, Nandinho (Cerveira, 75), 
Henrique, Diogo Rosado (Sérgio Ribeiro, 75), 
Rúben Gonçalves (Diogo Pereira, 62), Jefferson 
Nem, Mika Borges (Nuninho, 62) e Goba Zapka 
(Fábio Fortes, 62) 

Treinador Jorge Pinto 


LOCAL Estádio Cidade de Coimbra 

ARBITRO Humberto Teixeira (Porto) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLO Fábio Fortes (90+3 p.b.) 

AMARELOS Diogo Rosado (16), Miguel Pereira 
(44), Mika Borges (53), Diogo Costa (80), Carlos 
Alves (81), Nuninho (88) e Cerveira (89) 


Autogolo deixa 
leões em alerta 


Depois de um arranque au- 
toritário, a fase de subida da 
Liga 3 ameaça tornar-se um 
autêntico calvário para o 
Lourosa, que somou, em 
Coimbra, o quarto jogo se- 
guido sem vencer. Depois 
de terem visto um golo ser 
anulado a Goba Zakpa, no 
início da segunda parte, por 
fora de jogo, os lusitanistas 
sofreram o 1-0 no tempo de 
compensação, num lance 
infeliz de Fábio Fortes, que 
desviou um pontapé de can- 
to para a sua baliza. e 
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CAMPEONATO NACIONAL DE SUB-19 - 1.2 DIVISÃO - SEGUNDA FASE 


APURAMENTO DE CAMPEÃO 


Benfica 1-2 V. Guimarães 
Braga 1-0 Famalicão 
Farense 1-2 Sporting 
F. C. Porto (01/05) Ac. Viseu 
PJ V E D FC 
1 Braga 24 9 8 0 1 18-9 
2 Benfica 189 6 0 3 20-11 
3V. Guimarães 14 9 4 2 3 19-18 
4 Sporting 119 32 4 16-14 
5 Famalicão 119 3 2 4 10-12 
6 Ac. Viseu 9 8 2 3 3 11-16 
7 F. C. Porto 88 22 4 19-15 
8 Farense 3 9 0 3 6 9-21 


PRÓXIMA JORNADA 27-04-2024 


Benfica (26/04) Braga 
Ac. Viseu - V. Guimarães 
Famalicão - Farense 
Sporting - F. C. Porto 


DESPROMOCA 


NORTE 


Chaves 5-3 P. Ferreira 
Gil Vicente 1-2 Rio Ave 
Marítimo 3-0 Lus. Lourosa 
Vizela 3-1 Boavista 
P J V E D FC 
1 Gil Vicente 499 5 1 3 20-7 
2 Rio Ave 469 4 3 2 11-9 
3 Chaves 419 6 1 2 2412 
v 4 Vizela 39 9 5 2 2 21-14 
v 5P. Ferreira 369 2 2 5 18-24 
v 6 Boavista 339 2 2 5 10-18 
v 7 Marítimo 289 4 1 4 16-12 
v 8 Lus. Lourosa 259 1 2 6 8-22 


PRÓXIMA JORNADA 27-04-2024 


Boavista - Chaves 
Marítimo - Gil Vicente 
P. Ferreira - Lus. Lourosa 
Rio Ave - Vizela 
SUL 
Académica 0-0 Estoril 
Belenenses 2-1 Alverca 
Lusitánia 1-1 Beira-Mar 
V. Setübal 1-2 Torreense 
P J V E D FC 
1 Belenenses 489 4 3 2 128 
2 Torreense 479 5 3 1 158 
3 Alverca 399 3 3 3 19-11 
v 4 Lusitânia 379 5 2 2 138 
v 5 Beira-Mar 369 1 3 5 7-5 
v 6 V. Setübal 339 22 5 815 
v 7 Estoril 239 2 4 3 1040 
v 8 Académica 239 2 4 3 69 


PRÓXIMA JORNADA 27-04-2024 


Alverca - V. Setübal 
Beira-Mar - Belenenses 
Torreense - Estoril 
Académica (28/04) Lusitânia 
Telmo garante 
a reviravolta 
Farense 1 
Sporting 2 


O Sporting virou o resulta- 
do em Faro com um “bis” de 
Telmo no último quarto de 
hora - o primeiro de penál- 
tieosegundo num excelen- 
te remate artístico de pé es- 
querdo -, expressando no 
marcador a melhor fase na 
partida. ONUNO BERNEAUD 


FARENSE Batalha, Agrella, Rui Santos, Bruno 
Silva, Duarte, Lorenzi (Boavida, 87), Rafael 
Teixeira, Encarnacáo, Paulo Jünior (Scott, 72), 
Uri Lima (Cartaxo, 87) e Gabriel (Sarim, 87) 
Treinador Pedro Neto 


SPORTING Miguel Gouveia, Nikitenko (Luís 
Gustavo, 904-1), Guilherme, Marlon, Rodrigo 
(Telmo, 64), Eduardo, Ivanildo (Queta, 64), 
Sanhá, Joao Simóes (Baldé, 84), Pedro Sanca 
(Nilton, 64) e João Infante 

Treinador Pedro Coelho 


LOCAL Campo Municipal da Penha, em Faro 
ARBITRO João Malheiro Pinto (Lisboa) 

AO INTERVALO 1-0 

GOLOS Gabriel Silva (45+2) e Telmo (75, g.p., e 
82) 

AMARELOS Paulo Júnior (22), Rodrigo (34), 
Encarnação (52), Scott (74) e Guilherme (88) 


Miguel Rodrigues adiou o golo de João Costa 


João Costa indica 
o trilho do título 


Braga 1 


Famalicão ο 


BRAGA Znuderl, Afonso Machado, Jonatas, 
João Salvador, Luís Fernandes, Gui, Rodrigo 
Abreu (Luís Pinto, 78), Frederico (Semedo, 65), 
Ruben Furtado (Lourenço, 87), Alex Sousa 
(Francisco França, 65) e João Costa (Nuno 
Patrício, 78) 

Treinador Pedro Pires 


FAMALICÃO Miguel Rodrigues, Leandro Lopes, 
Francisco Pinho (Eridson, 46), Luís Sampaio, 
Martim Costa (Nolasco, 81), João Freitas 
(Robim Dâmaso, 81), Belinha (Rudi, 46), Martim 
Almeida, Flávio Cruz, Galeiras (Lourenço 
Teixeira, 61) e Tiago Silva 

Treinador Vítor Barros 


LOCAL Cidade Desportiva do SC Braga 
ÁRBITRO André Neto (Vila Real) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLO João Costa (76) 

AMARELOS Semedo (82) e Luís Pinto (85) 


O Braga continua líder 
rumo ao sonho de conquis- 
tar o Campeonato Nacional 
de juniores depois da vitó- 
ria suada, mas justa, sobre O 
Famalicão, campeão em tí- 
tulo. À entrada do último 
quarto de hora, um excelen- 
te cabeceamento de João 
Costa, após cruzamento de 
Luís Fernandes, da esquer- 
da, desbloqueou uma parti- 
da em que os famalicenses 
deram boa réplica, mas a 
formação da casa foi supe- 
ΤΙΟΤ. O GUILHERME SOARES 


Encarnados cederam no período de compensação 


Benfica 1 


V. Guimarães 2 


BENFICA Arnas Voitinovicius, Kevin Pinto 
(Stigur Thordarson, 79), Rui Silva, Gonçalo 
Oliveira e Guilherme Gaspar (João Pereira, 65); 
Martim Ferreira, Tiago Freitas (Tiago Pinto, 79) 
e André Gomes (Jair Monteiro, 65); Gonçalo 
Moreira, Olívio Tomé (Guilherme Afonso, 73) e 
Jelani Trevisan 

Treinador Luís Araújo 


V. GUIMARÃES Guilherme Ribeiro, David Abreu 
(Gonçalo Liça, 66), Tiago Lopes, André Oliveira 
e Gonçalo Cadete (Nuno Correia, 84); Rodrigo 
Machado, Diogo Sousa e Miguel Nogueira; 
Rodrigo Duarte, Marcos Zambrano (Miguel Vaz, 
66) e Hugo Pinto (Hugo Ferreira, 72) 

Treinador José João Rodrigues 


LOCAL Benfica Futebol Campus, no Seixal 
ARBITRO Marcos Brazão (Algarve) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS Rodrigo Duarte (75), Gonçalo Moreira 
(79) e Hugo Ferreira (90+10, pen) 
AMARELOS Diogo Sousa (20), Kevin Pinto (50) 
e Hugo Ferreira (90+11) 


Louco final 

dá Vitória 

A decisão do embate entre 
Benfica e Vitória de Guima- 
rães estava guardada para a 
ponta final, que se disputou 
de forma alucinante, com 
três golos eo primeiro a che- 
gar aos 75 minutos, para a 
equipa visitante. 

As águias reagiram logo 
depois por Gonçalo Morei- 
ra, mas com um penálti con- 
vertido por Hugo Ferreira já 
numa fase adiantada (aos 
90+... 10), os vitorianos ga- 
rantiram a vitória, isolando- 
-se no pódio. GRAFAEL REIS 
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VOIINSH' TS 


ALEMANHA 


ESPANHA 


INGLATERRA 


JORNADA 30 JORNADA 32 JORNADA 34 
Colónia 0-2 Darmstadt At. Bilbau 1-1 Granada Luton Town 1-5 Brentford 
E. Frankfurt 3-1 Augsburgo Celta Vigo 4-1 Las Palmas Sheffield United 1-4 Burnley 
Heidenheim 1-2 Leipzig. Girona 4-1 Cádiz Wolverhampton 0-2 Arsenal 
Hoffenheim 4-3 M'Gladbach Rayo Vallecano 2-1 Osasuna Aston Villa (hoje) Bournemouth 
Union Berlim 1-5 Bayern Valéncia 1-2 Betis Fulham (hoje) Liverpool 
Wolfsburgo 1-0 Bochum Getafe (hoje) R. Sociedad Crystal Palace (hoje) West Ham 
B. Dortmund (hoje) Leverkusen Real Madrid (hoje) Barcelona Everton (hoje) Nottingham 
Friburgo (hoje) Mainz Alavés (hoje) At. Madrid Tottenham (14/05) Man. City 
W. Bremen (hoje) Estugarda Almeria (hoje) Villarreal Brighton (15/05) Chelsea 
Sevilha (amanhã) Maiorca Man. United (15/05) Newcastle 
P J V E D FC P J V E D FC P J V E D FC 
α 1 Leverkusen 79 29 25 4 0 74-19 À 1 Real Madrid 78 31 24 6 1 67-20 À 1 Arsenal 74 33 28 5 5 76-26 
4 2 Bayern 66 30 21 3 6 87-37 4 2 Barcelona 703121 7 3 62-34 A 2 Man. City 733222 7 3 75-3 
4 3 Estugarda 63 29 20 3 6 67-34 4 3 Girona 68 32 21 5 6 67-40 4 3 Liverpool 7132218 3 72-31 
4 4 Leipzig 59 30 18 5 7 70-34 4 4 At. Madrid 61 31 19 4 8 59-36 4 4 Aston Villa 63 33 19 6 8 68-49 
= 5B.Dortmund 56 29 16 8 5 57-34 = 5 At. Bilbau 58 32 16 10 6 51-30 E 5 Tottenham 6032 18 6 8 65-49 
» 6 E. Frankfurt 45 90 11 12 7 46-40 » 6Η. Sociedad 50 31 19 11 7 45-33 6 Newcastle 50 32 15 5 12 69-52 
7 Friburgo 39 29 11 6 12 41-52 7 Betis 48 32 12 12 8 40-38 7 Man. United 50 32 15 5 12 47-48 
8 Hoffenheim 39 30 11 6 13 53-61 8 Valéncia 44 31 12 8 11 34-34 8 West Ham 48 33 13 9 11 52-58 
9 Augsburgo 39 30 10 9 11 48-49 9 Villarreal 39 31 10 9 12 49-54 9 Chelsea 47 31 13 8 10 61-52 
10 Heidenheim 34 30 8 10 12 43-52 10 Getafe 39 31 9 12 10 37-43 10 Brighton 44 32 11 11 10 52-50 
11 M'Gladbach 31 30 7 10 13 53-60 11 Osasuna 39 31 11 6 14 37-44 11 Wolverhampton 43 33 12 7 14 46-53 
12 W. Bremen 3129 8 7 14 36-49 12 Las Palmas 37 32 10 7 15 30-39 12 Bournemouth 42 32 11 9 12 47-56 
13 Wolfsburgo 3130 8 7 15 35-50 13 Sevilha 34 31 8 10 13 39-44 13 Fulham 42 33 12 6 15 49-51 
14 Union Berlim 29 30 8 5 17 26-50 14 Rayo Vallecano 34 32 7 13 12 27-39 14 Brentford 35 34 9 8 17 52-59 
15 Bochum 27 30 5 12 13 34-60 15 Alavés 3231 8 8 15 24-37 15 Everton 35 32 9 8 15 32-48 
v16 Mainz 26 29 5 11 13 30-47 16 Maiorca 31 31 6 13 12 25-36 16 Crystal Palace 33 32 8 9 15 37-54 
v17 Colónia 22 30 4 10 16 23-53 17 Celta Vigo 31 32 7 10 15 37-47 17 Nottingham 30 33 7 9 17 42-58 
v18 Darmstadt 17 90 3 8 19 30-72 v18 Cádiz 25 32 4 13 15 22-45 Y18 Luton Town 25 34 6 7 21 47-74 
v19 Granada 18 32 3 9 20 32-59 v19 Burnley 2334 5 8 21 37-69 
v20 Almeria 14 31 1 11 19 30-62 Y20 Sheffield United 16 33 3 7 23 31-88 


Inglaterra: Everton e Nottingham 
penalizados em 6 e 4 pontos. 


ALiga dos Campeões 


mLiga Europa »Liga Conferência Europa 


vDescida de Divisão 


Bernardo redime-se 
e coloca City na final 


Golo do médio português vale presença no jogo decisivo 
da Taça, dias depois de penálti falhado na Champions 


Vasco Samouco 
desportoGjn.pt 


INGLATERRA Gorada a possi- 
bilidade de revalidar o esta- 
tuto de campeão europeu, o 
Manchester City recompós- 
-se a tempo de não deixar 
escapar, pelo menos para já, 
mais um troféu e, dias de- 
pois da desilusão com o Real 
Madrid, assegurou a presen- 
ça na final da Taça de Ingla- 
terra, deixando pelo cami- 
nho o Chelsea, graças a um 
triunfo pela margem míni- 
ma (1-0) e conseguido com 
um golo já perto do apito fi- 
nal da primeira meia-final, 
disputada em Wembley. 
Bernardo Silva, que ficou 
como um dos rostos da der- 
rota com os “merengues” ao 
desperdiçar um penálti no 
desempate da eliminatória, 
redimiu-se e também ele foi 
capaz de reagir como deve 
ser, matando logo à nascen- 
ça eventuais fantasmas que 
colocassem em causa o res- 
to da temporada. O médio 
português marcou aos 84 
minutos, castigando tam- 
bém alguma ineficácia do 
Chelsea. As celebrações dos 
“cityzens” foram com- 
preensivelmente efusivas, 
eles que, assim, mantêm de 
pé a possibilidade de faze- 
rem a “dobradinha”. Na fi- 
nal, marcada para 25 de 
maio, o City defrontará o 


e 


Bernardo mereceu um cuidado especial de Guardiola 


vencedor do Manchester 
United-Coventry, que se 
disputa esta tarde (15h30). 


ARSENAL GANHA AVANÇO 
Na Premier League, há novo 
líder, com o Arsenal a ultra- 
passar, à condição, precisa- 
mente o Manchester City, 
depois de vencer em casa do 
Wolverhampton, por 0-2. 
Os “gunners” também rea- 
giram bem à eliminação da 
Liga dos Campeões, peran- 
te o Bayern Munique, e ba- 
teram os “lobos”, que con- 
taram com os portugueses 
José Sá e Toti Gomes, graças 
aos golos do Trossard e Ode- 
gaard, nos últimos instan- 
tes da primeira e da segun- 
da partes, respetivamente. 
O Arsenal passa a ter um 
ponto de avanço sobre o 
City, mas mais um jogo. e 


ESPANHA 


Portugueses 
do Bétis superam 
compatriotas 


Com Rui Silva na baliza 
e William Carvalho a 
sair do banco à entrada 
para o último quarto de 
hora do jogo, o Bétis 
saiu vitorioso da deslo- 
cação a Valência (1-2) e 
ascendeu ao sétimo lu- 
gar, ultrapassando a 
equipa “che” na luta 
pelo apuramento euro- 
peu. Thierry Correia e 
André Almeida foram ti- 
tulares na equipa valen- 
ciana, que ainda anulou 
o 0-1, antes de Ayoze Pé- 
rez bisar e garantir os 
três pontos para os béti- 
cos aos 77 minutos. 
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ASSOCIAÇÕES - PAÍS 


AF ALGARVE 


2.? FASE 
Esp. Lagos 2-0 Odiáxere 
Quarteirense 0-0 Ferreiras 
Silves 2-4 Lagoa P J VED FC 
1 Lagoa 66 4 4 0 0 11-3 
£ 2 Esp. Lagos 474 3 1 0 6-1 
PROXIMA JORNADA 00-00-0000 3 Ferreiras 434 1 2 1| 33 
Ferreiras - Silves 4 Odiáxere 434 013 18 
Lagoa - Esp. Lagos 5 Silves 414 01 3 38 
Odiáxere - Quarteirense 6 Quarteirense 36 4 1 1 2 3-4 


AFP - JUNIORES 


AFP - INFANTIS 


Natan prepara o remate 


Águias ficam 
em vantagem 


Boavista 3-0 Vila FC Arcozelo 1-2 Valadares Gaia 
rijó 0-0 Canidelo Boavista 3-1 Salgueiros 9 
Leixões 1-3 Padroense Lavrense 0-1 Rio Ave na in do 
Leca Ac. 1912 2-0 Infesta Maia Lidador 2-1 Vilanovense 
Maia Lidador 3-3 Pedras Rubras Nogueirense 3-5 F. C. Porto t 
Nogueirense 3-3 Balasar Padroense 0-3 Dragon Force campeona O 
ΟΙ. Douro 2-0 Leça Paraíso Foz 0-3 Leixões SC 
Varzim 2-2 AJH. Gonçalves Varzim 4-0 Foz 
P J VE p FC P J VE D FC 
1 Padroense 7029 21 7 1 87-42 1 Boavista 78 28 25 3 0 96-10 
2 Ol. Douro 63 29 19 6 4 80-30 2 Dragon Force 64 28 19 7 2 60-14 Na luta pelo penta, 
3 Leixões 55 29 16 7 6 76-42 3 F.C. Porto 59 28 18 5 5 67-31 encarnados invertem 
4 Varzim 52 29 15 7 7 54-31 4 Valadares Gaia 58 28 17 7 4 53-16 : z : 
5 Maia Lidador 4829 14 6 9 60-40 5 Salgueiros 4828 13 9 6 60-27 ciclo recente em dérbis 
6 Leça 41 29 19 2 14 58-49 6 Rio Ave 48 28 13 9 6 47-22 
7 Pedras Rubras 41 29 11 8 10 35-38 7 Leixões SC 47 28 14 5 9 39-26 
8 Nogueirense 4129 12 5 12 51-52 8 Maia Lidador 3628 9 9 10 31-38 
9 Grijó 40 29 9 13 7 37-33 9 Nogueirense 3228 9 5 14 41-45 
10 Boavista 39 29 10 9 10 53-61 10 Arcozelo 32 28 10 2 16 25-50 1 
11 Canidelo 35 20 9 8 12 41-36 11 Padroense 29 28 8 5 15 26-52 Benfica 
12 Vila FC 32 29 10 2 17 44-64 12 Varzim 2928 7 8 13 25-45 : 
13 Lega Ac. 1912 3129 8 7 14 49-69 13 Vilanovense 2128 6 3 19 3-2 | Sporting 1 
14 AJ H. Gonçalves 27 29 7 6 16 36-59 14 Foz 2028 5 5 18 21-64 
15 Infesta 25 29 7 4 18 53-75 15 Paraíso Foz 2028 3 11 14 15-22 
16 Balasar 6 29 1 3 2519-112 16 Lavrense 3 28 0 3 25 9-81 


PRÓXIMA JORNADA 27-04-2024 


AJ H. Goncalves - ΟΙ. Douro Boavista - Foz 
Balasar - Grijó Dragon Force - Maia Lidador 
Canidelo - Boavista F. C. Porto - Paraíso Foz 
Infesta - Nogueirense Leixões SC - Lavrense 
Leca - Leca Ac. 1912 Rio Ave - Padroense 
Padroense - Varzim Salgueiros - Nogueirense 
Pedras Rubras - Leixões Valadares Gaia - Varzim 
Vila FC - Maia Lidador Vilanovense - Arcozelo 
SERIE 2 SERIE 2 
Paredes 5-0 Marco 09 Gens 0-4 Solar Norte - SCP 
Penafiel 0-1 Lousada Gondomar 1-1 Amarante 
S. Lourenço Douro 2-4 S. Vic. Irivo Lousada 2-1 P. Ferreira 
S. Martinho 2-1 Rebordosa Penafiel 6-0 S. Martinho 
Sousense 4-0 S. C. Rio Tinto Rans 0-1 Freamunde 
Tirsense 3-1 Freamunde Sousense 0-1 Aliados 
Trofense 2-3 Gondomar Várzea FC 0-4 Alfenense 
UDValonguense 3-0 Aliados Águias Eiriz 0-2 C. Ermesinde 
P J VE D FC P J V E D FC 
1 Penafiel 67 29 21 4 4 70-23 1 Solar Norte - SCP 69 27 22 3 2 140-23 
2 Paredes 65 29 19 8 2 67-25 2 Amarante 65 28 21 2 5 99-20 
3 UD Valonguense 52 29 15 7 7 48-42 3 Lousada 63 28 20 3 5116-21 
4 Gondomar 5129 15 6 8 53-30 4 P. Ferreira 60 28 19 3 6 70-20 
5 Trofense 46 29 13 7 9 58-38 5 Penafiel 54 28 16 6 6 71-30 
6 Aliados 46 29 13 7 9 46-37 6 Gondomar 53 28 16 5 7 62-43 
7 Lousada 45 29 14 3 12 43-30 7 Sousense 49 27 14 7 6 70-34 
8 Freamunde 43 29 13 4 12 57-44 8 Aliados 47 28 14 5 9 44-29 
9 Sousense 42 29 12 6 11 43-37 9 S. Martinho 39 28 12 3 13 31-40 
10 S. Martinho 40 29 11 7 11 49-55 0C. Ermesinde 35 28 10 5 13 44-52 
11 Tirsense 38 29 10 8 11 39-36 1 Gens 27 28 7 6 15 34-58 
12 Rebordosa 3629 9 9 11 45-51 2 Freamunde 27 28 9 0 19 32-89 
13 Marco 09 2829 8 4 17 32-70 3 Rans 2128 6 3 19 34-86 
14 S. C. Rio Tinto 2429 7 3 19 30-65 4 Alfenense 2028 6 2 20 25-78 
15 S. Vic. Irivo 15 29 3 6 20 32-86 5 Várzea FC 1128 3 2 2319-133 
16 S. Lourenço Douro10 29 1 7 21 21-64 16 Aguias Eiriz 1 28 0 1 27 9-144 
PROXIMA JORNADA 27-04-2024 PROXIMA JORNADA 27-04-2024 
Aliados - Paredes Alfenense - Penafiel 
Freamunde - 9. Lourenço Douro Aliados - Águias Eiriz 
Gondomar - Penafiel Amarante - Lousada 
Lousada - UD Valonguense C. Ermesinde - Gens 
Marco 09 - S. Martinho P. Ferreira - Sousense 
Rebordosa - Tirsense S. Martinho - Gondomar 
S. C. Rio Tinto - Trofense Solar Norte - SCP - Rans 
S. Vic. lrivo - Sousense Várzea FC - Freamunde 


VOLEIBOL Dois dérbis de- 
pois, o Benfica voltou a der- 
rotar o Sporting, no arran- 
que da final da Liga. O jogo, 
equilibrado, abriu com uma 
boa recuperação das águias 
na reta final do primeiro set, 
que venceram por 25-22. 
No segundo parcial, os spor- 
tinguistas não repetiram as 
hesitações na fase decisiva 
e igualaram o encontro (21- 
-25), abrindo caminho aum 
terceiro jogo de cortar a res- 
piração, marcado pelo “apa- 
gão” da tecnologia de vídeo, 
e que foi ganho pelo Benfi- 
canas vantagens (27-25). As 
águias capitalizaram o as- 
cendente no quarto set, que 
ganharam de forma clara 
(25-17). As duas equipas vol- 
tam a jogar na quinta-feira, 
no Pavilhão João Rocha.e 


BENFICA Tiago Violas, lvo Casas, Lucas 
França, Banderó, Natan e André Aleixo - 
jogaram ainda - Pearson Eshenko, 
Rapha, Hugo Gaspar e Luís Rodrigues 
Treinador Marcel Matz 


SPORTING Velásquez, Gil Meireles, Van 
Berkel, Wagner Silva, Jan Galabov e 
Martin Licek - jogaram ainda - Barth, 
Gonçalo, Lersch, Carrasco e Kobrine 
Treinador João Coelho 


LOCAL Pavilhão N.º 2 da Luz, Lisboa 
ÁRBITROS Ricardo Ferreira e Sofia 
Costa PARCIAIS 25-22 (1.º); 21-25 
(2.9); 27-25 (3.9); 25-17 (4.9. 


RESULTADOS 

Final da Liga masculina - Benfica- 
-Sporting, 3-1 (25-22, 21-25, 27-25 e 
25-17). Play-off Taca Federacáo 
masculina - V. Guimaráes-Castélo da 
Maia, 3-0 (25-22, 26-24 e 25-18). 
Play-off Taca Federacáo feminina - 
Clube K-Benfica, 3-0 (25-18, 25-21 e 
25-20); Leixões-Castêlo da Maia, 1-3 
(18-25, 13-25, 25-23 e 24-26). 


BASE DE DADOS | 


MARCADOR 

FUTEBOL - Campeonato Nacional de 
Sub-19 - 2.3 Divisão (2.º Fase) - Subida - 
Série Norte - Oliveirense-Câmara de 
Lobos, 5-2; Marinhas-Feirense, 0-3; União 
Nogueirense-Varzim, 1-1. Série Sul - Santa 
Clara-Quarteirense, 1-1; Real-Casa Pia, 1- 
-3; Tondela-Mafra, 0-0. Manutenção e 
descida - Série A - Merelinense- 
-Mondinense, 11-0; AVS-Vianense, 3-1; 
Fafe-Bragança, 5-0; Vilaverdense- 
-Moreirense, 2-2. Série B - Sp. Espinho- 
-Valadares Gaia, 1-1; Gondomar-Amarante, 
2-0; Leixões-Paços de Ferreira B, 0-1; 
Sanjoanense-Salgueiros, 0-3. Série C - 
Marrazes-Anadia, 2-1; Marinhense- 
-Estação, 5-0; Académica-Gouveia, 3-1. 
Série D - Fátima-Nacional, 0-1; 
Alcanenense-Alcochetense, 0-2; 
Sintrense-Sacavenense, 0-0; U. Leiria- 
-Caldas, 0-0. Série E - Barreirense-Seixal 
1925, 1-0; Portimonense-Odemirense, 6-0; 
Amora-Oriental Lisboa, 3-0; Louletano-Juv. 
Evora, 8-0. 

Campeonato Nacional de Sub-17 - 2.3 
Divisáo (2.? Fase) - Manutencáo e descida 
- Série 1 - V. Guimaráes B-Limianos, 4-0. 
Campeonato Nacional de Sub-15 - 1.º 
Divisão (2.º Fase) - Manutenção e descida 
- Série A - Barroselas-Marialvas, 0-2. Série 
B - Portimonense-Alverca, 0-2. 
Campeonato Nacional de Sub-15 - 2.º 
Divisão (2.º Fase) - Manutenção e descida 
- Série 2 - Sport Benfica Castelo Branco- 
-AD Pedro Roma, 0-2. 

A. F. Aveiro - Campeonato - Mansores- 
-Recreio de Agueda, 0-0. 

A. F. Braga - Pró-Nacional - Berço-Selho, 
1-1; Amares-Joane, 0-3; Forjães- 
-Merelinense, 2-2. 

A. F. Evora - Liga Elite - Atlético-Lusitano 
Arraiolense, 5-1; Monte Trigo-Lusitano de 
Evora B, 2-3. 

A. F. Porto - 1.º Divisão (2.º Fase) - 
Subida e manutencáo - Série 4 - Parada-S. 
Vicente Irivo, 2-1. 

2.º Divisão (1.º Fase) - Série 1 - Pedroso 
B-Ramaldense, 3-5; Leverense B-Ventura, 
0-0; Infesta B-CM Gomes Costa, 4-0; 
Candal B-Torrão, 2-1. Série 2 - Leões 
Seroa-Mocidade Sangemil, 3-1; Frazáo-S. 
Romão, 0-2. Série 3 - Várzea B-Lagoas, 3- 
-1; Ferreira-Aguias Airáes, 3-4; Codessos- 
-S. Martinho B, 3-5; U. Sousa- Freamunde, 
1-1; Campo Lírio-Raimonda, 1-5; Lagares- 
-Sendim, 0-0. Série 4 - Termas S. Vicente 
B-Castelões, 3-0. 

Sub-23 - Honra - Escola Futebol 115-Sp. 
Cruz, Estrelas Fânzeres-Aliados Lordelo. 
Sub-17 - 1.º Divisão (1.º Fase) - Série 1 - 
Grijó-Salgueiros, 1-0. 

Sub-15 - 1.º Divisão (1.º Fase) - Série 2 - 
Freamunde-Trofense, 0-3. 

A. F. Setúbal - 1.º Divisão (2.º Fase) - 
Subida - Grandolense-Pescadores Costa 
Caparica, 2-2. 


AGENDA 

ANDEBOL FEMININO - Taça Europeia - 
Meias-finais (1.º mão) - luventa 
Michalovce-Benfica (16). 

ATLETISMO - Campeonato do Mundo de 
Equipas de Marcha -Em Antalya (Turquia), 
com equipas portuguesas, a contar para a 
qualificação olímpica. 

AUTOMOBILISMO - Mundial de Fórmula 
1 - Grande Prémio da China - Corrida (8). 
Mundial de Ralis (WRC) - Rali da Croácia 
- Terceira etapa (início às 7.08). 
BASQUETEBOL FEMININO - Liga (Meias- 
-Finais) - Sportiva-Esgueira (14.15), 
Benfica-Gdessa Barreiro (15). 

FUTEBOL - Liga - Chaves-Estoril (15.30), 
Famalicão-Portimonense (15.30), Casa Pia- 
-F. C. Porto (18), Sporting-V. Guimarães 
(20.30). 

Liga 2 - Oliveirense-Belenenses (11), Ac. 
Viseu-Mafra (14), Vilaverdense-Marítimo 
(15.30). 

Campeonato de Portugal (2.3 Fase) - 
Subida - Série A - Limianos-São João de 
Vér, Pevidém-Amarante. Série B - 
Lusitánia-Moncarapachense, V. Setübal-U. 
Santarém. Jogos às 16 horas. 
Campaeonato Nacional Sub 17 - 1? 
Divisão (2.º Fase) - Apuramento campeão 
- Belenenses-Benfica, Casa Pia-Braga, 
Sporting-F. C. Porto, Rio Ave-V. Guimarães. 
Manutenção e descida - Série A - 
Boavista-Paços de Ferreira, Feirense- 
-Famalicão, Padroense-Sp. Espinho, 
Tondela-Leixões. Série B - Marítimo-Cova 
Piedade, Torreense-U. Leiria, Sacavenense- 
-Estoril, Académica-V. Setúbal (15). Jogos 
às 11 horas. 

Campeonato Nacional Sub-17 - 2° 
Divisão (2.º Fase) - Subida - Série Norte - 
Salgueiros-F. C. Porto B, Braga B- 
-Barroselas, Nacional-Sanjoanense. Série 
Sul - Alverca-Rabo Peixe, Louletano- 
-Benfica B (15), Repesenses-Real (15). 
Jogos às 11 horas. Manutenção e descida 


- Série 1 - Merelinense-Gil Vicente, 
Chaves-Palmeiras, Vianense- Bragança 
(15). Série 2 - União Nogueirense- 
-Famalicão B, Taboeira-Penafiel, Lusitânia 
Lourosa-Mondinense, Rio Ave-Escola 
Diogo Cão (17). Série 3 - Marialvas- 
-Marrazes (10), Fátima-Anadia, Sport 
Benfica Castelo Branco-Entroncamento, 
Núcleo DA-Lousanense (15). Série 4 - 
Loures-Estrela, Oeiras-Sporting B, CIF- 
-Elvas, Académica Santarém-Sintrense 
(15). Série 5 - Portimonense-Farense, 
Ferreirense-Canaviais, Despertar- 
-Barreirense (15), Olhanense-Amora (15). 
Jogos às 11 horas. 

Campeonato Nacional de Sub-15 - 1.º 
Divisão (2.º Fase) - Apuramento campeão 
- Braga-Salgueiros, Académica Santarém- 
-Tondela, Marítimo-F. C. Porto (15), 
Belenenses-Sporting (15). Jogos às 11 
horas. Manutenção e descida - Série A - 
Vizela-Académica, Paços de Ferreira- 
-Taboeira, Famalicão-Feirense, V. 
Guimarães-Gil Vicente. Série B - Real-V. 
Setúbal, Estoril-Marinhense, Barreirense- 
-Almada 2015. Jogos às 11 horas. 
Campeonato Nacional de Sub-15 - 2.3 
Divisão (2.º Fase) - Apuramento campeão 
- ACF Pauleta-Oliveirense (11), Nacional- 
-Sporting (12), Rio Ave-Farense (15), 
Marrazes-F. C. Porto (15). Manutenção e 
descida - Série 1 - Vianense-Palmeiras, 
Varzim-Penafiel, Escola Diogo Cão-Chafe, 
Aveleda-Lomarense (15), EF Crescer-Braga 
(15). 

Série 2 - Gondomar-Sport Viseu Benfica, 
Seia-Anadia, Sp. Espinho-AEF Pestinhas, 
Avanca-Gafanha, Sp. Covilhã-Padroense 
(15). Série 3 - Entroncamento-Fátima, 
Academia Leiria-Caldas, União 1919-Ançã. 
Série 4 - Footkart Efka-Loures, Casa Pia- 
-Académica Santarém B (15), 
Portalegrense 1925-Sacavenense (15), 
Torreense-Benfica B (16). Serie 5 - 
Pinhalnovense-Cova Piedade, Odiáxere- 
-Vasco Gama, Despertar-Olhanense, 
Canaviais-Beja. Jogos às 11 horas. 

A. Ε. Aveiro - Campeonato - Juveforce- 
-Paços Brandão (15.30), Esmoriz-Sp. 
Espinho, U. Lamas-Pampilhosa, 
Cesarense-Lobão, Alba-Bustelo, Canedo- 
-Estarreja, Ovarense-Oliveira Bairro, Fiães- 
-Fermentelos. Jogos às 16 horas. 

A. F. Beja - Taça de Honra - Final Four - 
Penedo Gordo-Mineiro Aljustrelense (15), 
Moura-Almodôvar (18). 

A. F. Braga - Pró-Nacional - Cabreiros- 
-Maria Fonte, Ninense-Ponte, Ronfe-S. Paio 
Arcos, Prado-Bairro, Vieira-Celeiros. Jogos 
às 16 horas. 

A. F. Bragança - Divisão de Honra - 
Macedo Cavaleiros-Vila Flor, Africanos 
Bragança-Vinhais, Leão Negro-Torre 
Moncorvo, Rebordelo-Mirandês, Carção- 
-Minas Argozelo, Bragança-Cachã. Jogos 
às 15.30 horas. 

A. Ε. Castelo Branco - Liga (2.º Fase) - 
1.º Divisão - Fundão-União Idanhense, 
Águias Moradal-Pedrógão S. Pedro. 2.2 
Divisão - Vila Velha Ródão-Cabeçudo, 
Proença-A-Nova-Silvares. Jogos às 16 
horas. 

A. F. Coimbra - Divisão Elite - Associação 
Naval 1893-Sourense, Tourizense-Arganil, 
Académica-Carapinheirense, Marialvas- 
-Vigor Mocidade, Moinhs-Nogueirense, 
Tocha-Ancá, Lagares Beira-União. Jogos 
às 16 horas. 

A. F. Evora - Liga Elite - Canaviais- 
-Estrela, União Sport-Portel, Viana Alentejo- 
-Alcaçovense, Arcoense-Redondense. 
Jogos às 16 horas. 

A. F. Guarda - Liga - Vila Franca Naves- 
-Méda, Aguiar Beira-Sabugal, Manteigas- 
-Trancoso, Os Vilanovenses-Fornos 
Algodres, Celoricense-S. Romáo, Vila Nova 
Foz Caa-V. Cortez Mondego, Guarda-Freixo 
Numáo. Jogos às 16 horas. 

A. F. Leiria - Divisáo de Honra - Valeo 
Nazaré-U. Serra, Alvaiázere-Caldas B, 
Alqueidáo Serra-llha, Lisboa e Marinha- 
-Marrazes, "Os Nazarenos"-Sp. Pombal, 
Beneditense-Portomosense, Guiense- 
-Vieirense. Jogos às 16 horas. 

A. F. Lisboa - 1.º Divisão - Ericeirense- 
-Qeiras, Olivais e Moscavide-Ponte Frielas, 
Alta Lisboa-Interoeste, Estoril-Povoense, 
Tires-Futebol Benfica, Cacém-Malveira, 
Loures-Lourel, Sacavenense-Estrela 
Amadora B. Jogos às 16 horas. 

A. Ε. Portalegre - Liga - Arronches e 
Benfica-Estrela, Gafetense-Gavionenses, 
Hispanolusa-Mosteirense. Jogos às 16 
horas. 

A. F. Porto - Divisão de Elite (1.º Fase) - 
Série 1 - Padroense-Leca, D. Sandinenses- 
-Candal, Avintes-Pedras Rubras, Vila FC- 
-Coimbrões, Folgosa Maia-Foz, S. C. Rio 
Tinto-Varzim B, Infesta-Canidelo, Maia 
Lidador-Gondomar B. Série 2 - Aliados de 
Lordelo-S. Lourenço Douro, Lousada-S. 
Martinho, Águias Eiriz-Vilarinho, Sobrado- 


-Lixa, Alpendorada-Vila Caiz, Barrosas- 
-Valonguense, Sousense-Ermesinde 1936, 
Citânia Sanfins-Aliança da Gandra. 
Divisão de Honra (1.º Fase) - Série 1 - 
Grijó-Aldeia Nova, Arcozelo-Leça Balio, 
Gondim Maia-Balasar, Perosinho- 
-Pasteleira, AC Milheirós-Lavrense, Castelo 
Maia-At. Rio Tinto, Leixões B-Nogueirense, 
Pedroucos-Inter Milheirós. Série 2 - 
Alfenense-Várzea, Juv. Lamoso-Rio 
Moinhos, Caíde Rei-Aparecida, Lagares- 
-Varziela, Termas S. Vicente-Sp. Campo, 
Pedroso-Gens, Roriz-Estrelas Fânzeres, 
Salvadorense-Crestuma. 

1.º Divisão (2.º Fase) - Apuramento 
campeão - Salgueiros B-S.C. Nun'Alvares, 
Serzedo-Leverense, Vila Boa Bispo- 
-Aveleda, Lomba Amarante-Cête. 
Manutenção - Série 1 - Águas Santas- 
-Vandoma, D. Portugal-Sobreirense, 
Lusitanos Santa Cruz-Pedras Rubras B, 
Penamaior-Gulpilhares. Série 2 - Custóias- 
-Ataense, Perafita-S. Félix Marinha, Atl. 
Bougadense-Melres, Baltar-Rio Ave B. 
Série 3 - Livração-Baião, Várzea Douro- 
-Felgueiras B, 1.º Maio Figueiró-Sobrosa, 
Boelhe-Vila Boa Quires. Série 4 - Torrados- 
-Lustosa, Águias Figueiras-Rans, Boim- 
-Nespereira. 

2.º Divisão (1.º Fase) - Série 1 - Atl. 
Gervide-S. Félix Marinha B, Senhora Hora- 
-Arcozelo B, Sp. Cruz-Leça Balio B. Série 2 
- Sequeiró-U. Beiriz, Trofense B-Maia 
Lidador B, Escola Futebol 115-Monte 
Córdova, Tirsense B-Refojos, Leões 
Valboenses-Vilar Pinheiro, Covelo-S. Pedro 
Fins. Série 3 - Macieira-Lixa B, Lodares- 
-Nevogilde. Série 4 - Os Pienses-Paços 
Gaiolo, Soalháes-Atl. Croca, Cristelo-Eja, 
Paço Sousa-Tuías, Freixo Cima-S. 
Lourenço do Douro B, Juv. Vila Cova-Rio 
Mau, Cabeça Santa-Ancede. Jogos às 16 
horas. Jogos às 16 horas. 

Sub-17 - 1.º Divisão (1.º Fase) - Série 1 
- Pedras Rubras-Varzim (8.50), Sp. 
Coimbróes-Senhora Hora (8.50), 
Padroense-Boavista, Nogueirense-Leca, 
Maia Lidador-Gondim Maia, AJEF Hernáni 
Goncalves-Oliveira Douro, Canidelo- 
-Leixóes. Série 2 - Lixa-Paços de Ferreira 
(8.50), Penafiel-Alpendorada, Estrelas 
Fánzeres-Aliados Lordelo, Trofense- 
-Alfenense, Sousense-Freamunde, F. C. 
Porto-Amarante, Paredes-Gondomar. 
Jogos às 9 horas. 

Sub-15 - 1.? Divisáo (1.? Fase) - Série 1 - 
Salgueiros-Infesta (9), Nogueirense-AJEF 
Hernáni Goncalves (9), Rio Ave-Arcozelo 
(9), Sandinenses-Pedras Rubras (9.30), 
Boavista-Atl. Rio Tinto, Grijó-Padroense, 
Castélo da Maia-Canidelo, Leixões-F. C. 
Porto. Série 2 - Penafiel-Valonguense, 
Tirsense-S. Martinho, Aguias Eiriz- 
-Amarante, Alfenense-Paredes, ND Colégio 
Ermesinde-Pacos de Ferreira, 
Alpendorada-Lousada, Aparecida- 
-Sousense (11.30). Jogos às 11 horas. 

A. F. Santarém - 1.º Divisão - Ouriense- 
-Fazendense, Mocarriense-Sport Abrantes 
Benfica, Amiense-Cartaxo, Salvaterrense- 
-Ferreira Zêzere, Coruchense-Samora 
Correia, Torres Novas-Forense, Fátima- 
-Alcanenense, Macáo-Vasco Gama. Jogos 
às 16 horas. 

A. F. Setübal - 1.3 Divisáo - Botafogo 
Cabanas-Vasco Gama, Alcochetense- 
-Charneca Caparica, Olímpico do Montijo- 
-Alfarim, Palmelense-V. Setübal B, 
Comércio Indüstria-Lagamecas, Oriental 
Dragon-Banheirense, Moitense-Amora B. 
Jogos às 16 horas. 

A. F. Viana do Castelo - 1.º Divisão - 
Cerveira-Ponte Barca, Távora-Lanheses, 
Vitorino Piães-Valenciano, Castelense- 
-Cardielense, Correlhá-Ancora-Praia, 
Neves-Melgacense, Courense-Moncáo, 
Deucriste-Atlético Arcos. Jogos às 16 horas. 
A. F. Vila Real - Divisão de Honra - Liga 
Ouro - Régua-Chaves B, Santa Marta 
Penaguião-Juventude Pedras Salgadas, 
Vila Pouca Aguiar-Mondinense. Liga Prata - 
Cerva-Vidago, Sabroso-Constantim, 
Valpaços-Fontelas, Sabrosa-Cumieira, 
Lordelo-Abambres, Atei-Mesão Frio. Jogos 
às 16 horas. 

A. F. Viseu - Divisão Honra - Resende- 
-Mangualde, Os Vouzelenses-Vale Açores, 
Lamego-Sampedrense, Sátão-Penalva 
Castelo, Lusitano Vildemoinhos- Ferreira 
Aves, Castro Daire-Moimenta Beira, 
Nespereira-Canas Senhorim, Oliveira 
Frades-Cinfães, Nelas-Paivense. Jogos às 
16 horas 

FUTSAL - Liga (1.º Fase) - Fundão- 
-Benfica (18.30), Braga-Caxinas (18.30). 
FUTEBOL FEMININO - Taça de Portugal - 
Meias-finais (2.2 mão) - Racing Power- 
-Braga (16), Sporting-Benfica (17.15). 
VOLEIBOL FEMININO - LIGA - Elite (Final) 
- Porto Vólei-F. C. Porto (18). Taça 
Federação - Leixões-Castêlo da Maia (15), 
Benfica-Clube Kairós (20.30). 
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Rolo compressor 
leonino na Liga 
não perde ritmo 


Sportinguistas atropelam encarnados e mantêm 
vantagem no topo do Grupo A sobre os portistas 


GRUPO A 


Norte-americano do F. C. Porto em foco no reencontro com o Sporting 


Omlid foi nome de 
código na vitória 
erucial do líder 


Extremo assinou um duplo-duplo num triunfo que quase 


garante o primeiro lugar da fase regular aos portistas 


RESULTADOS 
AD Galomar 70-95 V. Guimarães 
Benfica 101-77 Desp. Póvoa 
F. C. Porto 86 - 72 Sporting. 
Imortal 82-97 Ovarense 
Oliveirense 78-73 Portimonense 
Esgueira - Lusitânia 
CLASSIFICAÇÃO 
P JV D FC 
1F.C. Porto 38 21 17 4 1853-1588 
2 Benfica 38 21 17 4 1895-1468 
3 Oliveirense 36 21 15 6 1699-1571 
4 Sporting 35 21 14 7 1873-1694 
5 Ovarense 34 21 13 8 1704-1665 


6 Desp. Póvoa 33 21 12 9 1724-1766 
7 V. Guimarães 32 21 11 10 1702-1655 
8 Imortal 29 21 8 13 1655-1767 
9 AD Galomar 27 21 15 1558-1698 


6 

10 Portimonense 27 21 6 15 1512-1655 
5 
1 


11 Esgueira 25 20 15 1458-1716 
12 Lusitânia 21 20 19 1470-1860 


PRÓXIMA JORNADA 27-04-2024 


Desp. Póvoa - Esgueira 
Lusitânia - F. C. Porto 
Ovarense - AD Galomar 
Portimonense - Benfica 
Sporting - Imortal 
V. Guimarães - Oliveirense 
Rui Almeida Santos 
desportoGjn.pt 


BASQUETEBOL Apesar das 
muitas ausências de vulto - 
Lovett Jr, Eddie Ekiyor e 
Ron Curry nos leões, Max 
Landis e Aaron Harrison nos 
dragões - o clássico entre F. 
C. Porto e Sporting foi um 
duelo agradável de acompa- 
nhar e que só no último pe- 
ríodo se desequilibrou a fa- 
vor dos dragóes, que tém o 
primeiro lugar da fase regu- 
lar da Liga no bolso. 


Nos trés períodos iniciais, 
os leões correram quase 
sempre atrás do resultado, 
mas quando cheiraram a 
presa nunca a conseguiram 
ultrapassar. O melhor que 
fizeram foi igualar a 43 
pontos, no início do tercei- 
το período, antes de os dra- 
gões arrancarem para um 
último parcial autoritário 
(19-11), decisivo para o des- 
nível no resultado. 

Tanner Omlid, com um 
duplo-duplo (24 pontos e 
10 ressaltos), liderou os por- 
tistas para um triunfo pre- 
cioso, que deixa o primeiro 
lugar da fase inicial da Liga 
à distância de um triunfo 
frente ao já despromovido 
Lusitânia, na última jorna- 
da da prova. O líder da fase 
regular garante a vantagem 
do “fator casa” durante 
todo o play-off. 

O Benfica, que é segundo, 
cumpriu na receção a um 
destemido Desp. Póvoa 
(101-75), num jogo em que 
Toney Douglas viu o cartão 
branco por ajudar a equipa 
de arbitragem a retificar 
uma decisão errada. Terrell 
Carter, com 14 pontos e 
nove ressaltos, foi o MVP. e 


F. C. Porto 86 


Sporting 72 


F. C. PORTO Cat Barber (11), Charlon 
Kloof (9), Tanner Omlid (24), Cleveland 
Melvin (22) e Miguel Queiroz (7) - cinco 
inicial - Miguel Maria, Apolo Caetano, 
Luís Silva (1), Nuno Sá (4), Joáo 
Guerreiro e Phil Fayne (8) 

Treinador Fernando Sá 


SPORTING Diogo Ventura (7), Moore 
(9), Salvador (1), Diogo Araüjo (13) e 
Yussuf (22) - cinco inicial - Carlos 
Cardoso (15), Lonkovic (6) e André Cruz 
Treinador Pedro Nuno Monteiro 


LOCAL Dragão Arena, no Porto 
ARBITROS Luís Lopes, Paulo Marques 
e Hugo Silva 

POR PERÍODO 23-17 (1.9, 18-22 (2.9); 
26-22 (3.9); 19-11 (4.9). 


Benfica 101 


Desp. Póvoa 75 


BENFICA José Barbosa (8), Toney 
Douglas (8), Aaron Broussard (11), 
Makram Romdhane (5) e Terrell Carter 
(14) - cinco inicial - Eduardo Francisco 
(8), José Silva (9), Drechsel (13), Diogo 
Gameiro (3), Betinho Gomes (12), 
Daniel Relvão (4) e Ivan Almeida (12) 
Treinador Norberto Alves 


DESP. PÓVOA Calvin Wishart (17), 
Clyde Trapp Jr (13), Onno Steger (13), 
Trent Buttrick (7) e Gonçalo Delgado 
(14) - cinco inicial - Nathan Johnson 
(2), Miguel Rodrigues (11), Guilherme 
Nunes, Filip Gewert e Nuno Barbosa 
Treinador José Ricardo 


LOCAL Pavilhão Fidelidade, em Lisboa 
ÁRBITROS Fernando Rocha, Paulo 
Pereira e António Pereira 

POR PERIODO 24-18 (1.9); 22-19 (2.9); 
34-25 (3.9); 21-15 (4.5). 


parte ajudou ao desnívelno 
marcador. No encalce do lí- 
der segue o F. C. Porto, que 
superou, com dificuldade, 
um ABC que batalhou mui- 
to por um desfecho distin- 
to. Mitrevski brilhou na ba- 
liza portista, com defesas 
importantes, e Laeso no ata- 
que, com nove golos, foi 
fundamental. Para a sema- 
na há um escaldante F. C. 
Porto-Sporting. e 


RESULTADOS 
Sporting 37 -28 Benfica 
ABC 24 - 26 F. C. Porto 
CLASSIFICAÇÃO 
P J VE D Ες 
1 Sporting 3 2 20 0 7051 
2 F. C. Porto 35 2 20 0 62-56 
3 Benfica 312 00 2 60-73 
4 ABC 27 2 00 2 47-59 
PRÓXIMA JORNADA 27-04-2024 
F. C. Porto - Sporting 
Benfica - ABC 
GRUPO B 
RESULTADOS 
Marítimo 32-32 Águas Santas 
Belenenses 29-23 Póvoa AC 
CLASSIFICAÇÃO 
P J VE D FC 
1 Aguas Santas 29 2 1 1 0 61-60 
2 Marítimo 26 101 0 32-32 
3 Belenenses 23 1 10 0 29-23 
4 Póvoa AC 2 2 0 0 2 51-58 
PRÓXIMA JORNADA 27-04-2024 
Póvoa AC (26/04) Marítimo 
Aguas Santas - Belenenses 


GRUPO C 


RESULTADOS 
V. Guimaráes 28-27 Avanca 
V. Setúbal 23-27 FC Gaia 
CLASSIFICAÇÃO 
PJ VE D FC 
1V. Guimarães 25 2 2 0 0 58-53 
2 FC Gaia 222 11 0 4440 
3 Avanca 19 2 01 1 4445 
4 V. Setübal 15 2 00 2 49-57 
PRÓXIMA JORNADA 27-04-2024 
FC Gaia - V. Guimaráes 
Avanca - V. Setübal 
Rui Almeida Santos 
desportoGjn.pt 


ANDEBOL Na corrida pelo tí- 
tulo, agora restrita a duas 
equipas, o Sporting, invicto 
a nível interno, parte da 
"pole position", depois de 
despachar o Benfica por 37- 
-28. Aaposta extemporánea 
do técnico dos encarnados 
em atacar sem guarda-redes 
na baliza ainda na primeira 


37 
28 


Sporting 
Benfica 


SPORTING Maciel (GR), Kristensen 
(GR), Edy Silva (4), Portela, Kiko Costa 
(3), Natán (4), Thorkelsson (7), Martim 
Costa (6), Edmilson, Gurri (2), Salvador 
(3), Vag, Gassama, Gomes (3), Etiénne 
(2) e Moga (3) Treinador Ricardo Costa 


BENFICA Capdeville (GR), Zoric (GR), 
Hedberg (3), Oliveira (3), Lourenco (4), 
Bélone (3), Izquierdo (2), Guilherme (2), 
Aléxis (1), Gabriel (1), Afonso, Naranjo 
(2), Moreno (2), Taleski (1) e Rahmel (4) 
Treinador Jota González 


LOCAL Pavilhão João Rocha, em Lisboa 
ÁRBITROS Rúben Maia e André Nunes 
AO INTERVALO 23-13 


ABC 24 


F. C. Porto 26 


ABC Humberto (GR), Ferreira (GR), 
Meireles (2), Peixoto (3), Braga, Ferrão, 
Rebelo, Silva (1), Martins (2), Dinis (1), 
Vieira, Salvador, Manso, Afonso, Castro 
(2), Vinícios (10) e José (3) 

Treinador Filipe Magalhães 


F. C. PORTO Mitrevski (GR), Rêma (GR), 
Valdés (2), Oliveira (2), Brandão (2), Rui 
Silva, Iturriza (2), Mikkelsen (1), Salina 
(1), Fernández (1), Oliveira (1), Diocou 
(1), Leonel (2), Areia (1), Laeso (9) e 
Fábio Magalhães (1) 

Treinador Carlos Resende 


LOCAL Pavilhão Flávio Sá Leite, Braga 
ÁRBITROS André Gameiro e Renato 
Marques AO INTERVALO 12-13 


Thorkelsson, com sete golos, esteve de mira afinada 
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Susto não 
chega para 
travar leão 
em Oeiras 


Na luta pelo play-off, 
o Elétrico fica em 
situação delicada 


FUTSAL Não foi nada fácil a 
missão do Sporting, em Oei- 
ras, para segurar a liderança 
na fase inicial da Liga, bem- 
-sucedida graças a um triun- 
fo complicado perante um 
desfalcado Leões de Porto 
Salvo, que ainda assim che- 
gou a estar a vencer por 2-0. 
A resposta forasteira não 
tardou e, ao intervalo, os 
sportinguistas já venciam 
por 3-4, margem que foi 
alargando no segundo tem- 
po, numa fase de menor ful- 
gor físico da equipa da casa. 

Realce ainda para o triun- 
fo da Quinta dos Lombos 
em Porte de Sor (2-5), que 
atira o Elétrico para fora da 
zona de acesso ao play-off, 
onde está o Torreense, após 
derrotar o já despromovido 
Belenenses (5-2). O Ferrei- 
ra do Zêzere assegurou uma 
vagana fase decisiva da Liga 
ao golear o Candoso (8-0). e 


Leões Porto Salvo 4 
Sporting 7 


LEÕES PORTO SALVO André Correia, 
Ré, Wendell, Ruan e Bruno Pinto (1) - 
cinco inicial - Carrilho (1), Paulo Fabião, 
Ture, Rúben Góis (1) e Tiago Tavares 
Treinador Cláudio Moreira 


SPORTING Bernardo Paçó, Tomás Paçó 
(2), João Matos (1), Merlim (1 p.b.) e 
Wesley - cinco inicial - Henrique, Diogo 
Santos (2), Tatinho, Pany Varela (1), 
Macedo, Taynan (1), Neves e Sokolov 
Treinador Nuno Dias 


LOCAL Pavilhão dos Leões de Porto 
Salvo, em Oeiras 

ÁRBITROS Toni Pereira, André Franco 
e Nuno Matias AO INTERVALO 3-4 


RESULTADOS 
Eléctrico 2-5 Quinta Lombos 
Ferreira Zêzere 8-0 Candoso 
L. Porto Salvo 4-7 Sporting 
Torreense 5-2 Belenenses 
Braga (hoje) ADCR Caxinas 
Fundão (hoje) Benfica 
CLASSIFICAÇÃO 
PJ VE D FC 

1 Sporting 56 21 18 1 121-34 

2 Braga 51 20 16 1 90-33 

3 Benfica 45 20 15 5 113-46 


4L.Porto Salvo 30 21 7 5 67-57 


2 

3 

0 

9 
5 Ferreira Zézere 2921 8 5 8 70-57 
6ADCRCaxinas 28 20 7 7 6 57-45 
7 Torreense 27 21 8 3 10 62-66 
8 Quinta Lombos 26 21 8 2 11 67-62 
9 Eléctrico 25 οἱ 7 4 10 73-70 
10 Fundão 2020 5 5 10 49-57 
11 Belenenses 14 21 4 2 15 46-80 
12 Candoso 0 21 0 0 2121-229 


PRÓXIMA JORNADA 27-04-2024 


ADCR Caxinas - Eléctrico 
Belenenses - Ferreira Zézere 
Benfica - Braga 
Candoso - L. Porto Salvo 
Quinta Lombos - Torreense 
Sporting - Fundão 
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Reacáo à craque do 
médio portugués ao 
penálti falhado com o 
Real Madrid, na queda do 
City da Champions. Ber- 
nardo redimiu-se logo no 
jogo seguinte e valeu a 
presenca na final da Taca. 


Sérgio Vieira 


O Estrela deixou fu- 
gir uma vitória no 
Bessa perto do fim, que 
podia ser muito impor- 
tante para permanência. 
Um ponto é melhor do 
que nada, mas fica o sabor 
amargo a Sérgio Vieira. 


Manuel Tulipa 


Não há forma de o 
Torreense inter- 
romper a série negativa 
de resultados. A equipa de 
Tulipa voltou a perder, só 
somou dois pontos nas úl- 
timas sete jornadas e este 
fim de época tem má cara. 


Dragão reforça 
liderança na Liga 


Sporting cai em Tomar e é ultrapassado pela 
Oliveirense. Benfica impõe-se em Barcelos 


RESULTADOS 
Carvalhos 7-5 Murches 
Famalicense 4-3 Valongo 
Juv. Pacense 1-2 HC Braga 
Riba d'Ave 0-3 F. C. Porto 
Sp. Tomar 4-3 Sporting. 
Turquel 3-5 Oliveirense 
0. Barcelos 1-4 Benfica 
CLASSIFICACAO 
P J VE D FC 
1 F. C. Porto 61 24 20 1 3 124-48 
2 Oliveirense 58 24 19 1 4 110-54 
3 Sporting 57 24 18 3 3 129-70 
4 Benfica 56 24 18 2 4 115-52 
5 Sp. Tomar 46 24 14 4 6 106-80 
6 0. Barcelos 40 24 12 4 8 106-68 
7 Valongo 27 24 8 3 13 80-98 
8Juv.Pacense 26 24 8 2 1487-106 
9 Riba d'Ave 26 24 8 2 14 67-90 
10 HC Braga 23 24 6 5 13 63-88 
11 Murches 2324 7 2 1592-126 
12Famalicense 22 24 6 4 14 72-97 
13 Turquel 17 24 5 2 1761-116 
14 Carvalhos 4 24 1 1 2252-71 


PRÓXIMA JORNADA 27-04-2024 


do em Tomar (4-3) num 
jogo em que até esteve a 
vencer por 1-3. O desaire fez 
cair o leão para o terceiro 
posto, por troca com a Oli- 
veirense, que venceu o Tur- 
quel (3-5). O Benfica ga- 
nhou em Barcelos (1-4), 
numa ronda em que o HC 
Braga relancou-se na corri- 
da pelo play-off (e pela ma- 
nutenção), ao vencer a Juv. 
Pacense (0-2), e ojá despro- 
movido Carvalhos ganhou 
pela primeira vez na Liga, 
batendo o Murches (7-5). e 


Benfica - Juv. Pacense 
F. C. Porto - 0. Barcelos ^ š 
HC Braga - Famalicense Oquei Barcelos 1 
Murches - Sp. Tomar . 
Oliveirense - Carvalhos Benfica 4 
Sporting - Riba d'Ave 
Turquel * Valongo ÓQUEI DE BARCELOS Acevedo, Danilo 
Rampulla, Luís Querido, Vieirinha e 
š . Alvarinho (1) - cinco inicial - 

Rui Almeida Santos Chambella, Giménez, Poka e Rocha 
desportoGjn.pt Treinador Rui Neto 

E " BENFICA Pedro Henriques, Nil Roca (2), 
HÓQUEI EM PATINS Lideran- Álvarez, Ordoñez (2) e Roberto Di 


ça reforçada na fase regular 
da Liga para ο F. C. Porto, 
que passou em Riba d'Ave 
(0-3) e aproveitou a escorre- 
gadela do Sporting, derrota- 


Benedetto - cinco inicial - Zé Miranda, 
Diogo Rafael e Manrubia 
Treinador Nuno Resende 


LOCAL Pavilháo Municipal de Barcelos 
ARBITROS Rui Torres e Fernando 
Vasconcelos AO INTERVALO 1-2 


SNHDVINI TVIO TD 


VdH/SHYVSVO ZINILHVIN STHANV 


Neerlandês dominou em toda a linha em Xangai 


Max vence sprint 
e garante “pole” 


Tricampeão com um dia perfeito na China. 
Duelo entre Alonso e Sainz dá pódio a... Pérez 


Miguel Pataco 
miguel.pataco9jn.pt 


FÓRMULA 1 O Grande Circo 
voltou à China quatro anos 
depois e a primeira corrida 
sprint da época foi conquis- 
tada por Max Verstappen 
que, pouco depois, assegu- 
rou a “pole position” para o 
Grande Prémio que se corre 
hoje, a partir das 8 horas, 
em Xangai. 

Lando Norris largou da 
primeira posição para as 19 
voltas, mas perdeu a lide- 
rança para Lewis Hamilton 
logo nas duas primeiras cur- 
vas e caiu várias posições, 
enquanto Verstappen pas- 
sou Fernando Alonso e Ha- 
milton e viu, com toda a 
tranquilidade, a bandeira de 
xadrez. O britânico da Mer- 
cedes foi segundo - antes de 
desiludir na qualificação 
(18.9) -, enquanto um gran- 
de duelo entre Alonso e Car- 
los Sainz permitiu a Sergio 
Pérez ser terceiro e Charles 
Leclerc chegar a quarto. e 


SPRINT 


China 


€ Circuito: Xangai 
O Pista: 5451 metros 


€ Voltas: 19 
CORRIDA 

1 Max Verstappen (PB) Red Bull 32.04.660 
2 Lewis Hamilton (GBR) Mercedes +13.043s 
3 Sergio Pérez (MEX) Red Bull +15.258s 
4 Charles Leclerc (MON) Ferrari +17.486s 
5 Carlos Sainz (ESP) Ferrari +20.696s 
6 Lando Norris (GBR) McLaren +22.088s 
7 Oscar Piastri (AUS) McLaren 24.135 
8 George Russell (GBR) Mercedes  +25.696s 
9 Zhou Guanyu (CHI) Kick Sauber +31.951s 
10 Kevin Magnussen (DIN) Haas +37.398s 
11 Daniel Ricciardo (AUS) RB +37.840s 


12 Valtteri Bottas (FIN) Kick Sauber +38.295s 
MUNDIAL DE PILOTOS 


1 Max Verstappen (PB) Red Bull 85 pontos 
2 Sergio Pérez (MEX) Red Bull 70 pontos 
3 Charles Leclerc (MON) Ferrari 64 pontos 
4 Carlos Sainz (ESP) Ferrari 59 pontos 
5 Lando Norris (GBR) McLaren 40 pontos 
6 Oscar Piastri (AUS) McLaren 34 pontos 
7 George Russell (GBR) Mercedes 25 pontos 
8 Fern. Alonso (ESP) Aston Martin 24 pontos 
MUNDIAL DE CONSTRUTORES 
1 Red Bull 155 pontos 
2 Ferrari 129 
3 McLaren 74 
4 Mercedes 42 


Próxima prova: GP da China (hoje) 


ZONA 
MISTA 


DESPORTO 51 


Árbitro agredido com cana de pesca 


A. F. BRAGA No jogo de iniciados Apülia-Maximinense, 
um árbitro assistente foi agredido com uma cana de pes- 
ca, após “várias ameaças e tentativas de agressão dos 
adeptos da equipa visitante”, reportou, em comunica- 
do, o Núcleo de Árbitros de Futebol de Barcelos. “O jogo 
foi suspenso, tendo-se chamado a GNR para dar conta 
da ocorrência, uma vez que o escalão de iniciados não re- 
quer qualquer tipo de segurança”, acrescenta a nota. 


NACIONAL DE SUB-15 - 1.º DIVISÃO - 2.3 FASE 


Benfica 2 


Boavista ο 


BENFICA Tiago Ferreira, Leonardo Tavares, 
Miguel Vieira, Tomás Ferreira e Felipe 
Santos; Simão Constantino (Miguel Galinho, 
54), Hugo Gomes (Rafael Soares, 66) e Tiago 
Rodrigues (Bernardo Nunes, 41); Tomás 
Almeida, Paulo Souza (Dylan Patel, 54) e 
Sevastian Belov (Afonso Ferreirinha, 66) 
Treinador Pedro Faria 


BOAVISTA David Lourenço, Matheus 
Ferreira, Hugo Leite, Rui Silva e Diogo 
Moreira; Eduardo Correia (João Curado, 49) 
(luri Miguel, 72), Martim Silva e Rodrigo 
Familiar; Pedro Barros (Martin Koppitz, 72), 
Duarte Pereira (Tiago Silva, 66) e Miguel 
Fernandes (João Tiago, 72) 

Treinador Pedro Roda 


LOCAL Benfica Futebol Campus, no Seixal 
ÁRBITRO Paulo Raposo (Santarém) 

AO INTERVALO 1-0 

GOLOS Hugo Gomes (37) e Miguel Vieira 
(80+4) 


Águia dá mais 
um passo firme 


AP. CAMPEÃO Líder isola- 
do e bem encaminhado 
paraa revalidação do títu- 
lo, o Benfica recebeu o 
Boavista, que deu boa ré- 
plica, levando as águias a 
marcar só perto do inter- 
valo. A vantagem dos en- 
carnados não demoveu os 
axadrezados, numa se- 
gunda parte que registou 
um remate ao travessão 
para cada lado e que se de- 
cidiu apenas nos instan- 
tes finais (2-0). rr. 


Filipa Martins sexta na final da trave 


GINÁSTICA Filipa Martins acabou em sexto lugar a final 
da trave da Taça do Mundo por aparelhos, no Qatar, de- 
pois de ter sido quarta nas paralelas assimétricas. A ginas- 
ta esteve uns furos abaixo na final, que concluiu com 
12.366 pontos. Filipa vai competir no concurso comple- 
to de Paris 2024, no que será a terceira participação em 
Jogos Olímpicos, depois do Rio 2016 e Tóquio 2020. 


Pichardo feliz 
pelo regresso 


ATLETISMO O atleta portu- 
guês Pedro Pichardo, que 
ganhou o triplo salto do 
meeting de Xiamen, na 
China, da Liga Diamante, 
apurando-se para os Jogos 
Olímpicos Paris 2024, 
mostrou-se satisfeito por 
estar de volta à ação. “De- 
pois de alguns meses (11) 
afastado das competições, 
é bom estar de volta”, assi- 
nalou o campeão olímpico. 


Fr 
Muguruza | 
anuncia retirada 


TÊNIS A espanhola Gar- 
biãe Muguruza, 30 anos, 
antiga número um do cir- 
cuito WTA, anunciou o 
fim de carreira: “Chegou a 
hora de dizer adeus, fui 
pensando na decisão pou- 
co a pouco. Realizei mui- 
tos sonhos de criança”, 
disse a tenista. Para trás, fi- 
cam 10 títulos, entre os 
quais um Roland Garros e 
um Wimbledon. 1. 
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Cadáver 
em casebre 


MARCO Um indigente foi 
encontrado morto on- 
tem numa casa abando- 
nada, em Santo Isidoro e 
Livração, Marco de Ca- 
naveses. “O cigano da 
feiteira”, como era co- 
nhecido, foi encontrado 
sem vida num casebre 
onde pernoitava havia 
mais de 20 anos, apurou 
o JN. O corpo, já em 
avancado estado de de- 
composição, foi encon- 
trado porjovens motoci- 
clistas que andavam a 
treinar numa improvisa- 
da pista de motocross.a.o. 


Equacionada 
greve nos CTT 


PROTESTO Cerca de cem 
trabalhadores dos Cor- 
reios de Portugal (CTT) 
concentraram-se on- 
tem, em Lisboa, em pro- 
testo contra o novo pla- 
no de saúde, admitindo 
recorrer à greve. “A gre- 
ve não está fora de ques- 
tão”, referiu à Lusa 
Eduardo Rita, secretário- 
-geral do Sindicato Na- 
cional dos Trabalhadores 
dos Correios e Teleco- 
municações (SNTCT). 


Corpo junto 
ao rio Cávado 


BRAGA Um homem de 77 
anos, desaparecido des- 
de 10 de abril, foi encon- 
trado morto ao fim da 
tarde de ontem, junto à 
margem esquerda do rio 
Cávado, na Albufeira da 
Caniçada, em Vieira do 
Minho. Artur Aguiar so- 
fria de Alzheimer. Foi 
visto pela última vez 
junto a uma farmácia, 
em Braga. Outros relatos 
apontam que o homem 
esteve em Terras de Bou- 
ro e Amares. γα. 


Ricardo Bravo 
Parque de Serralves 


O Bioblitz é o terceiro 
maior evento do Parque 
de Serralves, no Porto, 
que durante este fim 

de semana se enche de 
famílias, proporcionando 
e promovendo o contacto 
com a biodiversidade. 


Nuno Melo 

Presidente do CDS/PP 
Recolocou o CDS/PP 

no mapa político do país 

e promete não ser simples 
muleta do PSD. Partiu 
para o Congresso do parti- 
do, que termina hoje, com 
a reeleição garantida. 


XiJinping 

Presidente da China 

A China continua, ao arre- 
pio das convenções inter- 
nacionais, a incrementar 
operações ao largo de 
Taiwan, com dezenas de 
aviões militares na zona 
exclusiva da ilha. 


BANDEIRA DE CANTO 


COMO É A VIDA... NUM 
DIA, O BERNARDO SILVA 


TAL E QUAL NOS! 


ror José Bandeira 


NUM DÍA, NINGUÉM Á 
FALHA UM PENALTI | .. DÃO-NOS DUAS 
DECISIVO; NOUTRO, pe dee e OU TRÊS MOEDAS 
MARCA O GOLO DA ° " DE 50 CENTIMOS! 
VITÓRIA. | | 


À 
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Um homem equilibra-se, sobre um arame, numa praia da cidade de Telavive, em Israel. Os receios de 
que a guerra entre o país e o Hamas na Faixa de Gaza se transforme num conflito regional aumentaram desde 
que, no fim de semana passado, o Irão visou, pela primeira vez, diretamente Israel num ataque. 


Leitores recebem segunda edição 
do JN publicada a 25 de Abril de 1974 


O 25 de Abril está a ser vi- 
vido com intensidade pelo "Jornal 
de Notícias", com a publicação de 
uma série de trabalhos que desa- 
guará numa edição especial mar- 
cante e com uma oferta imperdível 
para os leitores. 

No dia em que se comemoram os 
50 anos da Revolução, recuperare- 
mos a segunda edição do JN publi- 
cada a 25 de Abril de 1974, para dar 
nota da mudança em curso no país. 
O jornal contará ainda com diver- 
sos temas distribuídos ao longo das 
secções, visando fazer a ponte en- 
tre a história e os desafios com que 
nos confrontamos no presente: da 
sondagem sobre as atuais ameaças 


MOVIMENTO DAS FORÇAS ARMADAS 
DESENCADEADO EM TODO O PAÍS 


EDIÇÃO DE NOTICIAS 
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ΠΠ. 
TRANQUILIDADE 
NAS RUAS 90 PORTO 
AEROPORTOS | 
ENCERRADOS 


às liberdades individuais e coleti- 
vas, à nova música de intervenção, 
percorremos os rostos femininos da 
Revolução e os direitos entretanto 
adquiridos pelas mulheres. Tam- 
bém lhe mostraremos as associa- 
ções da cidade do Porto que foram 
espaços de resistência durante o Es- 
tado Novo e que ainda se mantêm 
vivas. 

As iniciativas não se esgotam no 
dia dos 50 anos da Revolução. No dia 
1 de maio, sob o lema “SomosJN, so- 
mos liberdade”, estaremos à espera 
de todos para uma grande festa no 
Parque da Cidade, no Porto, com di- 
versos pontos de animação para as 
famílias. Sinta-se convidado! 
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[ HOSPITAL DA LAPA ] 


dor raquidiana/vertebral, 

mais conhecida como “dor 

nas costas”, é um dos sin- 

tomas com maior prevalên- 

cia na população. Estima-se 
que cerca de 80% da população mundial, 
pelo menos uma vez na vida, apresen- 
te queixas de dores relacionadas com a 
coluna, Na maioria das vezes, é suficien- 
temente intensa e incapacitante, com 
importante interferência na capacidade 
de trabalho e qualidade de vida. 

As causas potenciais de “dor nas cos- 
tas” são diversas, tendo em consideração 
os elementos ósseos (as vértebras), os 
discos, os nervos, os ligamentos e as ar- 
ticulações vertebrais. Contudo, na grande 
maioria dos casos, a dor é secundária à 
doença dos discos (classificada na no- 
menclatura médica por “protrusões”, 
“procidências” ou “hérnias” discais), so- 
bretudo nos segmentos lombar e cervical 
da coluna vertebral. 

Os discos intervertebrais são estrutu- 
ras flexíveis, localizados entre os corpos 
das vértebras que servem como almo- 
fadas protetoras, permitindo todos os 
movimentos da coluna, ao mesmo tempo 
que ajudam a suportar os impactos me- 
cânicos e o peso do corpo. 

O disco intervertebral encontra-se 
entre duas vértebras e está rodeado por 
um anel fibroso, quando este está des- 
gastado ou sofre rutura o disco extravasa 
causando uma hérnia ou protusão discal, 


esta comprime o nervo causando dor. A 
manifestação mais comum de hérnias 
discais lombares é a dor ciática. Na região 
cervical revela-se por dor no pescoço com 
irradiação para os ombros ou braços e 
por cefaleias na região da nuca. 


QUAIS AS CAUSAS 
DE UMA HÉRNIA DISCAL? 

Existem várias causas para o apare- 
cimento de hérnias discais, mas estas 
encontram-se maioritariamente relacio- 
nadas com acidentes, sobrecargas, lesões 
desportivas, obesidade, má postura e se- 
dentarismo. 


PODE-SE PREVENIR O APARECIMENTO 
DE HÉRNIAS DISCAIS? 

Em muitos casos não é possível evi- 
tar uma hérnia discal. No entanto, po- 
de-se diminuir as probabilidades do seu 
aparecimento com medidas de caráter 
geral, tais como praticar uma boa pos- 
tura, manter um peso saudável, evitar o 
sedentarismo e esforços físicos excessivos 
e, praticar exercício físico com regula- 
ridade, particularmente a caminhada e 
a natação. 


COMO SE AVALIA AS “DORES 
NAS COSTAS”? 

Para um correto diagnóstico é funda- 
mental que o médico reveja minuciosa- 
mente a história clínica e a sintomatologia, 
seguido por um exame físico para excluir 


Saiba tudo sobre hérnias discais 


outras doenças que possam provocar dores 
nas costas. Se houver dúvidas relativamen- 
te ao diagnóstico inicial e sobretudo se os 
sintomas persistirem ou se agravarem, 
pode ser recomendado realizar uma ra- 
diografia da coluna, uma tomografia axial 
computorizada (TAC) ou uma ressonância 
magnética (RM). Em casos específicos, po- 
derá ser necessário a realização comple- 
mentar de uma eletromiografia. 


QUAIS AS OPÇÕES DE TRATAMENTO 
DE HÉRNIAS DOS DISCOS? 

Na maioria dos casos, a dor associada 
a uma hérnia discal irá melhorar gradual- 
mente apenas com medidas de caráter 
gerale tratamento farmacológico. Quando 
estas medidas conservadoras não funcio- 
nam, poderá haver necessidade de trata- 
mento mais agressivo, incluindo técnicas 
de intervenção minimamente invasiva na 
coluna ou eventualmente a cirurgia. 

O Centro da Coluna do Hospital da 
Lapa, liderado pelo Dr. Pedro Nunnes, 
é um centro de referência europeu no 
tratamento de hérnias discais por fibra 
ótica, que consiste na aplicação de uma 
fonte de energia através de um sistema 
avançado de fibra ótica, numa localiza- 
ção muito precisa do disco herniado, sob 
controlo imagiológico de alta definição. 
O objetivo é reduzir a tensão intradiscal, 
obrigando a hérnia a regredir à sua po- 
sição inicial, aliviando a pressão sobre 
os nervos e, consequentemente, a dor.// 
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Dr. Pedro Nunnes 
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db hospital Sofre da coluna? Tem hérnias discais? Acabe com o sofrimento 


tapa 


O Centro da Coluna da Lapa dispõe de várias técnicas 
de tratamento minimamente invasivo “não cirúrgico”. 


Marque já a sua consulta através do número 22 550 28 28 


www hospilaldalapa pl 
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τ A ν 

ALUGO MORADIA, remod. ο/3 αἱ 5 
casal e 1pequeno, sala c/TV e wi-fi, 
2 wc, coz., equip., sala refeic., 
barb. c/telheiro e mesa ref., duche, 
estac. privado. Fica a 400 metros 
da praia ilha da Fuzeta. 2 
916138319 


PRAIA DA ROCHA 
APARTAMENTO T1 
Situado em Resort, c/ garagem, pis- 
cinas, court's de ténis, A/c, bares, 
supermercado, SPA. Limpeza diária, 
perto da praia. Disponível 25 de 

Agosto a 01 Setembro 
913 340 844 


ARRENDA-SE 


T1 e TO 
CENTRO DE MATOSINHOS 
Equipados e mobilados, 

como novos 
Contactar: 932714598 


PROF. TATOU - V. Ν. GAIA 
PROBLEMAS DE AMOR E AMARRACAO 
Não sofra mais por amor 
Ajuda a resolver problemas 
como amor, Família, negócio, 
impoténcia sexual. Afasta e 
aproxima pessoas amadas, 
trabalho de macumba rápido. 
ss 919825038 


SENHORA 
Licenciada, área de relações 
publicas, aposentada da F.P. sit. 
estável, carácter integro, gosta- 
ria de conhecer cavalheiro, livre, 
faixa dos 70 anos, s/ encargos, 
boa. apresent., pref. resid. entre 

Porto e Aveiro. Assunto sério. 

Resposta ao n.º 435 
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800 200 226 
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MONTADO DE SOBRO 300 Ha bapa a & d Ive [SOS , 

VENDE-SE ΕΝ habita div JORNAL DE NOTÍCIAS 
VENCE PREMIO 5 ESTRELAS 


Categoria “Jornais Generalistas” 


ANUNCIAR é FÁCIL 


VENDE-SE 2 GARAGENS FECHADAS 
EDIFÍCIO S. ROQUE 
RUA S. ROQUE DA LAMEIRA 
Contactar: 924433715 


Circulacáo Condicionada | A41 Α 


ascendi 


Na A4 e A41, de 24 de abril a 4 de maio, das 21h às 07h, realizaremos 
trabalhos de beneficiação do pavimento, que implicarão alguns desvios 
e condicionamentos de tráfego nas seguintes vias de acesso: 


[ΠΠ emprego 


PRECISA-SE 
Colaboradora para lavandaria com PROCURA-SE (mn 


capacidade de orçanização, proa- MOTORISTA - ROTA: 
tiva e facilidade de aprendizagem! 
Valoriza-se experiéncia na área de PORTUGAL - ESPANHA 


limpeza a seco. š 914743017 ESPANHA - PORTUGAL 
2 914644245 
0034 686185194 


Vias afetadas: 


PRÊMIO 


CINCO 


ων M^ TI EE UND] gu 


Acesso da A4 à A28, sentido Vila Real/Porto 
A41 

Saída da A41, sentido Matosinhos/Porto 
Entrada na A41, sentido Vila do Conde/Alfena 
Saída da A41, sentido Matosinhos/Vila do Conde 
Saída da A41, sentido Alfena/Vila do Conde 
Ζ.Ι. Maia/EN14 | Saída da A41, sentido Matosinhos/Z.l. Maia 


ESTRELAS 
2024 


JORNAIS 


Os condicionamentos e desvios estarão devidamente GENERALISTAS 


sinalizados nos locais. 


JVR BUILDING 


EMPRESA ANDORRANA esta 
recrutando para suas obras en Andorra 
ARMADORES DE FERRO DE 1.º 
CARPINTEROS DE CONFRAJE 
A empresa garantiza alojamentos y viajes 
Conta de cotizacao en Andorra. Salários elevados 
Apenas portugueses (tema documental) 
Tels. 0034 615267353 - RAUL PERERA 
Mail: jordiQasesoriajvr.es 


site Ascendi utilizando o código QR ao lado, aceda a 
www.ascendi.pt ou ligue 229 767 767 (24H). 


Ascendi Norte, Auto-Estradas do Norte, S.A 
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BACKOFFICE ESPACO JN 
222 096 179 222 096 245 


gestaoclientesQglobalmediagroup.pt espacojnQGglobalmediagroup.pt 
CALL CENTER 
800 200226 


CHAMADA GRATUITA 


PRECISA-SE PARA PORTUGAL E ESPANHA 
* CARPINTEIROS DE COFRAGEM 

* PEDREIROS / TROLHAS 

* ARMADORES FERRO 


911099454 - Sr. Rui 
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CALL CENTER 
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A 30TONA Boazona vGuimarães 
Prazer sem limites!Completissi- 
ma!Boquinha gulosa,corpo escul- 
tural,mam*s fartas,or*nat profun- 
do,69, delirante espanholada.A- 
cess.manual,cinta,massag.prostá- 
lica e relax.24h. 920 426 379 


Paredes 


A AMANTE DE LUXO LOIRINHA 
Novidade 24 anos, 1 vez paredes, 
meiguinha e simpática,louca na 
cama, viciada sexo gostoso, beijo 
na boca, xupa xupa nat e bom sex* 
an*! Segunda a domingo...Liga-me 
913469093 


A LOIRINHA DE LUXO EM PAREDES 
1.ºVez Loira Gira, taradinha, grelinho 
doce, adoro uma boa lingua, ΟἹ baba- 
dinho com finalização nas mamas, 
bumbum devorador. Aposte na quali- 
dade. 911873007 
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Póvoa de Varzim 


A ta A ABA ABISMAL ESTREIA 
vNovidade PORTUGUESA S/ 
TABUS! Faço tudolelegante de pei- 
tão grande p/boa espanhola- 
da,Or*natural delicioso.COMPLE- 
TISSIMA! bricadeiras c/acess/mas- 
sag.T.os dias POVOA 3 917313128 


W 


A la AREOSA - PORTO. 
Sou nova em Portugal, gostaria que 
viesse conhecer-me, pois sou uma 
mulher linda, loira, de bom corpo, 
carinhosa e gostosa. HAA!!! Ainda mais 
gosto de beijo na boca. 5 912 993 903. 


A 1a Diana -Vila Do Conde 
Loirinha delicada estilo namoradinha. 
Faço td nas calminhas. Adoro dar e 
receber prazer. Venha passar momen- 
tos de prazer. Foto real. Das 9-00H 
2 939 089 016. 


A A BELA MORENA 36 ANOS 
TODA BOA - AREOSA PORTO 
Linda, educada, simpática, 
meiguinha venha ter um momento 
de prazer agradável comigo. Porto 
911140217 


A 1a Vila do Conde - Super Novidade 
1º Vez. Loirinha toda boa. Or.. Natu- 
ral só no início. Massagens corpo a 
corpo, peniana e relaxante. Adoro 
levar um macho ao extremo do pra- 
zer. Foto real. 910336435. 


Melhor em tudo. 


A BRASILEIRINHA SAFADA NA 
PÓVOA Fogosa e meiga! Sou 
completa e realizo todas suas 
fantasias. Or*l de babar e ch*va 
dourada! Atendo local discreto! Ap. 
privado. Todos os dias das 
08/24horas. s 913072855 


2 966780142 A LATINA SEXY! 
Simpática e carinhosa! Charmosa e 
discreta! Gostosa e safada! 
Totalmente desinibida! Sem 
pressas! Atende em local discreto e 
higiênico... termine com 
uma boa massagem. 


Santa Maria da Feira 


A ESMORIZ NOVIDADE... 
Peito grande, coxa grossa, em lin- 
gerie com or*l guloso, mine**, 69 
delirante, posições e acessórios. 
Das 10 às 22 horas. .. 917491460 


Valença 


A RUIVINHA PEQUENINA 
VALENÇA sexy, completa, pepeca 
e boquinha de mel.Corpo jeitosinho, 
mto meiga,educada. Trabalho nas 
calmas, s/pressas. Atd. 9 às 23H. 
Local limpo, discreto. Pode chamar 
no Zapp. 968470252 


Viana do Castelo 


A 1a ABA EM AMOROSA 
A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 
muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
gostoso. Venha conferir, nào se vai 
arrepender. Foto real. : 918 293 899. 


A AMOROSA - LOIRINHA 1*VEZ 
Sou sua amante perfeita. Linda de 
cara e maravilhosa de corpo. Meiga 
atrevida. saio quentes. Peito ΧΙ. 
Língua atrevida. Or.. picante. Adoro 
69. Sem pressas! s 967591910. 


Melhor em tudo. 


Vila do Conde 


A ABSOLUTA DEUSA D/PRAZER 
VILA D/CONDE Entrega,sedu- 
ção, loucura estou pronta p/si.Faço 
as delícias dos homens,louca 
p/sex* levo-te ao delírio n/cama,a- 
parece/vem passar momentos úni- 
cos d/prazer.24H 914071753 


A 


A NEGRA SUPER NOVIDADE EM 
FAMALICÃO Chocolate quente, es- 
tilo namoradinha, gruta quente para 
elouquecer vocé de prazer!Toda 
delicia c/uma boquinha de velu- 
do.Meiga que adora mimos. Vem 
experimentar 911847419 


1 FURACÃO NA CAMA 29 ANOS 
Sou a Sara. F.real. Alta magra,fago 
tudo quente ardente, Or*l molhado, 
Minet, An*l,completinha, massa- 
gens.Tudo nas calmas, em lingerie, 
T/os dias.Venha experimentar. 
S/tabus 913464764 


MEL 28 ANOS 1.º VEZ FAMALICÃO 
Puro prazer garantido magra, Or* 
natural, 69 minet An* intenso, massa- 
gens, tudo nas calminhas. Atd. em 
lingerie, todos os dias das 9 da manhá 
1 da madrugada. S/tabus 915581259 


Melhor em tudo. 


TRAVESTY A 1X FAMALICÃO 
Loira, sexy, feminina, ativa/passiva, 
mimos e beijo língua. Foto Real!!w 
920 571 145 


Vila Real 


A ADRIANA 35 ANOS vVILA 
REAL Loirinha, magra pequenina, 
peito e bumbum durinho, corpo de 
menina adoro dá é receber 
carinho.v.v.v. Liga-me.v v v v 
939 202 398 


MULHER MADURA E MUITO 
SENSUAL Experiéncia, simpatia e 
classe, misto perfeito p/um convívio 
tranquilo e divertido.Minet*,69,po- 
sições variadas ou massag relax 
c/final maravilhoso.Espero-t por ti. 
910494 678 


Melhor em tudo. 
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800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 


espacojnGglobalmediagroup.pt 


| PUBLICIDADE ο μέρ 


100% ÚTIL 


MANTENHA-SE EM FORMA! 


— 
TUDO PARA 
EMAGRECER 
COM SAÚDE 

uw 


(3 dni | 
+RÁPIDO Mens, alth | 


masna — À 
CONCURS| 388 


S- PANDIDO { 
i-i BOSTA: mA _ 


LIGUE 


A ASSINATURA INCLUI A VERSÃO IMPRESSA E A VERSÃO DIGITAL. VALORES COM IVA INCLUÍDO. CAMPANHA VÁLIDA PARA PORTUGAL ATÉ 30 DE ABRIL DE 2024, NÃO ACUMULÁVEL 
COM OUTRAS EM VIGOR. VALOR DA ASSINATURA NÃO REEMBOLSÁVEL. PARA MAIS INFORMAÇÕES: ASSINATURAS.QUIOSQUEGM.PT | APOIOCLIENTEGNOTICIASDIRECT.PT | 219249999 
(DIAS ÚTEIS DAS 8H00 ÀS 18H00 - CHAMADA PARA A REDE FIXA NACIONAL). 


ο menshealthportugal (Qmenshealthportugal menshealth.pt 


